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Dr. Lui: Carlos da Fonceca.
Em virtude de uma resolução sua, a Faculdade não approva, nem reprova as opiniões cmittidat
nas Theses , as quaes devem ser consideradas como proprias de scos autores. i
àmmmmiA.
Eu fazia o iucu sexto aima , e tinha de, na conformi lade dos estatuto.; , d’ahi .1 algui s
mexes apresentar huma Time. Dou-mc a tentação para pegar de huma ou outra moléstia
c eomo lie de moda , sobre ella garatujar algumas rabiscas; mas valentes considerações me
vierão arredar deste proposilo.
Attenlei no muito e no bom que se tem dito sobre hurnas, e na noite em que outras
ainda negrejãoj: abri de par cm par as portas do celleiro aonde suppunha recolhido algum
grdo da colheita dos passados annos. c visitando scos escaninhos não deparei mantimento
nem provisão para hum commellimculo como este que me dava seus visos assim de htm.a
difficil cruzada.
Sobre os claros da scicncia avulta em tanto o nosso cabedal , c t ão precioso que até
murchou-se-me a esperança de poder sobrepor huma pequenina pedra a tanto lagedo gigante
que braços hercúleos tom amuado. Notei que sornente redusido a écho (c este mesmo surdo ) •
e sem descambar da toada, podia ser lido coin alguma deferência: mas quid hoc ? fTTTfia i!c -
deitar péas ao meo pensamento, agorentar-me as azas á iimnaginarão.
liberdade pobre c andrajosa a escravidão dourada!
Sobre os escuros — quando buma peuna de cysnc tem escripto c não espanca ou adelgaçaa Ireva , os poucos brios do ganso , que sc chafurda nos pa úes c lamaçaes, ficão enfreados
dc loilo: — c nem depois dos trinos c gorgeios do roxinol ha quem supporte 0 cacarejarda gallinha.
Sim : não estou agigantando dillicuIdades: quem conhece 0 estado de nossas cousas , sabe
que hum moço que ainda sacode a poeira dos bancos , não tem muito dc seu corn que
entre 110 fabrico ou coiistrucção dc hum cdilicio. — Os factos — cis o thesouro do medico:— a observação , a experiência — ahi estão os fiscacs dc seu erá rio: — ca pratica ? a maidestes factos , que é delia ? obra por certo bc dos annos e do tempo — .Tinha u mente pejada destas idéas , quando huma nova me assaltou a imaginação. Heparei
que com o andar dos lcni|»os muitas calamidades furão pesando sobre a humanidade , c
continuÂo.... c continuarão! e que procurar atalhar as jM,r \ ir era quasi tão serviço como re-
mediar as já existentes : achei que se não a respeito dc todas ao menos sobre algumas cu
podia soltar hum pequeno brado; - salva a liberdade do meo pensar , e sem metter-mc em
hum |iosiii \ ismo d’aofidc sali iria inglorio se me arredasse da esteira — Undc pedem prof rr.pudor vrlcl aul operit ICJ: — .Neste prcsupposlo deixei meu espirito vagamundiar pelas terras do passado, espnirccer-sc
c tudo com vistas de assegurar bum futuro menos carrancudo. In*
e eu pretiro a
nas do presente
quanto foi visitando atlenlou na injustiça que os homens rcciprocão-sc quando sc trata dc
estimar u mérito ou demerito das «cçoes ; na impiedade com que elles metterão-se a i <
formar huma a huma as peças da obra do Creador, esquecidos dc que primeiro — ocorafu" .d 11aluresa , ao depois os — caprichot , at exlravaganciat dos homens; — na malvadeza tomque faziio especulação do objeclo mais sagrado - a rida do teu tcmclhaule — a torça ne
largo pruinclter dc garantias a cila ; finalmrntc na habilidade sa ta nica com que hum 1.« >
na fonte mais pura c innocente, not prattret , not jõcot , — misérias , desgraças sem leni . •pela falia de tento no fruir destas delicias. N ão que 0 campo não abundasse em in.n *
brada colheita ; ums o ceifador era pusilânime o fraco , só podia «|ucl»rar huma eu ou ï ra
espiga pera c lemporâ , as de vez eráo para pulsos mais furies que pudessem lazer corn
eilas grossas modas.
Kncarei esles ohjeclos debaixo do ponto de vista medico, reduzi-us as questões seguinte« :
, — t >s homens julgao acerladamenlc do seu semelhante ? se não, o porque? E como, se nâoacertar , sequer chegar da certeza seu juizo ? - A organisaçáo tem sido prejudicada
com a reforma que n capricho dos homens entendeo devia dar ao seu funccionar ? — í > nu-
mero c as virtudes dos medicamentos tem procurado á sociedade os bens que se d'elles
el la prometlia ? Qualquer será apto a administral-os? Muitos , qneosâo, fazem-no com sisudez ?
V falta de seu efleito he motivo de dezar ao medico? — Os bailes rnolivão alguma quebrana sa úde publica ? c dei-lhes o andamento que sc compadecia com as minhas forças —mesquinho por consequência. N ão hei o desvanecimento c menos a presumpção de que tenha. picado maltas virgens c donzeis: anda tão roteado e revolvido o torrão da scicncia , que nâo
he muito lacil andar-se a sós por charnecas e terras maninhas c brutas. Entretanto envidei
minhas posses para imprimir o maior cunho de originalidade que me foi possível neste
trabalho, c estradal-o para o rumo da utilidade: sc baldei esforços c lidas , se dcllc ne-
nhuma vantagem surdiu , o jus ás indulgências c aos perdões ninguém dispular-m’o-ba-de,
quando não mirei a hum motivo de gloria , sim fui em busca tão somente de pagar o que
devia o na Ia mais. — rilari denif/ur culpam , non laudem merui. —
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Borna lagrima de saudade , hum suspiro de agonia , lodos os gemidos do meu corarão !!
A Ml ,Mil AVÓ
A Sri». II. .fiari» ('Iara das Vií scns fiariam.
E AO MEU PADRINHO
O SH. ANTONIO MARI \M.
Minha existência mal hia desabrochando , meus passos mal seguros demandavão hum arrimo.... e
aonde ? Meus pais por sentença imrautavel do Altíssimo c para eternidade de minhas dores , — votados desapiedadamente à morte, c tão ainda no verdor dos annos... mas deixemos estas recor
dações sampre alRiclivas. — lluns Jardineiros viajavão pelas terras de hum casal de lavradores queacabava de expirar; c d'entre o mais que havia altentarão em huma plantinha tenra , debruçada
mollementc na area que a retinha pelas radiculas: conceberão paralogo alguma suspeita deque
seu porvir seria por ventura lisongeiro.... pegarão d'clla com todo o mimo egeito , transporla-
rão-na á seu jardim , e mil cuidados c desvelos forão-lhe ahi prodigados. — Crcsceo: ao depoiscomeçou a cobrir-se de humas florinhas roixas cmmurchecidas; e quando os cultivadores esperavão
por alguns fructos carnosos c assucarados , — eil-os que se apresentai» chochos c enxabidos. E agora?os donos que lá se avenhão com os preju í zos: bebem que lucrem da cxperiencia a lição deque— ha plantas que por mais lida c trabalho que se barateie com cilas, nunca orçarão em cousaque valha. Pois os lavradores crão meus pais: — os Jardineiros sois vós: — a planta sou cu: eos fructos são estas rabiscas por muito favor denominadas — These — . Eil-a , — he vossa : nãopresta , — paciência : lcvai-mc ao menos cm conta a pureza das intenções.
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Do poqucno entretendo com vosco estreito commcrcio de amizade , cu l*cbia dos m.ns avisados csisudos sabias c prudentes lições , ao passo que com os outros sofrogo c estouvado atirava-ine apósos brincos da infanda. Agora que esmorecido c canrado remato burna carreira que trazia de seis
puxados armos , trata-se de dar-vos buma publica amostra do apreço em que vos tenho. Adiei que
‘ cabia aqui hum lugar commun» , c mesmo de longe vos abraço como a irmãos. — São de praxen este ponto os protestos c juras de — sempiterna gratidao, amor eterno , constâ ncia sem fim , re-conhecimento indefinido, c quanta promessa houver por cima d'estas, — que pelo seu gigantescoo luturo jamais realisal-as ha-dc: mas eu pouco traquejado n’esta casta de scducção peço-vos , —< m vez de prometter-vos, — peço-vos hum aceno de approvação para este escripto, — c fieo sa-
vos
A MEU TIO
O SR. AATOAIO DA COSTA E ABREI.
Sincera prova de omisade , estima c gratidão.
FRANCISCO BONIFACIO PE Atari
ARTIGO PRIMEIRO.
OH lioinni!« jiulgfio arertiiiliiiiiesile cl« *c‘ii xciiicllimili* ?
iiào, o porifiiie? c como, se nà« acertar. sequer
checar «ta certeza seu Jiizo?
- Estuda o homem no homem ; disseca-lhe as libras
do corpo; aiialoniiso-Uie as d'aliiia ; c a fonte
d aonde o mal »'elle deriva ser-te-ha patente ; e
conhecerás o nascedouro do hem ; e mais facil-
mente indulgcneiorãs seus erros ; e menos h ão te
dc hoirorisar seus crimes.
{ Du Auctor.
Ilum dia fatigado do harullio e bulício (Teste mundo , maldizia o homem e suas injustiças,
detestava seus crimes, e chegava mesmo a figurar-me encantos em huma retirada da face da
terra quando lembrei-me qHe Ileus me havia dado huma alma com o dom infuso dc crear o
que jamais houve , ou existirá ; dc reunir os maiores disparates imagináveis; dc dissecar mesmo
fibra por fibra o corpo , c escoimal-o d’alma ; de 1er o homem a sós no remoinho das turbas, e
arrebanhado de gente no mais só do gabinete; de elevar o pensamento á Divindade , e sc en-
tender com ella , cm huma palavra , — a imaginação — : pedi-lhe então que mc remontasse aalgum sitio escuso sem vestígio nem pegadas de plantas humanas , para d'ahi, verdadeiro anacho-
reta, contemplar o homem , cstudal-o mais a meu geito, comprclicnder melhor sua fraqueza e
aprender a ser menos severo e mais indulgente com elle!
f.a me fui ter com cfTeito: entrei a fazer o paralello de homem para homem , ao depois con-
frontava as parles analogas dc hum só todo; e por fim levava mesmo a mao nos refolhos e laliy-
rinthos do coração, quando conclui que não havia , não digo , mesmeidade dc organisação a or-
ganisação, senão mesmo que de região sequer ã região tl'csla organisação ; de orgão a orgao n’esta
região ; de fibra a fibra n'este orgão ; dc molécula a molécula n’esta fibra ; de á tomo a a tomo
n’esta molécula! D'aqui o mar de incerteza em que braceja e se a íTana o homem para fazer hum
juizo são de seu semelhante : d'aqui o falhar d'este juizo, e as apalpadelas dos legisladores
dictar das leis. Sim , geralmenle sc diz — os homens são iguaes, e n’csia conformidade tem omesmo jus aos privilégios e direitos, ás penas e isenções; — mas não sei se por infelicidademinha bem poucas proposições tenho encontrado tão funestas cm suas consequências; quanto ao
physico a verdade do absurdo salta diante dos olhos, o acima referido sobeja ein meu abono;
quanto ao moral — que os homens diversificão em suas inclinações e seus pensares , que d'ellessão como que arrastados irresistivelmente por sobre acçôos que as leis rasligão com rigor , ao passo
que n'outros a pratica das mesmas fóra hum forçar dc genio, hum constranger de natural , basta
algum caminho andado pelo inundo, hum pequeno saber dc experiência para o provar.
Era forçoso que o genio especulador do homem fosse em demanda d'esses jiorquês . inqui-risse-os, esquadrinhasse-os. E assim em quanto muitos metaphysicos, como Aristoteles, tialcno ,
l.eppert , Hobinson , Perrault , e outros, se apraziao de crear hum espirito dc que dispunhão a
seu geito, espirito acima da carne e independent d'clla - a alma — ; em qnanto Cabanis aitri-buia a différentes vísceras certas faculdades do homem ,
no
v. g., o amor materno ao utero , esque-cido de que os pais lambem tem amor ã prole ; que muitas aves defendem até a morte seus pin-tainhos: que as alielh.fs e outros iusectos protegem sua descendência , e com tudo nau tem madre;
em quanto Sllial lubtiliiavu coin seu Unido subtil ; em quanto Vanliclmont destacava seus archeot
|H.r differentes fortalezas do organismo; lá dc hum canto d'Allcmanha — de Vienna - hum homemdc genio. t «all — , estudava o homem no livro da natureza , no proprio homem: Suas vistas se
2 —
essa viscera era de (cito » massa informe,dirigiào de preleren. u para « » r* r. I » r » : procuras a sabei - •
BUD regularidade •mesmo beide dcorgsnWtçto, de Hislicolli; 10 Pnugont s Pbilotioo cami-nhavão mais seguros , appellidaudo-a dc cxcrosccncia dn medulla , ijuc nãosc entendia
saçOcs; sc o auctor do tratado da vida e da morte linha razão de dizer que era lium cnvoltorio
protector dos orgàos que poisavão na base do craneo: se era huma substancia em que o sangue não
girava , mas humedecida c com destino dc arrefecer o calor do coração, conforme Aristoteles; fi -
naluicnle sc melhor cabia-lhc o nome de esponja , encarregada dc chamar a si a humidade do
corpo, no ver do pai da medicina: perseverou ; c após ímprobo alTan chegou a formular hum
syslcma , que pelo muito arredado do pensar do século cm que vivia tinha dc abalroar com a au-
toridade c prestigio immcnso dc homens - capacidades no mundo scientific«); c tanto mais quanto
suas vistas crû t » clamar com o Principe dos Poetas: —
com as seu-
Cesse tudo o que a Musa antiga canta ;
Que outro valor mais alto sc alcvanls!
• Assim , pobre Call , lua vida vai correr os fados da dos revolucioná rios nas scicncias! teu nome
vai ser amaldiçoado, c teu corpo cm tom dc cscarnco c alTronla será apontado: — ali vai o
Craucoscopista , do mesmo modo que foi cuspido c apedrejado o desgraçado Harvey , cuja des-
coberta sobre a circulação ainda boje está cm pé, c não obstante , — lá vai o circulador — eraa phrase mais injuriosa d’esses tempos! prudente Socrates, cala a Unidade de bum Deos , olha
que o Arcopago dc Alhcnas le está manipulando a taça de venenosa cicuta ! profundo Descartes ,
não pregues a innalividadc das idéas , que a mais encarniçada perseguição te vem no en-
calço! Londadoso Bonnet , sentido ; repara que os teus achados no mundo physico vão passar
por impiedades que atacão c solapão a religião c a moral cm suas bases! infeliz Galileo , não
digas que sc a terra move , que là tc espera huma funda c escura masmorra! indagador Derao-
crilo , deixa os cadavcrcs humanos; não lhes peças contada loucura , quando não , os AMeri-
ta nos tc cbamarao dc doudo, c Hippocrates virá da jiarlc d’elles tc applicar hum cá ustico na
nuca c ministrar alguns grãos dchcllcboro!
O syslcma dc Gall eifra-sc cm crear novas faculdades primitivas com assento no enccphalo ;
desbancar as dc seus antecessores sá bios c philosophes de nomeada ; c consideral-ns como attributes
que ladeão as faculdades primitivas que inventou á modo de verdadeiros adjectives relativamente
as substancias, que a sós não tem valor , lião mister dc substantivo com quem concordem. D’esta
sorte a sensação , atlenção , comparação, juizo , reflexão , imaginação c raciocínio dc Condillac; o
entendimento c vontade de Lokc; a altenção, comparação c raciocínio dc Laromiguière ; o en-
tendimento , vontade e liberdade de Bonnet ; a pereepção. memoria , juizo c vontade dc Dcstult-
Tracy ; a vontade, entendimento, imaginação c sensibilidade deCartczio , cto., etc., cederão o
lugar que occupaváo , c fleá rão ao dispor do novo senhorio — as novas faculdades.Gall ainda adolescente notou , não só entre os membros numerosos de sua familia , senão mesmo
que cm seus companheiros dc escola , suhmcltidos a igual tlteor dc educação , inclinações diversas
c encontradas: este tinha huma vocação extraordiná ria para abraçar a religião c seus mysteriös:
aquclle, sem huma lição sequer de desenho , dcbuchava lindas paizagens , e fazia retratos dc in-
div íduos com todos os ares dc parecença: aqucll’onlro era o primeiro nos cálculos mallicmalicos,
c passava por inepto ou parvo no estudo das linguas; tal era astucioso refolhado , c mentia despe-
jadamente, apesar dos mais rigorosos castigos: tal procurava baltcr-sc a toda a hora , c ainda
mesmo quando era mal succcdido não desanimava , na primeira occasiáo estava cm campo: bum ,
apenas ouvia arpejar huma peça musical , para logo a retinha , e repetia cxaclamcnlc: outro le-
vava a barra adiante dc todos cm decorar palavras, c no mais era mediocre c mesmo rude,
etc., etc. D’aqui Gall concluio que a altenção, juizo, reflexão , imaginação, liberdade, vontade c
outras faculdades primitivas dos phitosophos dc feito náo ocrào , porque a serem- u’o os homens
maoslrar-sc-liiào igunlmcntc aptos para todas as noções c conhecimentos humanos : entretanto que
— 3 — du mathematical ,elle via hum indivíduo comprehender optimnmente huma operaçãodifllcî lima
ao passo ( juc era xero a huma explicação de desunho: observava em hum indivíduo que possuía
o talento da musica desenvolver-se huma altenção muito considerá vel quando se feria hum som
ficaria in-musical ; c fossem lá entrclel-o com os hellos coloridos dos Uaphaeis e Corrcgios, que
sensível e quasi estatua muda. Assim os altributos dos talentos seguem-nos em seu voo: A altenção
de que já fallet torna-sc ás vexes t ão apurada , que mesmo dislracçõcs as mais sobradas nao bastão
a dcsvial-a de seu rumo: Archimedes resolvia hum problema quando seus inimigos entrarão para
o assassinar : segundo huns , consta que nada dissera , nem d’elles dera fu senão quando lhe en
travarão os punliaes, furiosos c sedentos de vingança polo pouco caso que amostrava faxer d elles:
segundo outros, consta que assim fallara:— esperai : deixai-mc acabar dc resolver este problemae entretanto esta altenção tao forte c valente , sc não fosse altributo exclusivo do talento dás ma-
llieroaticas, poderia primar com igualdade em todos os ramos tios conhecimentos humanos: Archi-
medes seria igualmcntc grande musico, grande pintor , etc., sc o quizesse ; mas nós vemos lodos
os dias factos cm contrario. Eis aqui hum homem insigne cm lai materia que passa até por
parvo c idiota quando sc applica a outra: logo as pretendidas faculdades primitivas não
tentão hum exame d’este quilate.
Ordinariamente os indivíduos que possuem muitos talentos não brilhão (querendo-o; dc htima
maneira igual cm lodos ; o que sc não déra . a nao se admiltir hum orgâo para catla hum d’elfes:
alem d’isto accrescia que faltando dc indivíduos celebres em algumas repartições do mundo scien-
tific© , Gall ouvia que o geral do povo sem o perceber se expressava n’esta substancia: — F. nasceopara ser hum excellente musico: S. veio ao mundo talhado para hum optimo pintor : este homem
sahio do ventre materno com dados para ser hum grande malhcmalico: aquclle veio ã luz c
amostrou era pouco tempo tal paixão para as conslrucçócs, que não tardou a se constituir o
primeiro mechanic©; c assim por diante. Estas observações não escaparão-lhc: começou ao depois
a fazer seus estudos dc medicina , c desde então conccbco o projecto tão atrevido quão espinhoso de— provar que os talentos c as inclinações crão innatas , amostrar que no cerebro sómente quenão em outra parte tiuhão sede, demonstrar que a massa que o consitluc era m ú ltipla , c alfim
marcar no craneo os sitios aonde vera dar os différentes organs representantes das faculdades pri-
mitivas. Em preza sobre modo odiosa , porque tinha dc atirar na cara dc tudo quanto era philo-
sopho antigo c moderno, que dava com hum ascendente extraordiná rio cartas na sciencia , o falso
e absurdo dc suas doutrinas , o palpavel c grosseiro dc seus efros! Lá sc vai por tanto em pe-
daços a ta boa rasa de Condillac: lambem o cerebro não quererá mais ser mera capacidade pas-
siva , pedaço de má rmore , cujo pódc ad libitum o buril do estatuário tirar bum Deus. ou bum
diabo , etc.
sus-
Gall mesmo despenderá algumas palavras n’este sentido: « A aranha , apenas nasce , entrança a
sua téa ; a formiga-leão muito nova ainda cava huma abertura cónica na arèa ; a abelha , antes de
ir pela primeira vez ao campo, al ça o vòo c dá huma volta em deredor do aposento para reco-
nhecer sua posição; a codorniz , o perdigoto , mal sahem do ovo, correm corn huma habilidade
espantosa após os insectos c os grãos.... o menino rcccin-iiascido procura o seio da mã i e o
aperta entre os dedos para espremer o lluido nutritivo. etc. Todos estes seres obrão assim , não
porque lenliao calculado que laes procedimentos são necessários ã sua conservação , mas porque
sua natureza vai ao encontro de suas necessidades, c liga estreitamento o conhecimento d'ellns
organisação. Em tudo isto nada de há bitos, inslrueção, experiência.
Quando o homem começa a exercer suas faculdades com hum sentimento distinrto dc
consciência , de cooperação pessoal e dc vontade, elle sc crê produzil-as. Entretanto confrontem-se
as qualidades communs ao animal c ao homem , que d’alii resaliará a innalividadc das facul-
dades. Ora , nós achamos nos a ni nines huma mó dc inclinações communs ao homem: * do amor
mutuo ilos dois sexos, do cuidado do pai c da mã i para cornos lillios , da amizade , dos soc-
corrus recí procos , da sociabilidade c da unido conjugal , etc., e não podemos stippor que no
homem c nos animaes estas qualidades inteiramente semelhantes tcnhdu origem diflrrcnli ... se
a sua
— X -
vemos no homem hum scr que compara ideas c noções diversas; que procura a cau »a dos
menos; que deduz consequências ; que estabelece lois c regras geraes; se o vemos medir as revo-
luções dos mundos, sua duração c seus interval los, percorrer ioda a superficie do oceano ,
nhcccr o merilo e demérito das aeções, levar no seu interior hum juiz a quem se suhmcllc , di
tar-sc leis c ao seu semelhante; cinlim elevar-se a ponto de reconhecer hum Deus c adorai- « » :
ahstcnhamo-nos de crer que estas faculdades sejão a obra de sua invenção ou a da acçào acci-
dental do mundo externo. Valera o mesmo que dizer-se: — o Creador abandonou o homem a simesmo nas cousas mais importantes, ou fez depender sua pcrfcclibilidade do mero acaso.
A perfeição gradual dos auimaes desde os mais chegados do reino vegetal até ao homem ,
fornece huma prova que a sós bastará a abonar minha asserção. Nos animacs-planlas , os zoophitus.
em geral era todos os seres vivos privados de nervos, nada se nota de analogo à huma aptidão
industrial , á hum inslincto ou à huma inclinação. Os monstros humanos nascidos sem cérebro
estão absolutamente no mesmo caso. A sensibilidade c seus phenomenos mais simples apparccem
com ganglios c os nervos que d'elles surdem. Mas ainda aqui as funeções pertencem á vida ve-
getativa , á nutrição c ao movimento. Ao passo que o syslcma ganglionar se aperfeiçoa que existe
bum pequeno cérebro acima do esophago , vemos tambem manifestarem-se algumas industrias in-
natas, alguns instinelos. Aperfeiçoai mais o syslcma nervoso, dai sentidos c hum cerebro mais
perfeito, e admirai nos insectos, nas abelhas , nas formigas, etc. , as aptidões industries, os
instinelos. maravilhosos. Por huma gradação chegareis aos peixes , aos amphibios , cujos cére-
bros -são pela maior parte compostos de muitos ganglios para os nervos olfactives , os gosta-
livos*. o quinto par , os nervos visuacsctc. ; o verdadeiro cerebro, os hcmisphcrios são ainda
mui pequenos, porem variados segundo o são as faculdades da cspccic. Nas aves os hernis-pberios são muito mais perfeitos, c tanto quanto as qualidades da cspccic são mais numerosas.
O cerebro da gallinha lie menos perfeito que o do papagaio. Ahi vem depois os marami-
feros com os cérebros cada vez mais compostos segundo o maior numero c energia de seus
instinelos, suas inclinações, suas faculdades inlellccluaes ; ha grande diflerença entre o cerebro
de huma lehre c o de hum cão , entre o de hum boi c o de um cavallo. Alfim eis o
homem , que se he dotado de rasio c liberdade , c se eleva acima de todo o reino animal ,
deve-o a muitas parles cercbracs privalivamenlc ,a elle concedidas. A perfeição gradual das
aptidões industriaes dos instinelos das inclinações dos talentos está por conseguinte em rela-
ção directa com a perfeição gradual do cerebro, c de modo algum com a das outras [tartes
do corpo , como as v ísceras, os systemas nervosos ganglionares , ele. ; logo o cerebro de [ter
si lie o orgão de todas as qualidades c faculdades.
Huma contenção de espirito sustentada não fatiga igualmentc todas as faculdades inlcllc-etuacs. A principal fadiga sempre he parcial , de modo que a mudança do objecto motiva
rcpuuzo: o que não succédera , se nas contenções de espirito o cerebro cm sua totalidade
fosse activo. Quando hum homem por se ter conservado de pé c immovei , fatiga -se ,
«liando descança ; cança-nos qualquer altitude do corpo, mudada cila a fadiga desaparece.
A põz o fruir á farta dos prazeres da meia, tem seu lugar um concerto. Sc único fosse o





impossível que huma função continuasse a estar em actividadc cm quanto as outras dormissemObservão-sc prccizamcnlc os mesmos phenomenos na manifestação das faculdades da
Quando estamos esgotados por termos fixado longo tempo nossa allcnção sobre
objecto , rccreamo-nos fixando-a de hum modo igualmentc aturado em outro diverso, o
sabio ignora que os trabalhos de espirito vão muito por «liante , quando se varia o r« - "iseien li fico ? Daqui concluo com Bonnet , que se a fadiga cessa quando a alma i m n h d"objecto, be que enlao cila obra por outras fibras, (outros orgãos) " ( Gall )
Quanto á derrota que fizera Gall para chegar hum dia
vem dar cada instrumento de suas faculdades
alma.
o mesmo
nbado espaço acompanhal-o — ora nos collcgios c caias de educação cm tão aca-a se entreter com a
innoccncia e .1 mocidade; ora nas prisões a conversar com o crime ; ora nos liospilacs
Iteceiras dos doentes a lidar com a «lor c os gemidos; ora no reinado dos morlos a perlurbar
o silencio dos tiimulos com o exame dos Imslns c «las ossadas «las notabilidades dos século'
anligos c modernos , ou na banca dos ampbitealros a destampar a boccla crancana ,
lhe c rcver-llie «» conllicudo; ora abandonando emfim o bulicio «las Cidades populosas '
caminhar pela planaria das varzes c dos prados : a embrenhar-se pelas floreslas e malta*
vizilando a solidão c mudez das «levezas , a Irepar nos cabeços das penedias , todo para
conhecer « los uzos c costumes dos differentes animaes , c ao dqxtis crMr
seu apozcnlo os que cabiao-lhc nas posses para no só do gabinete sarrilical-os , e esludal -os
a fundo! parece incrível que hum só homem foss«: capaz dc tantof
Entretanto Call era bastante instru ído c modesto para pcrsuadir-sc que havia erguiilo « < >-
lumnns alem das quaes era vedado que outros baixeis vogassem : ao contrario com as pa-
ginas da historia diante dos olhos esperava que sua obra se rcscnlissc dos erros , qoe ,
tributo da fraqueza da carne , costumão seguir as primeiras descobertas: por isso lamentava
que seus contemporâ neos não se quizessem dar a lida dc verificar seus enunciados , suas
conclusões, c condctnnnsscin tão dc affogadillio huma parte sem que fosse ouvida ao menos :
anfolhava ao depois no juizo da posteridade a mesma injustiça ; e seu coração se affogava.
em agonia.
Ja em seu tempo Spurzhcin , hum «le seus dicipulos , admittia maior numero de facili-
dades; mas elle castigado dc sobra pelo roçar da lima do alcivc c «lo ultraje esperava quo
o prato da balança das observações c experiences fizessem ao todo o fiel pender «lo seu
hdo , a fim dc ajuntar bum novo adiado aos primeiros : comliido conhecia perfeitamente que
certas moléstias dos ossos desliguravão o craneo , que muita vez a lalxia interna de suas
paredes se arredava da externa , que as «lifferenles idades , que certas excrescências, kistos.etc.
cmlwrgavão em muitos cas*>s a cxaclidão do juizo ; alem d'islo notava que a mediocridade
sondo o apanagio do geral dos homens , era argumento de falsear o seu syslcma o não
lobrigar-se tendência natural em bum indivíduo, que se déra indifferente a huma proDssão,
mas que o habito, sedusindo-o , dava- llie as cores do resultado dc bum dezejo — huma pai-xão do orgão: tina!mente via que com quanto os génios tivessem apcrlailo na mão o destino
de huma geração inteira — ou feliz ou desgraçado — , sc lião contcnlavão que a sociedadelucrasse com os extremes quando alguém lhe «lissesse: aqui lens bum homem com toda a
disposição para ser , ou voluvcl ou perseverante , ou casto ou libidinoso , ou roubadnr ou
assassino , etc. aqui tens huma mulher com propensão a scr , ou extremosa mã i , ou esposa
liei , ou iufantccida desapiedada, (a) Mas quid iode ? que importa que sua doutrina
seja infallivel ? ainoslrai-me hum ramo dc conhecimentos humanos , estreme e escoimado
da somenos macula ? Aos mais sc responde com o dito do poeta lyrico — Ubi plura nilentnon ego paucis oílendar nnculis — c (»all deixa de ser lillio 1idimo « Ic Eva . hc bastardo ,lie degenerado ; sua doutrina vai scr julgada ein tribunal diverso , c receber sentença dc
morte !? Oh ! que hc inuila som rasão !
A laxa de materialismo revoltante c fatalidade humana , que solaparão a religião
moral cm suas bazes , tem sido o cavai lo «Ic batalha , a pedra « lo cscandalo deque seus «les-
afeiçoados lançarão mão para invenenar seus princí pios: entretanto , tudo bem considerado r
c en
e ver-




(a ) Em hum Hospital aonde rara vez a celebridade guia hum sujeito In muita c*eiusez «le exemplosquejandos. _ Houve comtudo o de lium indiv íduo ein npparcncia menino com o ccirbcllo monstruoso ,
c nos orgão» «la geração o rorpolcncta dos «pie são bem aquinhoados. Coube este «loenl«' ao meuamigo — o Sr. Monieiro «Ic Barro« — com quem c com oulro meu niiiigo — o Sr. Paula limrrea — coo-fcrenriei a seu respeito: mas infelismenlc jà o indivíduo havia perdido a palavra , e apenas «Ic algumasinformações |«o«lernos colher que hum enfermo «pie frsia na cama n* necessidades nnturaes er.« aindaarcoinmcUido dc ererçoes. Houve mais huma negrinha que faria perfeita mão dobra de agulha nu
idade «Ic oito annos: esta doente pertencia no meu amigo — o Sr. Pedro José d'Almeida — a quem uiatUvez apontei o orgão que presidia a este talento gramlementc desenvolvido.
- G —
irasidu a derradeira analyse , não lin sei In pli i losopli ica anliga ou moderna , que s« { >• »
desvanecer de 1er joeirado de suas doutrinas este grão de maldade, Primciramcnlc nào
deve confundir hum orgão , condirão para <|uc se huma faculdade Iradusa , rom a mesma fa -
culdade: o eslomago lie o orgão condicional da digestão; o ligado hc u da secreção da bilis ;
da da ourina ctc.; c ninguém até qui se lembrou de dizer que o eslomago
digestão ; o ligado a bilis; o rim a ourina. E os differentes orgáos encerrados
eranonno porque hão se de forrar a esta lei geral ? porque não serão verdadeiras condições ,
rujas hão mister para darem annuncio de si as diversas faculdades que elles suppoem Não
pode dar maior injustiça.
Herman , hum dos detractorcs mais acérrimos c virulentos de Gall , cnlcndco que se acaslel*
lava das sellas do materialismo, phanlnsiando a seu bel-prazcr hum ponto na organisaçao aonde
viessem morrer todos os orgãos: ao depois o munio de hum vapor animal em extremo subtil para
de cima d'elle a alma fulminar a organisação inteira ; c não via que esse ponto , por mais ho-
imrupathico que losse , sempre era materia e bem matéria!
l>eo muito na vista a immeusidadc de orgãos que ( «all suhmcttia ao serviço da alma : entretanto
que a seita , cuja data vinha dc Pilhngoras, c havia sido ao depois seguida por Boerhavc , Mallc-
hranchc, c outros inuilos que consideravão o cérebro como orgão unico da alma , não atinava que
este sendo composto dc dois hcmisphcrios analogos , c por conseguinte dual , pelo menos admiltia
dois instrumentos. Quanto mais a outra escola que fazia do corpo in tolum sua famigerada clava!
escola composta dc moralistas da primeira plana , S. Paulo, Santo Euzcbio, S. Chrysostomo , o
outros , que ao mesmo tempo que adoptavão este principio, nos fornecião provas de que desde
eras a perder dc vista o bom ou máo estado da organisação era condição que determinava o
hem ou mal funccionar do espirito. E quando estas coluranas da Igreja levanlão a voz n’este
sentido, hc crime a hum homem do mundo com autoridades de tanto peso mettidas pelos olhos
dizer que a condição do orgão influe no exercício dc suas fiincçõcs? Que importa seja unico.
ui duplo , ou qu íntuplo, oudecuplo , o instrumento da alma ? A unidade material algum dia ti-
rnn-lhe a essência , e fel -a hum ser espiritual ? Não , por certo: c porque ( «all hade a sós car-
regar com a cruz do materialismo? Ou lodos o hão-de, ou nem elle! Verdadeiros alforgeiros da
fabula com a saccola irazeira prenhe dc defeitos, c não vem senão os da dianteira. Cegos , fana -
tisados alli ; caqui? com luzios aquilinos!
Quanto ao fatalismo: porque Gall pregava em suas doutrinas que as faculdades erào innatas i






arções são necessá rias , luiin cego iiislinclo vai carregar com cilas— . Heviao-so no rigor d'eslas con-clusões, enamorav ão-sc d’cllas, e nem por sombras imaginarão no palpavcl e grosseiro do
com que osta vão a confundir a vontade , resultado de muitas faculdades superiores, etn que as
razões , os motivos são pesados, amoral , a religião , cm huma palavra , as instituições sociacs
respeitadas callcndidas; com o desejo, que não passa (segundo Gail ) de hum grão de activi-
dade em cada força fundamental: não conccbiáo que o desejo podesse estar em opposição
vontade , dc modo que hum indiv íduo desejasse praticar huma acção , c pela vontade fosse le-
v .do á pratica de outra. E agora dizei-me aonde as leis do fado que anniquilào a moralidade
da « aceões? deixai dormir por sob a loisa do scpulcliro buns ossos enregelados , que tanto me-recem da nil: basta já de perseguições injustas: jam parce sepultis.
Da multiplicidade dos orgãos que Gall admitte c do seu variado desenvolvimento uo« diffe-
rente» indivíduos; da traducção que dc si dão elles no exterior do craneo; e iinalmenlc das
phases diversas por que us idades e certas influencias externas os fazem passar . a sociedade lira
très verdades de summa import â ncia: 1.*, que os homens por modo algum sâoiguaes: ‘J.*. que
M. deixando guiar no emprego d'elles pela configuração da ossada craneana mais habilitada se




mesmo indiv íduo, o abandono dc hum principio , o mesmo a admiss5o de outro encontrado e « >p-
posto, cm certas circunstancias lie huma necessidade de urganisarão demudada c nào o effcito d.»
falta de caractcr.
Depois dc haver dado alguns alinhavos no desenvolvimento d’estas conclusões, achei que tinha
rabiscas para huma these , na phrase da moda , — monstro; mas como quer que as duas extremastocassem muito com o dedo na polí tica, assentei dal-as dc mão por seguir Ião sAmenlc a media.
IK» que lã mais arredado deixei dito do systcma «le (iall sahia que tem sMc no encophah» « »« ta-
lentos e os instinclos ; c qne por conseguinte conforme os orgãos que os represenlAo se
trarem uo exterior do cranco, ou sobremodo crescidos, ou de sohejo minguados , ou regularmcnt«:
desenvoltos , tereis os idiotas , parvos , imbecis, os espí ritos med íocres , os homens extraordiná rios ,
os génios , etc. ilum indivíduo tem v. g. o inslincto — amor á propriedade desenvolvidoregra ; lie provável que elle conserve o que puder haver , c mesino licitamenlc procure atigmenlar
suas possessões com vistas sempre dc providenciar o futuro: huma vox interna como que lhe diz :— «eu corpo á medida que vai vivendo vai morrcmlo: tua orgauisarão amanhã estará canrad i , _ou enferma ; lie preciso que tenhas cm deposito o pão da vclhico: mas sc esse inslincto for
agigantado, hum tal hotnem tornar-se-ha usurá rio , sovina ; morrerá «Ic sede por não querer des-
falcar «1’agua o regato que lhe corre no pateo; c sc achar oceasião de augmentar seu caliedal , em-
bora seja indigna d’elle , a empolgará , fará hum furto , huma ladroeira , etc.; entretanto que.
sc apenas semelhante inslincto tiver alguns traços dc giz , ahi vem o desapego do que se possuo , n*
indilTercnça para grangear riquezas, cm huma palavra , o homem liberal , perdulá rio, que se con-
tenta com o pão de hoje , c a quem lhe pergunta pelo d'amanhä, respondo com toda a segurança
c mui Inmpciro; — Deus durá-o.Tal homem tem a protuberâ ncia da defeza mediocremcnlc obrada: elle simplesmente repellirá
o inimigo que lhe quizer esbulhar dc sous hens; não o provocará , menos hade o insultar; avo-
luma -se-lhe a saliência , c ahi esta o rixoso , hriguenlo, amigo dos combates, o guerreiro sedento
dc sangue, o assassino de profissão; masse cila mal está esboçada , então est«- homem lie fraco ,
cobarde, iwlirão, ao menor alarme cil-o que tirita dc frio medroso , c abandona os seus haveres
porque não tem coração para defender-se.
Se o organ da astúcia ou fineza acha-so no estado normal, o sugeito que o possue sabe até
hum certo ponto cvadir-sc ás trapaças e velhacarias do mundo;chega mesmo |*< > r esta faculdade a
saber o — a proposito — do certos passos para o bom andamento de seus nngocios: entretanto seclic for nimiamente sumido ou saliente em extremo, tereis no si'gundo caso o velhaco, Irampu*
linciro, capaz, como sc costuma dizer, dc enfiar a outrem pelo fundo de huma agulha ; e uo pri-
meiro hum pobre simplorio , parvo, pateta, bobo, boqui-aberto á menor insignificâ ncia «lo
mundo, c alfcctamlo milita attenção mesmo nas cousas em que hc mais grosseiramente illudido.
K assim a respeito das outras faculdades , fiira hum nunca mais acabar o cn.imeral-as de per si.
Agora figurai-vos que em hum mesmo indivíduo podem muitos instinctos srr simultaneamente
exagerados: então vereis os da defeza , astúcia c propriedade ligados entre si , darem hum assas-
sino que mala para roubar , e estuda os meios dc dar na viclima sem vr sentido: cevando
d’cst’arle o primeiro na morte; o terceiro no roubo; c o segundo no uso dc trelas para furtar-se
á justiça , llasta sõmcntc este exemplo, c huma simples dcducção irá cavar no ccrchro do homem
as determinações, que o arrastão á tal ou (al acção, ou hoa ou má.
E sendo assim a sociedade pudera aproveitar muito com o cstutlo d’estes princípios, ou ao menos
d’aqucllas faculdades que roção mais dc perto cm seus interesses , como os orgãos do amor phy»
sico , amor da prole, da defeza , «la destruição , da astúcia , que scmlo muito avultadas hc mui-
tíssimo provável que carreguem com o indivíduo para o seu lado: agora aqucllc que quizer dar-se
a mais minudencias, estudará as faculdades intcllccluacs — o orgão da circunspcci;ão , da oxis-tencia de Deos , da metaphysica , da perseverança , da bondade , ao depois aprenderá «»s talent >s
da poesia , «la pintura , da musica , da memoria das localidades , «la «las palavras , «la «los nu-




superior do cranco para julgar da superioridade do indivíduo conforme o seu maior desenvolvi-
mento, e vice-versa.
E quem esconjura o syslcma de Gnll. c quem deita excomunhão na sciencia das — lio^sas - pd.i»
inexactidócs a que ella conduz, certo que nflo poderá negar a desigualdade das inclinações, devida
a instrumentos diversos; c a necessidade, não só de estudal-as na época em que dao-sc a ver mais
ao natural c no vivo,— na infancia — ; mas lambem dc castigal-as vantajosamente quando vão por
hum caminho errado, c animal-as no que tiverem dc boin.
Mas que imporlão estes motivos? Qualquer nullidadc arvora-se cm mestre ou pedagogo, e anda
a hatter com a cabeça estouvada em quanta asnidade c torpeza corre ahi pelo mundo, para boa
edificarão da mocidade. E porque náo? Quando he considerada insignificância, trivialidade, a
educação dos primeiros annos! Quando pequeno galardão sc destina á quem toma a seu cargo rno-
ralisar a juventude! Que homem dc probidade ãs claras,dc sciencia a toda aprova, que se co-
nhecendo com forças para levara effeito hum curso acabado dc moral e civilisação, renunciará
interesses que lhe fallem mais alto. para, pelo mesquinho ordenado de C005000 rs., sotopor-se a
hum peso tão pesado, que não só não lie lido cm tal , senão mesmo que desligado de garantia
que lhe assegure a decenda na vida mundana? Mas dirão: E a gloria ? E o amor da patria ?
Qual gloria, qual amor de patria; deix^mo-nos de f/ uicholadas , desçamos as realidades.Todo o cidadão, hc verdade, tem o dever dc offerecer á sua patria os seus préstimos; nus
lambem cila contrahe a obrigação de remunerar-lhe os serviços. E não hc com — viva a patria:
sirvamos de graça: mostremo-nos desinteressados— que sc lapa a boca de huma familia mais oumenos numerosa a gritar com os braços estendidos: — quero pão — . iVhum pniz como o nosso ,
em que as recompensas não costumão ser atidas ao merecimento, não he muito raro ouvir-se
dizer: — Votci-mc por tantos annos ao hem do meu paiz: fiz-lhe o sacrifício da propria vida
e hoje, leão sem garras, velho decrépito, não tenho huma almofada aonde dcscance a cabeça:
fui generoso, cavalheiro, nunca por ouro vendi-lhe meus brios c denodos. Mas que presta
tudo isto? Tenho fome; c não lie com estes palanfrorios que liei dc matar a gana «lo organismo— .
Sei que estou deitando folhas ao vento; não faz mal: huma vez que ha teima nuerro, haja
iguatmenlc na censura d’elle. E hum homem como aqui me figuro; hum verdadeiro hygienistn,
que estudando c dirigindo desde o verdor dos annos a mocidade, ficasse em divida para
governo dc apresentar a historia de cada hum dc seus alumnus no acto de despedil-os, historia
que fora-lhes verdadeiro passaporte na carreira da vida, faria hum relevante serviço ao estado. Mas
não: drixão a planta crescer cheia dc voltas e tortuosidades; ou imprimem-lhe senões que ella
nau possuía, c quando o seu todo esta perfeilamente desenvolvido, e quando a porção lenhosa esta
Ix-ni caractcrisada, querem-na corrigir c endireitar!... lie tarde. Então hc que se conhece qne se
comprou caro por pequena quantia, por se não querer comprar barato por subido preço. D'esta
sorte os homens do povo harmonisar-sc-hião melhor. c os homens das leis scrião mais justiceiros :
porque nflo lie sómente cm cuspir huma affronta na cará dc quem desvairou da senda da vir-
tude, nem castigar com huma lei de ferro huma arção criminosa, que deve consistir toda a jus-
tiça. () primeiro dever das aulhoridadcs administrativas hc prevenir o mal: c lã deixar o tri-bunal das penas blasonar dc quite, quando carrega a mao no filho do pcccado, hc bem grande
vergonha para o gencro humano!
com o
Olhai:— hum homem requer hum emprego, v. g., dc ihesoureiro: mas elle tem o orglo— amor
•' propriedade— sobojanionte crescido, ao mesmo tempo que falhào-llic faculdades mais nobres:poi>bem; não sc Ih’odè, porque ha todos os prováveis de que este indivíduo delapide o erário na
primeira monção com que acertar: c á quem argumenta com os Tactos. c desfia-lhe huma vida de
honra, pura e imm.acul.ida, respondo que existo maior numero de Jacques Fernands do
pensa, com eternidade de boa fama injuslamcnlc ganhada: c sc de
que se
parceria tem muito grande o
talento da astúcia, furta com pello nos dedos, desfarçá, espreita mais boa qn.ulra. e aguarda
melhor achado. O mundo está por ahi cheio dc homens em apparcncin desinteressados cava-lheiros, com acçóese rasgos que riscio a menor idéa de furto, c o tempo corre; c hc huiu
— il -
lailrto do chapa: se huma aulhoridade o empregar , ho de crer que d’alu a pouco « sb j.
Ici cm cirna d’elle mas u dainuo ja esta feilo: hum lai huinern poderia ser ulil a
nu exercido de ouïra funcçûo que Ihc niio reduzisse a dura contingência de facilitar-lhe hum
compromcttiincnto a que o arrasUi sou natural. E quando a sociedade por
pudera-o dispensar , as autoridades eslariao com a \ isla u'elle , e alertas an mener alarme na <
dormirião em sua probidade, e o mal fùra mais facilmente remediado.
Olhai : — Huna homem vem fom o coraçAo no rosto, a penitencia nos labios « inorlili«*«. a« »carne , prostrar-se diante das aras do Omnipotente, cozer a lace nos degraos do sou thron«..
huma palav ra , fazer voto dc castidade: se elle tiver muito sahida e proeminente a parte qu
présenta o amorphysico , — occrcbello ; se alem d isto os orgãos da bondade, perseveram - .cireunspccçào, existência de Deos, forem quasi sumidos, elle jamais observara seu juramente.
Deixemos essas imaginações poéticas escaldadas pregarem perigosa mente que o homem t/ uc s>
fica «t religião , no teu Deus , pratica cm si proprio huma amputação moral , que o pneu o>
completar sua existência na terra ; deixemol-as! Ha homens que sahirão castrados do ventre ma-
terno (S. Matheus, cap. t 'J , verso 12 : pois venhão elles occupar t ão sublime|H»ição! venhao
aquelles que (na phrase do mesmo Santo) a si mesmo se castrarão |M >r amor do reino dos Ceos!
mas n'esles por certo as facuhiadcs superiores amostra r-sc-hão com hum dcsenvolvi mento mais so-
brado. Taes homens fazem honra ao clero, e tem lodoV> direito aos nossos respeitos, encomios e
admirações! semelhantes indivíduos são os verdadeiramente comprehendidos 11‘aquelle pensamento
de S. Bernardo: — Posse peccarc «latum est primo liomini , non ul proinde pecc&rcl . sed ut gto-riosior apparcret, si non peccarel , cum peceare posset — . Assim a sociedade exigindo de seusmembros préstimos diversificados , he claro «;ue hum indivíduo que aliás pudera ser-lhe grande*
mente util em outros assumptos, não presta para jurar castidade: hc|Hir falta de observ â ncia
d'estes princípios, hc pelo abuso de admitlir-sc «pialqucr estouvado ou peralvilho, que a religião
está láo mal servida e representada; e que nos estamos a toda a hora á voltar a cara corridos «los
escândalos , desacatos c devassidões, em que chafurdão-se e atascão-sc homens que deverão « le edi-
ficar com õ seu exemplo, homens encarregados de fatiar em nome do Senhor , c cuja alta missão
he pregaras doutrinas puras e sagradas do Evangelho!!
Olhai: - Hum homem quer ser ollicial de policia , mas apresenta grande vulto 110 inslincto da
defeza: pois bem ; elle será rixoso, desordeiro: pha11tasiará delictus só para 1er motivo «le litigar:
este lubu achará que 0 cordeiro á dcsaltcrar-se na vea d’agoa que já lhe passou nos labios , tur-
va-lhe o crystal da fonte: c sc dc companhia tem salientes os inslinctos da ast úcia e amor « la
propriedade, he inuilo provável que immole sua viclima , roube-lhe os haveres, e tenha ouro para
dourar seus attcnlados. Assim assombra-se na arvore da lei c d'ahi a seu bel-prnzer lulmina huma
população immensa ! Eis aqui porque muita vez conforme « »s encarregados da indicia de hum
paiz , conforme os roubos , os assassinatos , etc. E quando já hum homem d'estes fez gemer a in-
nocencia , e cmliehco o punhal nas viscoras do Estado , vem hum magistrado , «• grila : — Estehomem hc malvado, lie assassino , tcmoS a Ici para puuil-o; está incurso nos artigos tal c tal... —e Inins parentes dc nomeada , e huas juizes que sc vendem a11i > ião a viclima dos ferros!!...
assiin o mais.
Agora aos inslinctos, talentos c inclinações , accrcscentai que hum sanuie mais
citante circulando nos vasos; huma bile mais ou menos carregada a impressionar « > apparelho di-
gestivo; huma lymplia mais ou menos abundant«' nmolleceiido c relaxando os tecidos: hum lluido
nervoso mais 011 menos violento a espinhar o organismo; huma zona , ou <te gelo , ou de fogo.
dc hum e outro em mistura , accrcscentai , «ligo. que tudo isto da huma certa cor as aeções do
homem , c concebereis facilmente que muitas virtudes não são virtudes, que muitos vicio* cm
rigor vicios não são; c que por conseguinte , ou o mundo , ou a lei hc injusta quando enca-
rece huma virtude que fóra tão natural , antes impossível não ser praticada como hum vicio , «
as avessas.
Sim : d’aqui concluireis que muitas aerões fuceis c triviucs a hum indivíduo, custão aflan e suor ,
com a
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r muiU da ocositto falhâo cm outro. 0 indivíduo que tom o iustiucto da propagarão bem me
drado , atira-se sofrego após o» prazeres sensuaes; muila vez descamba » eile» com lanlo declivío
decorrente , que o nio percebe ; e quando exprobado, oio pó le c nem lie faeil fazer surdir agoa
a riba: quereis ver lium homem abstémio , moderado, it quem lora constrangimento a menor cru-
rada de amor. dablhe pouco volume no eercbello. O indivíduo que tem o orgáo da defeza avul-
lado fóra de conta , por bum nónna la ag.isla->c e faz lium desatino , quando aqueile que ba-o em
regra , ou escondido , aclia apenas motivo dc sorrir-se , ou dar tratos a sua imaginação, agigantar.».> males , acobardar-se , etc. I»'aln um que em certas c determinada» circunstancias elles não
obrão mesmimeute.
Assim tanto custa ao primeiro ser sobrio e moderado nos prazeres, quanto ao segundo
•.••r desregrado e perdido |*or elles ; e prescindindo pur hum momento do espirito d'esUs
palavras tanto merece este quando se apresenta sobrio, coino aqueile , quando devasso : ou
prémio á ambos . ou castigo aos dois: aqui a sociedade atira os dados, c salie a sohrideadc
como virtude , c o desregramento corno vicio: a pena à este, c á virtude o premiu. Bem :
hc tão fácil ao primeiro scr desregrado e perdido pelos prazeres , quantoagora ao avesso
ao segundo ser sobrio c moderado n'clles: nem prémio , nem castigo: entretanto ella corre de
novo os dados , e azar aqueile, ca este sorte; c azar lie castigo , c lie sorte prémio , c castigo
In- ao vicio, e a virtude o prémio! Eis aqui huma dos nascenças da injustiça das homens;
pois virtude iiào vein de — virtus — força ? e Santo Agostinho não disse : Nec potest coro-na re , nisi vicerí t : nec potest sincere , nisi cerlavcrit: nec potest ccrlare, nisi inimicum ct tenta-
ttonos habiierit ? li hum homem que nao praticou huma acçâo porque não só não leve huma
Miiihra sequer de desejo , se na » mesmo que para o fazer era forçoso constranger a si
proprio ; este homem recoin; os — laudos — c passa aos olhos do inundo por virtuoso , aopasso que outro que entrou com o mesmo capital (cm relação á sua naluresa) que não fez mais
evfirço em seguir sua inclinação do que o outro cm não abraçar a que não tinha , lie
coberto de injurias , baldoes he espesinhadn ? ! Aqueile, diz (iall ; que não obra mal porque
nada o convida a esse fim lie certamente diyno de inveja : mas nao pode aspirar á virtude ,
tient ao merito das antes. Aqui tendes por tanto hnma virtude que uào bc virtude , c lium
vicio que não fora vicio sc a sociedade , arbitra despótica , não liouvera-o sancciunado: mas
bum vicio que n ão deve scr empirclhado com o do segundo quando sc apresentar devasso.
porque este tortura -se c laz violência a si proprio com huma púa dc aço , bum estimulo de
ferro para infringir burin lei , que o outro pisa sem sentir !
F.ulrctanto as nossas leis não olbáo para estas quasi necessidades dc crimes; procurão lie
verdade algumas circunstancias aggravantes; mas só no acto dc commcltrr u delicio : cm
huma morte v. g. iudagão sc foi feita dc promploou lenia , estudada ou não , a ferro a fogo etc.,
e deisão de ré o essencial — os inslinctos, as inclinações , os temperamentos, as idyosincrasiasd'aquelle que a pratica : cousas estas que puderáo concorrer grandenieule para bum melho -
ramento ou reforma nos nossos codigos , que são defeituosos dc sobra. E bum pralico que
s - quer dar a questões mcdico-lcgacs . se estuda c rumina os factos mais ou menos borro
rows que sc podem apresentar , c ao depois recorre á legislação do nosso paiz para conhecer
do seu grão de criminalidade, c da pena correspondente entesta v. g.
o aborto , cm que o legislador suppftc que só pode ser provocado por . ou sem Consentimento
da mai : acha impossível que a mulher seja capaz de commcller dc per si semelhante
jttentado! E o artigo homicídio , confundido com cnveiicoanmcnlo ?!! Parece incrível
nbeças tão grandes sc esbarrassem tão redondamente! mas isto mesmo bc huma prova deque
o primeiro estudo do lioincin deve ser o proprio homem : o estudo das scicncias naturacs
deve scr o primeiro passo , - o prc|wratorio — para cnlrar-sc no curso da vida.Não tenho em vista fazer huma emenda cm nossa legislação , mas tico que muito lucrá -
ra -mos coin estudar os inslinctos , as inclinações etc., porque ao depois deilar-sc-hião .1
margem os crimes a que elles fazem mais altrclos os indivíduos
bum arligo sobrecom
que
c debaixo deste sentido
— I l
mHi ^ iri.1«! as penas, dau.lo o dévolu desconto cm prél » I» orgãu mais encarniçado ** •»mal. Mas dirão: — D'este modoacoroaçoais o vicio! E ronio? pois r«r aballimcnU» será Lio * >lienle? K punir mais de manso lie favorecer o crime ? O homem ritos • e briguciilo vendu
que lia pena descnnta-sc-lhe cm parle u mm iiislinclu que pissue , nau lerá um eorarao!
\ ào será homem ? N ão quererá su quer dar huma amostra de gratidão ? E essa gr.ilulao não
consistira cm fater força para suffocar a vos d'esse orgfto que por huma graça íoi-lhe descouUda
cm parle? E de tuais , que culpn lem o homcm de lhe haver a natureza aquinhoado hum geiiiu
propenso a eerto genero de acç.ies que a sociedade faz passar por criminosas? Pois esse fado ja
não he Ião duro? Puis essa cruz já não he láo pesada ? Nao hc aos homens d'esta casla que se
poderia applicar o pensamento de Rousseau o homem (esle nasceu livre c por Ioda a parle geme
em ferros? K não lhe leremos dó? Hum homem com o insliuclo da defeza muito em grosso coin-
mellc o desatino maior do mundo por huma insignificância , huma bagalclla . era quanloquco seu
ant í poda para que o mesmo faça hc mister que a porca do parafuso do estimulo aperte ale a ul -
tima rosca do espiral sua organisarán posada e lerda : e porque os crimes se dizem iguaes lam-
bem as penas deverão scl-o? Revoltante injustiça!
N ão fica ainda aqui. Olhai: - lia muito mais alienarão mental do que se ora pensa: muita
cabeça estonteada anda ahi pelo inundo a edificar com o seu exemplo c aulhoridade, que por
bem do genero humano pudera cm huma casa de orates com hum cá ustico na mica recobrar
porventura o siso: c a maldição dos homens c o ferro das leis tom decepado muita cerviz en-
sopada no crime , he verdade; mas seu corarão era sem fel e sua alma lio pura como os anjos!
Assim , esposo infortunado , nao assassines tua esposa! pai infeliz , não derrames o .sangue de leu
filho! mã i miserável c fraca , nào cncrucutcs a mão no fructo de luas entranhas! que mão grado
lua vontade quasi nunca representar n'essa scena de luto e de horror , — a injuria , a affronta , oapedrejamento, o anathema do século , as torturas da carne , as tribulações do espirito. c alliai a
morte , será o castigo de tão arrematada loucuraI
Olhai : — Vem ã luz huma menina : cresce rodeada dos inimos e desvelos de huma fam ília ex-tremosa.... c eis se não quando, já pubere, brada-lhe huma voz do intimo: - Desperta: não vès
o alvoroço que lavra em tua organisaçáo? pois salte que ainda ha pouco o proprio dedo da natu-
reza acabou de escrever o decreto que te emancipa para poderes deixar hum successor , quando
hum dia fores chamada a contas no tribunal do Eterno — .Entre assustada c alegre cila escuta estas palavras - vai ao depois e olha para si ; vé-se tão
outra , tão demudada , que quasi não se conhece: dá por a tempo o aviso: attenta ao depois em
huma esposa (sua mã ij que aperta estremecida contra o seio hum lilhinho miinoso, c cohre-o de
caricias c de beijos , c ofTcrece-o ao p.ti para também bcijal-o e ncaricial-o: fica emhcllezada n'esse
quadro de ternura , c sc dispõe a imiial-o. Mas como? Sem cxpericncia do mundo , recoiosa e
mesmo timida de que aventem seu destino , fura bom barato dc seu coração ao pnmeiro que en-
contre? Ir-se-ha encostar em algum tronco com cratibramcnlo novo e cerrado |x > r fura.
mido c brocado no amngo, de modo que o menor esforço o quebre e deite por terra? Mas sua re-
putação? Mas o alcanço em que esta para com sua família? Mas a satisfação a moral c á socie-
dade? Mede bera a altura d’este abysrao; e ao depois da com bum lioroem la no seu ver talhado a
estender a mão a huma planlinha ainda tenra dobrada cm ohtiis'aiigiilo »obre o torrão aonde
tem as radiculas e cspongiulos mcllidos: c de mais este homem fasciua-lhc eom hum futuro li-
songeiro desenhado em painéis dc hello colorido.... Ella o cré; e assegurada tten-sc a embalar 110
attractivo e seductor de suas promessas,
muito! acha pouco , e mais lhe pede ? E mais da- lhe cila!....
Aqui a paixão com que sc huscão sobe de violência : o fogo que os aqueria agora ahraia-os ;
e hum nó cego he dado no laço que os estreitava.... que ventura! Correm tempos; r la luima
leita do extremo com que sc adorão desprendc-sc huma fa ísca , destinada ao gernicii d- hum
novo ser ; em summa , esta mulher roncehc. esta cm vésperas de. ser niâil <.>uc phrase de melo-
dia e encanto u sens ouvidos - irr mai ! — ja cila se revi têmpora no íruvilmho de « uas entranhai:
!tf
carcu-
pede-lhe elle o coração? Nao he preciso: he seu dc ha
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sente sin esperança lrajar*se cada dla mais de renie: vai e enrt* pressurosa ao pai , nao t*ar.i
lembrar-lhe sua palavra , porque enlende ser ocioso , sim mirando surprolimih- l-o com n novidade
da ventura.... E quando menos sc arrereiava dc iféhhum desaslre; quando tinln mais necessi-
dade de hum apoio....' a roda que levava seus caslcllos dc grandeza entra a desandar '! h o
homem? Quebrou cm hum momento protestos de amor: fez. a deshonra c desesperarão presente
d'esta victims desgraçada , c foi com riso satanico inscrever nos fastos de suas campanhas amo-
mais este triumpho dc barbaridade , ingratidão c vergonha! E n mulher? Cahio fulminadarosas
pelo negrume dc hum tal proceder : ao depois torna em si : julga hum sonho esse passado de
horror; ainda cré hum Evangelho a palavra do seu querido, crusa os braços , c espera! Mas o
filho ainda liontem da innorcncia e dos amores , hoje convertido em do pcccado, continua a de
sabrochar , c lerá de apparcccr cm breve na face do mundo. E o que lia dc fazer a infeliz? Man
dará pedir ão tyranno que sc apiade d'ella ? Já pedio, já rogou ; humilhou-se.... mas cm balde,— a nada d' into o bruto se movia ! — Abandonará o lar paterno para ir esconder sua misériaqueé desgraça? Mas a sociedade? Mas a conta cm que era tida ? Mas a ignominia e deshonra que fa-
ria pesar em huma familia inteira ? Ila-se-dc prostrar aos pés dc seus pais , c confessar sua indis-
crição, seu erro? Não: não quer golpear tão fundo o corarão dc bum pai : não tem animo dc ser
cila cm pessoa a mensageira da punhalada que acaba dc assassinar sua honra: de mais, leme
bum desfecho carregado n'essa scena dc horror c desesper c ao depois o respeito a quem se
deve a existência tinge-lhe, por bum instante, de vergonha as faces desbotadas de medo , c cila
rceúa c para!
Passa e repassa o pensamento por sobre Ião carrancudas idea?: busca em vão bum palmo de
terra aonde plante o raminho dc sua murcha esperança ; c a final descoroçòa , esmorece , cabe em
del íquio.... c quando vai recuperando as forças , huma febre cerebral cospc-lhc de delirio furioso
as expressões : — £ meu coração ainda palpita por elle? Xâo , não! o monstro se eiquece dc mim. ,
ah ! risrjucmol-0 da lembrança ! os presentes que me fez sejào arremessados ás chamma».... mas este
fructo dc minhas entranhas he obra sua ! ! pois morra , para olvidar ihleiramcntc o ingrato ! —Veste ponto enfurecida attenta contra a innoccncin.... c seu filho já não vive.
Aqui ligura-se o harbaro alirar-lhe no rosto que o filho lie d’ella , c (com a desesperação
d’aquclla viclima infeliz da revolução franccza que tostava em hum brazeiro seu querido quando
os assassinos arrombarào-lhe as portas) então proseguc: — Sim ! be meu proprio fillio , e tu foste ,
monstro dcthumano, quem por minha dextra embebeo-lhe o ferro !
danos , estremecei d'esta scena dc horror ; e chamai por cima d'esla mã i desgraçada os insultos o
pragas que approuver-vos! Magistrados , descarregai cm sua cabeça o cutcllo da lei , se quizerdes ,
que esta mulher hc innocente! E vcJc-a lendo por hum sonho o passado, esquecida do ha pouco ,
como se traja de gala , e fagueira com o sorriso nos lá bios volta ao seio da familia á entreter i
ventura dos seus1 E o ingrato , que tão vilmcnlc esqueceo seu dever, c o tigre , que com tant-i
barbaridade apunhalou sua honra ? lie lido aos olhos do mundo |H >r campeão denodado ; cada
passo que dá lie huma innoccncia que esmaga , lie huma virtude que espesinha. E ainda direis
que a mulher hc fraca ? Aonde o muro dc bronze erguido á scducçào? Aonde? E porque
estendeis-lhe a mão na hora da agonia ? Abusai do vosso ascendente.... abusai da credulidade
d'ella.... e ficai-vos a rir do vosso triumpho, c ficai-vos a liorrorisar do disparate d’ella! Quousquc
tandem abutèrc? Até que as leis hum dia o vendem.
Olhai : — Hum soldado da guarnição dc Hrcslau , em Silesia ( * ) . por dita sua espúsa huma damaencantadora , c por desgraça dc ambos o chefe da guarnição entendeo que podia ser addido ao
serviço matrimonial: tenta-o despcjadamcnlc
mento tão revoltante , que golpeava seu coração em huma das partes mais sensíveis, - a da fide-
lidade — : assanha-se o déspota; c cevando cm sórdida vindicta ideas lisongeiras e scductoras dc
Volt.) Agora , juizos mun -
não
c n mulher repcllc com energia hum procedi
(•) F.«le caso c os seguintes vem por miúdo em Gall : eu os resumo à incu ßosto , conservando
«undo da verdade.
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«•spfr.inrjinfrrii.il, por insignificâncias, noutiadas, tn.nnU algnrnas vcieschibalcar < m PIJ «,.« pn l i l i •'
seu pobre marido. Elle , coitado , ignora o motivo dr tao crua perseguição: inquiro-o , « ‘' Ir
o que Tara? Aconselhara a sna rsposa qur cr«la ao furor sa lanico do monstro ? Mas dr|. n
farda « Ir soldado ainda seu curnçâo vibra huma palpitarão «le honra ! Purgara
lhante peste , verdugo «la humanidade ? Mas olha para o rigor das leis, leinc-o c «li /
a t «Tra «h
E a terna esposa ? c os filhos tenros?
Vivem por mim , adorão-me, sou d’elles! (Last.)
Não; não serei cuquem lhes prepare a cama de hrazas na carreira «la vida
Ao depois , por alguns dias lluclua entre essas ideas dc ignominia , deshonra , morte ,
nio, callim, douilo varrido, assenta (e comludo seu coraç«ão he Lio bom , que não machina
o tyranno) que encobrira sua vergonha e a dos seus, que aguará os pmjeclos do malvado ,
<!ando-sc «la sccna do mundo com sua esposa e seus lilhinhos , regosijando-sc no sábio —
hona fero mccum — . Assim , miseravelmente (por crueldade não) lira a vida a sua cs|*> >.i : I.« /correr por picdailc (lá cm seu prisma) o sangue dos innocentes.... o seu sangue! e vingado n •-t -
viclimas vòa aos olhos do tigre para cm ar de desabafo cuspir-lbe na cara os horrores e cru"*.«s
porque rompera.... matar-lhe n sede com o sangue jorrado pelo s< do.... c ao depois cruza •••>
braços c espera a morte para ir junlar-sc aos seus na eternidade. Então! quereis hum rasgo mais
rematado dc loucura ? Quereis hum lypo mais acabado dc alienação? Pois vè 1c agora orcsult.nl> » :— I.ê-se hum estudo c combinação em seu plano: acha-se razão cm sua sem-razão: cnlrj em con-selho o desgraçado , c d’ahi a pouco eil-o estrebuchan«lo no patíbulo, e servindo de edificar ao
povo com hum especlaculo dc sangue! E o chefe? Esse verdugo da innocenda , que abusou 1"
seu poder , que atropcllou a virtude, que rasgou as folhas da religião e pisou em cima de tu h » >
que havia de mais sagrado? Impune , c mesmo cevado com o sangue d’estes innocentes , esta pro.
fundamente a dormir; não ha hum remorso sequer que o s*>brcsalt «*!
Olhai : — Ilnma rapariga dc sobejo pobre acaba de perder seus pais: balda dc páo que lhe ga
ranla a existência , recorre a huma casa dc família a mercadejar seus préstimos; he aceita. A
depois vê hum homem , elle a seduz , ella sc deixa vencer , concebe.... e o ingrato a abandona!
d’ahi a tempos dá á luz hum menino. Aqui lie para logo despedida d’aonde eslava , c vai lwtl«-r
n’outra porta , e não lh*a abrem também. Sua desesperarão linha subido ao galarim.... c n’este « •
menos hum casal aldeão dc boas entranhas pcdc-lhe o filho c despcndc-llic desvellos paterna «-*.
Então a infeliz teve <lc novo aceitação c eis senão quando corre o Iwalo dc « jue era de veras
pai dc seu filho esse ramponio que sc d’elle atarefara ; c cospem-lhe na cara em tom <lc alTrurita
que cila dcspcjadamcntc o sonegara. A desgraçada mãi enverga e succumbe ao peso «fesse rumor ,
e diz : — A'áo: cu irei rehaver meu filho , c minha reputação terá talc.i!— Fel-o: e bum aban -dono geral foi o castigo dc tao varrida indiscrição! Aproximava-sc então a quadra rigorosa ,
gelo — : c a fome , c o frio , c a pcuuria c a miséria pairavão por s« jbre a cabeça «l’estas «In i ', in -timas malfadadas! A infeliz descarta-sc até da camisa do corpo para matar a fome «Ic seu querido:
allim attenta na fraqueza que lavra cm seus membros , c na immincncia « le huma morte de ina -
niçàn; horrorisa-se do negrume d’esse futuro, estuda o como salve « i fniclo de seu ventre; delira .
c n’hum access«) «Ic loucura trava d’elle , arrasta-o a huma fonte visiuha c sulmierge-o! fica aiinla
por algum tempo a reverse no ltencficio que aeahava de prestar á sua viclima , c vai ao de|*>is empessoa assoalhar seu crime! ile presa immrdiatamcntc: c sc hum proceder de mãi quizer ser
alheiado ha dc pedir licença a este! pois não obstante o tribunal de Leipzig achou que semelhante
mulher devia ser decapitada!
Mas por outro lado hum idiota assassina os «lois filhos dc seu irmão , c vem com sorri' » in-
fernal annunciar ao pai desgraçado a scena aprazível dc sangne cm que acaba « Ic hrulalm< -nte
cevar seus olhos! Outro corta o fio da vida a seu proprio irmão, o não contente, em ar «le « xc-






liât ia hum moço de 1J annos meio imbecil , que linha successivamente deitado fogo eui 0 ea ».»* t
etc., etc. E eulAo será justo que a sociedade carregue com semelhante* desatinos? Hum idiota ,
hum imbecil , que em nada lhe aproveita , leni la hum instincto gra údo dc ramagem , r sacrifico
a primeira vietima que alcança , c se dispor a, reproduzir o mesmo altcnlado, e vem alei ediz:— lie alienado: está fora da uiinha alçada? Muita vez este homem que sc perde vale humaimmensidadc de homens?! Hum outro só respira incêndio , destruirão ; abandona as cliaroinas nu-
merosas propriedades , e vão-se bens , e vão-íe sidas sem conta ; c o indivíduo recluso estuda meios
tão sómente dc pôr em arção seu instincto; v jior qualquer descuido traz igual horror ; e a socie-
dade guardará cm seu seio essa vibora , conservara esse ramo corrupto porque lóra dcshumaiio
desfazer-se d'elle? (Jucm não se improvisaria em doudo para evadir-sc a liuma persesognirao? One
mai , sabendo que somente hum rasgo dc delí rio fora capaz dc fazcl-a anniqiiilar o fruclo de su.is
entranhas, não será facilmente infanticida? São problemas dc bem espinhosa resolução: viu ques-
tões em que o medico as mais das vezes hc deixado a ré , na cspcctativa , contemplando a nao do
Estado a arfar por entre cilas , e a final deixar eahir o ferro aonde seu arbí trio dopotico ou
ignorante , ou imprudente , ou apaixonadainente o manda.
.Visto cifra-se , o mais de corrida que me coube uas (Misses c dentro da alçada dc hum escripto
d esta natureza , o meu juizo acerca dos homens:
lurar minhas palavras, nem seu espirito ; não me envergonho dc amostrar-me na face do inundo.
Deus mc fez presente dc hum corarão , e nYlle deo-me hum gemido para gemer com o meu si mc-
lhantc: hum perdão para esquecer-lhe huma affronta; hum louvor para encarecer-lhe huma m-
ludc , c hum vitupério para fustigar-lhe hum vicio.
liz bem entender ; se não quizerem tor-se me
AUTIGrO SEGUNDO.
A or^niiihii^ào tem Mí<IO|»reJiMli<‘n<ls« com ft reform»(pu* o ('»iirlrlift do» liomniN CIHCSMICO
dev 2a daraoweo fnnccionar?
O tncu sopro he fraco , os meus «lia* sc Jerri
encurtado , a tiiitiha nlnn está afogada ein af-
flicção , e a minim vida lião he mois do que hum
tormento continuo!!
IUMI.CR , Morte de Jesus.
Ao passo que ns costumes se forão arredando da simplicidade , aliás rudeza , segundo al.utts,
dos nossos maiores , o honn- m se foi também dcsmatcrialisnndo , c de dia em dia quebrava bum
« lo á catlèa de ferro que , não digo , prendia os puls«* da alma . senão mesmo que a sotopunha
ao corpo! A intclligencia sentia as azas cobrircm-se-lhea defina c delicada pennugem , que se i.t
aos|xiucos convertendo e desabrochando cm bellas e encantadoras plumas: então era mister que »
espirito por seu turno reinasse.... c vède-o envergando à purpura c empunhando o bastão «le *> -
lierano! Mas , em vez «le respeitar o que Icgá ra-lbe seu antecessor , cuspio-lhc na cara c espest-
nhou-lhc as deixas! Kssa luta que S. Paulo dizia sc travava entre a alma e o corpo - V ídeo
li'gcm in membris meis opponcnlem legi mentis meo — Vejo huma lei de meu corpo fazendoguerra a huma lei de minha alma — , em breve começou de ser fatal a aquelle : o eil-o açorado ,rendido , arrastando as algemas da escravidão por onde quer que aprazia ao vencedor!
Mas a alma seja o (luido subtil de Sthal , seja os nrcheos de Vahelinonl , ou mil inventos
que o homem tem pensamenteado, hc certo que nos não fere o sentido , não diz — aquiestou — senão pelos orgãos : c assim era a humanidade, era mesmo dever não trclal-os , cdeixar ir a toada de scos caprichos estes Irons servidores que lhe preparavão a occasiãn
de alardcar-sc; c nem mesmo de mente esclarecida , expol-os c aiiral-os , ás injurias e
inclemências do tempo, á calma , ao frio , a chuva , ao sereno, porque então as folhas , c
laminas cohrir-se-hiáo de no loas , licarião comidas c gastas de ferrugem.... e ao depois ? A
vila , ou cessaria a mingua de representantes , ou dar-se-bia á cspcctaculo cm bum scenario
de comicoS tropegos e aleijados !
N ão obstante , os homens asscoláfia q»2 S reinado antigo era o do corpo , c que por cou-
guinte seus legados c tcslamcnlarias deviáo ser -fsbufoadus c red usidos para por sobre
estas bases erguer-sc com ufania c magestade o 1-Milicio da alma! -̂ .* i&õirigÇQçia que .
como vinha iliba , se havia emplumado as azas , deitava-se pelos espaços imaginá rios, < • de
volta pejada dc project«« fantásticos «lc vaidade c gmtulcsa , queria a realidade délies: mas
< » que succedia ? juntava mais hum fado triste ao lado das lheorias , hum desmentido II.I
applicai-âo c na pratica ! E « omitido estremecida , antes iloinla varrida pelo que havia de
hello c encantador em seus liilios não 1lies atinava com os senões ; gahava-litcs os olhos
negros , c as madeixas de chauo, c não via que perto c hem saliente pendia o beque, ou
nariz malfeitão c horrendo — Pravo vivere naso spectandiim nigris oculis uigroque ca pi I lo —continuava a desatar o vòo , embora , ou cm cambio tio du estonteado delia fosse quebrar
o carão n'nlgum angulo ponte-agudo , ou , verdadeira mariposa , esvoaçando embellesada ua
luz , sc crestasse c mesmo incinerasse as azas! — li porque não se arredava!fanatisada.
Em breve nossa alimentação foi taxada de emtabida c grosseira ; cm breve n civilisação




economia|»ara ao depois lerem o passaporte da inoda ; c la de quando cm quando cila pró-
pria manipulava no gral algum condimento_ ou adubo, — preciosidades que i ão correr o mundo! A bebida ordiná ria nao satisfazia por maneira alguma:nossacobertas de admirações e de — querostoráo indispensáveis os fermentos c levédos , os mais extravagantes, <lc algumas substancias para
me liante certas operações , e ao depois de escoirnadas as lias , c coado opolmc , fornecerem os —m - ta-sèdes, antes , sliiiiulantes e venenos da economia ! — Ao corpo já não quadravio os tecidoss que o defendessem das intempéries das estações; queria ricas telas amanhadas ein calças e
jwb' >"s , ou vestidos que empresilliassem os orgãos; e de mais, segundo as jcrarchias, as murças e- mantos bordados de ouro e de purpura : a ambição de riquezas lavrava , era forçoso amuar
gre's».i chclpa : e lá ião cavar os gorgomilos da terra , c alTronlar n’huma lalK>a a raiva c furia
reano: os prazeres lambem se apresentava,, , o luxo, a vaidade , o desejo de gloria , ele., c
tudo isto para ser servido reclamava que apparecessem artes c mais artes , profissões e mais
profissões, cujo volatil dos prod uc U»s, e matérias em que obravão linhão mantimento sobejo para
viciar o ar, c minar a saude , c anniquilar a vida: e ao depois lá vem a cá fila de leis que
modelem os gostos, os caprichos , as phantasias , e alfim assciencias, cuja missão era abrir de
par em par as portas da iinmortalidade S Certo que não era a economia talhada para correr in-
cólume por cima de tantas phases! E bem tristes consequências uão tardarão a descarregar o
golpe nos miseráveis c malavcnlurados Adamilas!
ehã<
Sun : o apparelho respiratório não sabia como fazer liga com buiu ar baldo das \ irtudes que a
natureza aquinhoara-lhe; em lula sempre constante , mesmo a victoria era coberta de sangue! Ü
. tubo digestivo labutando a Ioda a bora coin huma alimentação desnaturada c corrupta , cuja parte
reparadora se deixava muito áquem da prejudicial c damnosa , toi-sc aos|>oucos quebrando em
torças , e eis sc não quando tinha levado o caminho da deterioração! A repartição da visão no
<ievcr . ou de fugir por longa data a luz solar c sumir-se em obscuros subterrâ neos e minas [»ara
sustentar o laxo e vaidade dos homens, e lião voltar de novo ao dia , senão quando olvidava os
M-iis encantos; ou de estar de continuo afilada em ohjcclos , que mais que muito a apuravao a
força dc microscopicos e impcrcepliveis; ou emfim dc sujeitar-se a hum clarão artificial fascinante
e deslumbrador , segundo as artes c profissões o requeriao, foi desconfiando de tantas metamor-
phoses , e dc resto dava comsigo a lodo passo nas províncias da palhologia! Os orgãos incumbidos
• movimento , ou condetnnados a viver vida sedentaria , deslembrarão-sc de sua missão, e des-
cambarão na impotência ; ou traquejados dc sobra , ficarão esfalfados c inanidos , c isto em todo
parle ã mercê e discrição das exigências e caprichos do novo senhorio: dc modo que lam-bem entrava com sua quota para a cifra dos padecimentos. E assim por diante: — Ora , d'aquiconsequências bem tristes para o gcncro humano!— Ahi estão moléstias sem conta , dores , tor-mentos , em huma palavra , mortes verdes c (emportas!!
Sim , huma geração palhologjca-> jM'.Ffflttfä-'se-tnc dizer , arredava da scena outra physiological
•U'M+ü^tiin.^a ffagifiiTadc que pesava sobre o homem: porque , como diz o sabio Velpeau ,— os perigos sc mulliplicáo e accumulao de nlguinn sorte ao redor do animal , á medida que suainlelligcncia sc aperfeiçoa — : hum genio especulativo c ambicioso acena-lhe que se entranhe pelocampo das novidades; c de promplo, soldado lesto c obediente , cil-o que esquadrinha novos pra-
zeres , embora de cima d’elles o indice da morte lhe esteja apontando o galopar e precipitarão
do seu fim! Eil-ocm falta de sensações agradaveis desafiando mesmo os pezares ; c saltando de
mal ein mal , morre alfiin , porem contente de ter |»odido até o ultimo arranco variar seus pade-
ceres : — padeceres, segundo elle , escriptos pela pcnna de ferro do fado , molhada no orvalho desangue dos ecos! E vede-o:
m em
Compõe seu infort únio aos Ceos o imputa ,
E desgraça appellida o que lie seu crime. (Castilho.)
\ >sim pois vai essa geração bastarda ensopar dc lagrimas o chão que pisa ale que chegue o
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«IM dot finados! E ficará hum deserto a lena que Deus abençoou? — Devera.... ma* Deu* l*r
|uit aiTasla ainda o dia do juizo , e vai no enlrclanlo huma geraçao filha da que sc alunda MJC -
eeder-lhe. Mas, liIhos miserá veis já « les lo o herço! chorai em virllldc da U*gaçáo que vos dei-
xarão , não amaldiçoeis a mão d’aoudo partiu! Outra quejanda «)U prior sera legado c deixa vossa ,
*.* não arripiardes da «arn ira enccUd»! PfWWiHi i maxima - Arbor bona bonos fructus facil,
cl mala , roalos
arvore daninha! Se nao sois arvore boa , por caminho errado qui; vos deráo na
por accidenté, que não por natureza , — cuidados, desvelos , reformações,, vos farão chegarpoucos do que creis , c então os fruclos lioutem máos , hoje ineuos , amanhã bons , depois me-
lhores , serão grande obra vossa! E lereis as bençãos das gerações por vir , e mais as da Provi -
dencia !
Mas que digo? Vai por nhi tão enraisado o mal ; a humanidade he-lhe já tão olTeiçoada
e aUreita , que lhe apalpa o nascedouro c diz “ nao hc ” rejeita c limine a possibilidade
de apanhal-o, c para logo dorme o somno dos impossíveis |»< > r cuja despesa corre e se põe
em andamento a cslr.nl i de ferro que llm franqueia ! E sendo assim , minha vóz de moço
c sem nome na Scicncia sahirá , bem conheço , fria como o gelo do passamento, e mais
adiante se confundirá com elle! Não importa : a humanidade geme, hum gemido pede outro
gemido , c mais o allivio dclle.
Ninguém duvida que nós os homens de hoje somos somenos em forças aos do principio da
creação; formigão,lonlo os exemplos de façanhas e proezas, que não hc mister iudigital-os: —exemplos que muita vez onlr.to nos terrenos fabulosos á forca de extraordinários e impossíveis
Tanto lavra a dilTcrença cm a nossa fibra c a fibra dos antigos! A idea que hojemdia ve-
geta entre nós a respeito dos gigantes por certo que vem desses tempos; — felizes temposque por desgraça nossa jamais nos sorrirão , se a humanidade não assentar em reformar o
que lia de mào; se a civilisaçáo não for golpeando os abusos que vem dc mistura com suas
preciosidades; se não quiser chagar os dedos nos espinhos da rosa c dcspoutal-a para que
logremos a suave fragrancia sem temor dc ficarmos picados; e sem a realisaçao desse temor!
Se vemos, derramando os olhos pelos povos mais vesinhos da aurora do mundo , a todo
passo exemplos «le vidas desperdiçadas inteiras em brigas e contendas, elles são culpados ,
confesso , diante dos olhos «le nossa illustraçáo, e boleados dos epithelos — harharos , brutos ,
r quanto nome houver por cima «li‘stcs. Mas não fica airoso ao juiz que condemn.! a mal-
dade ua casa alheia , consentir « » delicio na propria. Todavia aquelles exemplos crao devidos
a fortaleza dc seus corações : o artificio entrava com pequena quota cm suas rixas c conquis-
tas. Ali era a realidade , era a força que lhe a natures.! havia prodigado. Mas agora que a
iulclligcnria tomou vim , que a rivilisirio anda com o archote na mão , porque «xmlinuao
os exemplos! porque se guerreia tão enearniçadamente ? E vede o modo ao tolo diverso: —l í unia ambição insaciá vel , liiima cobiça tanto maior quanto a alma tem dado mais claslerio
aos horisontes do seu saber , huma- destruição estudada no silencio do gabinete , huma ruina
amartelhida no horror das trevas — eis as parelhas que jungidas ao carro da morte fazemno rodar por sobre ruas calçadas de ossos e carnes humanas , argamaçadas de sauguc v iscoso
r coagulado! O inesin > homem alisa-lhe o guinea foice , do modo que hoje em hum teiupo
imperceptivel , — hum fechar de olhos — ceifa milhares de vidas.Então ? que fruclo he esse de civilisaçáo ? — ensinar a mallar hum maior numero de indi-
víduos em mais pequeno espaço de tempo?! Nao: são desmandos que lhe deráo — sau osespinho» da rosa !
Apprescnlar-me-liào lie verdade muitas cruezas nas gerações as mais remotas, mas p< lo
lurno delias que simplesa , que innoconcia , que corações uo roslo? c islo aquando a alma
f 'lava ainda l.io atrasada ! l*nr certo que antes quero encontrar entre os nntig«>s bum Dario
mandando malar os très filhos de certo Eliaso , porque esle lhe pedia que dispensasse do
tombale , hum só lwslaulc a adoçar sua velhice ; do que ver nu século das luzes huma 1.4-





Farge dando bòlos envenenados a seu marido: wm ferro nem fogo . semblante angeln « ,
roraeào de fera , fasendo brindo de huma morte assim por modo « le vida ! que atrocidade .
K a força de precauções mais hem estudadas , que somma nflo liiria por ahi de indiv íduos ,
cujas mortes correndo por conta da naturesa , a maldade dos homens devera de carregar com
«dias ? Bem grandes: c as sabidas mesmo sc reprod usem de dia cm dia por desgraça nossa.
Então disséreis — maldito o »her , maldita a eivilisnçáo qmc ensina o homem a ser verdugoencapado do seu semelhante.
Mas he força que o diga — são estes o escuros do painel ; são estas as amostras da porçãofraca do homem do barro. Não quero agorentar a * atas aos génios: seja iIlustrado o enten -
dimento: marchem por diante as investigações : aio arrependamo-nos de saber; porem h'*
mister que lhe vá sempre no encalço a probidade de nossos coracões ; he preciso que o la-
de nossa consciência : c nemdêcm por cortesãos a bondade de nossas intenções e puresa
nos esqueçamos da fc , c nem despresemos as crenças. Insisto mormente nas (luas ultimas
exigências . porque antigamente estes objectes fazião mais boni borato de si ; entretanto que
hoje não ha cabeça tres-loucada que nao queira cortar com espada Alexandrina o nó Gordiano
da Trindade , c pisar com pc de ignorante c pedante por ciina de tudo ; c a final fica-sc a
moflar das turbas que o accampanhão cm sco vòo estonteado!
Saibamos, por exemplo , que 1 grão de bichlorureto de mercúrio já sobeja para a morte
de hum indivíduo; não para que mnttemos o nosso semelhante irabulindo-lhe tão damninha
quão mortífera droga , sim , para desfasermos algum engano que tenha occorrido por ventura
entre esta substancia e outra , ministrando o ant ídoto conveniente , afim de salvarmos o in -
• feliz que braceja entre as agonias da morte; c isto ainda quando hum rasgo de varrida lou -
cura o tenha feito romper por tacs desatinos! Nao fallão casos de pessoas que envenenando-se
por seu proposito c deliberação , nas vascas do passamento se lemhrão que ha hum Deus ,
que elles possuem huma alma ; c anheláo a vida para salvar esta alma ! E prouvera a
Deos que somente nestas feitas o medico se chegasse do leito dos gemidos! Quem dera
que hum engano , huma loucura , hum desespero da vida sempre viessem a margem destes
factos! Existem corações hyrcanos que folgão de pôr cm sccna tão horroroso cspectaculo! E
sobre nós mesmos desgraeadamente se aponta hum ou outro que cerrando os olhos a hum
juramento prestado na face de Deos c do inundo tem commcllido a haixesa , melhor , barbari-
dade de — a sorrelfa — desquitar-se de hum inimigo ministrando-lhe hum narcoticoveneno! — Anjo custodio da vida allongando hum somno que vai emendar com o somno daeternidade! — vergonha , vergonha eterna!E sendo assim , não fora mais humano banir do seio do mundo civilisado. huma vez que
ralisação não marcha de parceria com o vòo da intelligence, essas massas que tantos males acar-
retáo? Seria , se nâo fosse tão grossa por ahi a somma dos padecimentos que com o andar dos
tempos tem pairado na cabeça da humanidade. Por mal nosso , lie na classe dos venenos , lie na
rasa . posso assim dizer , da morte , que se encontrão mais garantias da vida. He alli que
dien sabio c probo vai cavar o anódino de solTrimcntos que tenteados com o restante do — ar-senal da medicina — , se conservarão cm pc , ludibriando-o ; atropelando o pratico; apagando oslaivos de esperança ao moribundo , c retalhando de desesperação c agonia o seio de huma família
extremosa.
A syphilis , que presentemente he o mal mais geral , encontrou seu especifico nas preparações
de mercú rio , — veneno — : os séculos tem corrido ; c agora vai derogando esta especificidade oiodo , — veneno — : o arsénico, — veneno — , corta na cpoca presente muito accesso das frequentesfebres intermittentes: com o emprego do sulfato de cobre , — veneno — , muita ulcera rebelde ,muita chaga apodrecida vai-se encarnando de novo ; c deste lheor muitas outras. Ora .






Laqueemos o nul por outra fôrma : remontemos aos princí pios «I.» crcaçao ; arianqueime « l < >
seu torrío as plantas que tiverem virtudes, c de volta com cilas desarraiguemos os cardos « sarças
que nos sangráo c cliagão os dedos: remediamos aterra ; estrumemos o l*arro ; abramos novas
eavas. e entrrremol-as n'ellas pelas raizes e cspoiigiolos ; deixando d'esl'arle a par da eultivaçáo do
nosso espirito brilhar a innoccnria da natureza. Então fio-vos que nao teremos de nos baver com
tantas moléstias; c nem seremos obrigados a fazer Ião amiúdo uso d’esses corpos que por buiu
desfalque de atleneão, huma quebra de probidade, podem desmantelar o organismo roais bem
montado.
Sejamos sobrio* , não sõ na quantidade, senão mesmo que na qualidade da alimentação: des-
presemos tantos adubos nocivos e perigosos: demos de mão tantas variedades « — cliammas do ap-
petite — ; abandonemos tantos l íquidos, bebidas fermentadas excitantes da orgauisaçáo , ele.;não temos necessidade d'estas cousas: agradão , seduzem , lie verdade; — mas nem tudo u que luz
bc ouro — .E o que mais dóe lie o ãlTerro com que nos enraizamos em certos há bitos, de modo que ainda
quando elles pregão a nossa ruina . antes queremos carregar com cila do que nos despirmos
d'elles!
Olhai: — Hum homem habitua-se a sahir de casa todos os dias com vistas mais ou menos las-civas e libidinosas ; mas a carne que não he de ferro (com quanto pareça em alguns) vai ficando
esmorecida , cansada , chega a enfermar o reduzir-se a bum verdadeiro estado pathologico: hum
orgão de primeira cathegoria , v. g.t o estomago , lie muita vez o padecente; as digestões são la-
boriosas, imperfeitas , acompanhadas de nauseas , eruclações ; succédé mesmo que o indiv íduo
repõe parte dos alimentos, etc.: quem o contempla de perto nao duvida por modo algum qued’ahi
a hum momento eile se vá reclinar c jazer em seu sofa , para reclamar o serviço de hum pratico ;
mas engano: mal se tem passado alguns minutos.... Olhai! bc elle! já ajustou bem as vestes , as
pregas estão lisas c assentadas ... c lá vai sem respeitar t í tulos dc nobreza, hrazão d'arrnas , ele,
furioso Fauhlas, fulminar a metade de huma população iminensa .' A' gente d’esla casta eu direi
coin a andorinha da fabula :
Je vous plains
l'n jour viendra qui n'est pas loin. (La F.)
Valha , para não fazer monte de exemplos, ode hum indivíduo, irmão confrade de fiaccho, a
quem sobrevindo huma enfermidade grave dos pulmões, e o medico compromettendo-sc a sanar
MUS incommodos sub condilionc — dc abandonar o inesmoo vinho; respondeu: — prefiro continuar: continuou e d'alii a pouco morreu! Mas eu dizia que ailles queríamos carregar corn
ruina do que desfazermO-nos dc certos habilos. E que habitus? Muita da vcz contrahidus( morrera nossa
por hum galanteio, huma jovialidade; c em certas pessoas á custa dc incominodos c desarranjos
hern notá veis da economia. A mim , v. g., aconleceo que fumando pela vez primeira hum cha-
ruto, tive tédio para vomitar , — condição geralmcnte difiicil de supportar-sc: abandonci-o: nao
quiz mais d'elle saber : nao era objecto de primeira necessidade , era hum brinco , hum luxo, que
não merecia a pena dc scr comprado tão caro. E no entanto tenho ouvido a muita gente de na-
tural semelhado ao meu . mas que todavia galgarão a barreira de ferro para terem a gloria de se
amostrarem hum dia — chapados fumadores!— Ora , na Europa apresentão isto como necessidade;entre nós lia suas duvidas se será como grande tom. Entretanto eu nao entro n'esla materia , que
fora a vis assumpto para huma these : e , á qnern espera desenvolvimento de toda a proposição
que lõ no correr dc hunt cscripto , responderei que não he possível quem mira a huma balisa ,
roçar n’ella , se assenta fazer tiradas longas dc caminho , por cada huma picada que fica a beira
da estiada real. Não trato por tanto dc amostrar as vantagens ou desvantagens do charuto ; o
que t ão sórnente quero dizer , he que este , assim corno outro qualquer habito , medido
Cnvado, que não era indispensável ao hem estar do indiv íduo , e que não constituía precisão antes
de habito, augmenta o numero das verdadeiras necessidades : de modo que , «e IIUUI dia « MU
no uioMiio
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ftbuso ou mesmo uso moderado vai dc cnconlro ao padecimento dc ccrloi org.nu, niais important* *
da economia , eis aqui as consequências cm ponlas: — Ou o indiv íduo continua , c o organ lie ag -grarado no soffrer ; ou cessa com elle , e n’cslc caso a economia dá pela falia , resseule-sc d'olla •
e vai por outro caminho abalroar no mesmo mal . E assim o que nao era dc primeira ucccssi-
dade , converleo-sc em tal : mas , porque a conversão foi indevida , constitue moléstia’, mas , por
que foi tarde abandonado , gera enfermidade. Que barulho, que contradictors , assim olhado de
carreira ?!
Diminuídas por tanto as nossas necessidades , o organismo ira de dia em dia limando burn
fuzil á cadéa que ocscravisa ; a medicina contará com mais recursos n’estas substancias abando-
nadas , c a espccic humana verá o fio de seus dias puxado da mesma porção de massa , mas por
huma fieira mais delgada e capillar. Porem alguém dirá : — Se as cousas vao como vão, senão quecomo deverão ; se não hc-nos dado abandonar este trilho errado , sem que a nossa economia aIla-
mente se ressinta ; de certo que pregais no deserto — : nós continuaremos a querer do mal omenos.
N ão lie assim ; aprendamos ainda huma vez no livro da natureza a lição das mudanças in-
sensíveis. Se esse vosso natural já calejou no caminho do erro , de forma que não podeis mudar
dc golpe sua condição , sem que se elle perca , fazei-o de espaço c com mão bem compassada c
alertai Corrigi-vos aos poucos , e caminhareis ao fim , se não cm direitura , sequer cm linhas
curvas: sc o prélio for muito renhido , — constância: se virdes que nao poderá esta reformaçãoscr obra da gerarão presente á sós , e que a não lograreis , — constância ainda c paciência ! N ãoassemelheis ao lavrador grisalho c encanecido , que nào semeava arvore dc longí nqua fructili -
eação , porque esta não seria para os seus dias. Não: Mas as gerações por vir? Mas o hem da
humanidade ? Mas a gloria dc ir-sc apanhar em vós a cpoca da reformação? Mas a iminortali-
dade vossa cscripta para lodo o sempre no coração dos homens? Mas o serviço cmtim a missão do
Deus? Cuidai por tanto cm cortar os abusos, plantas parasitas que bebem com seus espongiolos a
seiva da civilisação , c, fiadas cm que sc amamcnlão do mesmo leite , querem ser lidas por filhas
l ídimas, quando não passão de hum haslardismo espú rio! E assim . huma reformação com vidouho
dc sohrc-posscs será levada a cITcito.
Aqui me lico com este artigo , que já me figuro huma turba immensa a espcsiuhar minhas
ideas! Sou , na verdade , hum pouco melancólico , quiçá encareço o mal .... mas entretanto peço
que não mc condcmnem muito dc afogadilho: pesem bem os males que nos adligem ; busquem-lhes
a nascença , c fio-Ilies que se correráô do que são , c quererão scr o que dev rão! Então huma
ponte dc flores restabelecerá a communicação cortada entre o Céo c a terra : o sol será mais bri -
lhante: o inverno lerá menos dc rigoroso: as manhâas serão mais hellas; as abobadas do Olympo
recamadas de mais fulgentes estrcllas: os prados terão mais verde matiz ; e a vida se desiisará
mais doce c innocenlcmcntc aprnserada ! Aqui , cm vez dc dizerem: — 0 meu sopro hc fraco ,
os meus dias sc tem encurtado , a minha alma está afogada cm adlicção , c a minha vida uno lie
mais do que burn tormento continuo — ; dirão: — o meu sopro lie forte c animador , os meusdias sc tem estendido c alongado, a minha alma está afogada cm jubilo e contentamento , c a
minha vida não lie mais do que liuin continuo prazer -.
ARTIGO TERCEIRO.
O imincro e as virlmles dos iiictlicainentoa tem|»roeierado
aí Sueirdaaile os liens que se (Pelles eUtt promettla? t? «*cil-
quei* será »jilo as acliaihiistratl-o*? Jflaiton, que o saio 9 fa-
reiu-iio coin sisiidex? A failta de sco eflVIto lie motl%'0 «Ic
dcf.ni* aio medieo?
Não vis csln estatuo ? Pois lia pouco apregoa-
vão-na como se fôra de ouro: houve ainda ho.i fé
que a comprasse... e vni senão quando n n ão do
tempo despega alguns nacos da lenlejoula que a
perfumava , c deiia ver súmente cobre! que in-
dignidade!
He tempo: tudo se prctccha puro huma viagem
de atrevido rrniincttiiuento! Piloto , se não sabes
devassar os sitios aonde fervem os caehópos, se não
tens o eorj.çào calejado nas tormeoUs: ou se siiii . e
te morde a malvadeza para quebrares o vaso de en-
contro á ponta de algum nrreeife! Ah! da parte de
Deos c dos homens te esconjuro que dis de m ão a
pilotagem da não: deixa quem tem lidiuio titulo
atarefar-sc d ella. E então quando sobrevenha por
ventura a'guiii desastre, perdoa-lhe: — hum homemnão lie hum Deos; tem raias o seu poder.
(Üu Auctor.J
-V medida que o gencro humano hia engrossando a colhêfa de seus sofTrimentos , e invadindo o
reinado da dor c dos gemidos , em consequência de mal entendidos caprichos c tresloucados des-
mandos (segundo deixei referido no arligo antecedente) , era muito natural que algum espirito , por
dita ainda não prevaricado , algum corarão hondddoso , sensível cm extremo aos atpcjos aliaflados
e queixosos da harpa gemebunda , á cuja toada o seu semelhante accordava huma canção dc agonia
e de morte , entrecortada de soluços c suspiros , lhe buscasse hum anódino, e mctlcssc até os co-
tovelos os braços na tarefa de repor o machinismo orgâ nico cm seus gonzos. D'aqtii, as tentativas
sem era desde huma leitura dc bucnadicha , hum v òo de ave , huma entranha palpitante de vic-
tims . até o que de mais precioso em si coiiliuhao os 1res reinos da natureza. Mas as moléstias con-
tinuavão, e as investigações c pesquizas, já então contaminadas do grão especulativo de ganauci.i
torpe , forão caminhando com cilas; de modo que no estado actual da scicncia , lie força confes-
sal-o , avulta cm muito o numero dos medicamentos sem grande proveito, c uão sei se digo eut
preju í zo da humanidade.
Ordinariamente sc pensa que quanto mais medrado lie o cortejo de virtudes diversas ,
tradas c oppostas, que seguem dc a|ni* huma formula ou preparação pharmaceutics , tanto mais
apta sc cila constitue para dar acção , coroada invariavelmente de triumpho , á columna palholo-
gica inimiga soloposla á sua balleria : muita gente não atina que o grosso d'esses inventos tem
|>or mira fascinar os olhos da ignorâ ncia c credulidade c o que mais he — cevar huma planta
dc ambição cora a raiz mettida cm hum torrão dc surdido interesse dc luero , c ramificada , c co-
berta dc flores , e carregada de bagas venenosas cm huma alhmosphcra de baixa especulação.
O que significa , v. g., hum especifico geral , hum remedio que o charlatanisino inventa c dei-
ta-lhe o dislico — para curar dores de cabeça — ? l*ois não pódc hum tal phenomeno 1er lugar cmconsequência de huma menstruação supprimida ? Não pódc scr devido a hum desarranjo estomacal?
Não pode ser motivado por hum tubérculo , bum amollccimcnlo cerebral , etc., etc.? E hemos de
cncon-
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dar hum rcmcdio idêntico na qualidade c quantidade cm moléstias occasionadas|*or paihrirmulos
tao encontrados, do utero, do estomago, du cerebro, etc.? E diremos que lião correm por nosta
conta o$ accidentes graves , c mesmo a morte , que d’.i hi resulte porventura ? No primeiro caio,
«endo a indicara«) principal restabelecer a menstruação , o reinedio que sc sä he la haver rom o
utero sera algum Prolbeo, que hum alomn depois vá se entender com o estomago , e se fur «le ;ie-
« vvadado tenha inlrancia cum o cerehro? Como daremos ao nosso semelhante <lc coração a dormir
no saher que havemos hum mesmo remédio lix< » , invariá vel nas proporções , com a propriedade
de curar desarranjos do estomago? Não podem elles provir de hum padecimento do ligado? Não
pelem sei motivados por enfermidades «los pulmões, do corarão, etc.? N ão podem ser devidos a
iufl « mações , cancros , ulceras do mesmo orgáo , — o estomago? E em casos tao disparatados ha dehum mesmo medicamento ser hem sortido , infallivel , ser especifico , como prega o charlalanismo?
N ão sei cumo! não sei! E admiro que hajão imaginações com huma dóse tão alta de credulidade
a somno stdlo embaladas n'estes entes de ra7.a« >!
Qm1 direi dos cspccifícos propriamente ditos? Não lia padecimento que não conte milhares de
milhares: entretanto , mao grado á estas verdades, os charlatães e curandeiros vão dando elaslerio
as raias do seu domí nio; c lá vai com virtude inseparável a cáfila dos oduntalgicos , anticarcino-
matusos. anliliemorroidaes , anlidarlrosos , anliscrophulosos , antihemorrhagicos , anticpilepticos ,
•nili.isthmaticos , etc., etc. (cansava , e nao lograva euumcral-os) , lá vai , dizia eu , a enfiada d'estas
drogas correr o mundo em detrimento do genero humano , que huma vez no leito de> dor «lá dc
mao a lodo o raciocínio , c vai sofrego embutindo qualquer d’ellas que traga por madrinha huma
somma avultada de virtudes ; c com especialidade a dc adoçar o seu padecer. Coila «lo! Tenhamos
d'elle dó!! Nao lie preciso ir mendigar exemplos no estrangeiro: aqui mesmo no Hio de Janeiro,
na Cúrtc do Brasil , elles formigão por Ioda aparte: basta recorrer as gazelas mais salientes c
nVlhis deparareis annuiicios que a sós ciiamariáo o rubor ás faces de seus autores , se de tal sus-
« epliveis elles fossem. l)eo-me a paciência para transcrever hum «lo Mercantil de li) de Marro de
1Si.'i. e outro do Jornal do Cominereio de H de Julho do mesmo anuo. Entrarei primeiramente
ua analyse do segundo.
.trilha dc reccber-se de Seic-Yurk hum novo supprimentodat admirareis pastilhas do Dr.Sherman )
V' -dicinacs. Apesar dc que estas pastilhas sãu de recente introdurçáo no llrasil , tilas tem adqui.
rida huma bem merecida celebridade.Vodéramot referir milhares de casos dos seus bené ficos e pro-
diijiosos rffeitos , c milhares de milhares de seus maléficos e prodigiosos defeitos. Não he assim ?
As pastilhas para losse com especialidade tem quasi cm lodos os casos produzido hum effeito sa-
lutar c instantâneo , tanto un tosses recentes , como ehroteicat , constipação , asthma , dores dc
peito , etc., etc. c todas as mais moléstias d'esta estação do anno: ora nao se «lá maior desagui-
s.ido! Estamos remontados as eras das fadas e «los sortilégios ; somente em vez de varinha , tomos
humas pastilhas dc condão, que apenas toeâo cm huma tosse recente ou chronica , asthma . etc.,
produzem hum cITeito salutar e instantâneo! Ainda he pouco: cilas curão Iodas as moléstias d'esta
•*slarao do atino! Que estação? Nao nos diz qual cila seja.... e mesmo disséra-o ; porque se lie
«‘vidente que certas moléstias são mais allreilas a certas estações, isto nao embarga que qualquer
«ioira menos dc uso possa sobrevir ; c euláo pastilhas medicinara n’clla.... he a panacea do Para-
ccUo.
Vaslilhas alean foradas. listas pasillhas dão infallivel melhora ás seguintes doenças . dopes dc
cabeça , nervos , palpitação do coração , abattimento , inflamação da yanjanta , dyan hca , d< % -
jnaio , opprestáo no peito , cólicas , espasmos , dores no rentre , ataques hystcncos , e todas as
enfermidades nervosas ( por conseguinte a cabeça eivada de miolo d’esta montanha que pare com
berros nervosos e hystericus hum ratinho enlanguido e miudinho) , corpo pesado , falta de dormir .
cholera morbus , (que pcxincha ! não sei como uáo faz tamhem tirar-se a sorte grande!) , ;> u.ro.< e
cansaço , e sc niais mundo houvera la chegara! Ora as tacs pastilhas valem mais que quanto me-
dico e quanta botica existe: curão infallivclmcntc (palavra que mais liara tea o charlalanismo) meia
partida pathological Medicos que tanto vos afianais para arrancar o segredo dos nervos , des-
— 33 —cansai dc vossas fadigas: apparcccrao humas pastilhas alcanforadas , que dão infallivel milbnra aos
seus padeceres, .ti pessoas que perdem at noilet em divertimentos devem tomar estât pastilhas paru
evitar a doença do dia. E ainda mais esta ? () que he doença do dia ? Todos os que per«Irin as
noites cm divertimentos adoecem de dia? Ile pena que não hijlo algomii «/nalroN/itriu/ai para
curaras moléstias da noite n'aquclles indiv íduos que gastáo os dias em divertimentos!! Sim , he
pena!
Pastilhas tonieat. Ha muitas pessoas que no verão sao muito atacadas de dyarrhèa ou soltura
de ventre , estas pastilhas lhes serão muito uteis , pois são preparadas para este effeilo (menos mal,:
as pessoas que as qui:crem usar verão o beneficio que lhes causará (ou vicc-versa , odamno — hemuito rasoavel). As pessoas que padecem soltura de ventre nunca devem estar sem ellas cm rasa .
parser remedio infallivel. Já tardava a infallihilidadc! Estamos no mundo dos infalliveis. « •
falhando sempre! K para que estas pastilhas (cuhfio pouca sahida , a casa em que houver algm m
que padeça soltura de ventre nunca deverá estar sem cilas. Que prudente conselho! Não se pode
ser mais côdea !
Pastilhas eonfortavtes. São especificas e superiores para a debilidade do sexo feminino. Que
debilidade? lie huma, uniea c da mesma natureza ? c o sexo masculino não possuc lambem debi-
lidade? Sesiin , as pastilhas de nada lhe valem ? E quando se diz — huma mulher está debil —não importa saber sc este phenomeno he a consequência de huma peida uterina , huma supu-
ração abundante, huma alTerção das vias digestivas , etc., etc.; c porque tudo lie debilidade , pas-
tilhas c mais pastilhas confortantes?
Rien ne le sert pas d'être farine
Car , quand tu serais sac je n'approcherais pas. f.a F.)
Toma-sc de huma aie très de manhã c pela noite , e será remedio infallivel para o fluxo dc
sangue (â pre là coin tanta infallihilidade), para as dores e debilidade nas cadeiras , e para o
systema yrral ( islo hc que sc chama queda para a medicina! Oh ! como fui mcllido o trunfo a
tempo! E digâo que pelo dodo não sc conhece o gigante!}, e principalmcnte para melancolia ,
impressão do peito , flatos e fastio , c quero mais ainda , c olhado, c quebranto , c feitiço , c
diabo no corpo , etc., etc. Meu Dcos , não sei como ainda se consulta o saber «le hum pratico,
quando do arranjo dc duas prateleiras libra o destino de huma população inteira ! Amigos de pro-
fissão , cm breve seremos reduzidos á ahjcctas nullidadcs
que valha I
Pastilhas degeslivas. Pcve-se tomar de huma atè 1res 20 nu 30 minutos antes de jantar ,
pois excitará hum saudavel appcllile , prohibe a indigestão , regula o eslomago , e segura
toda a machina. Que pastilhas dc habilidade! a machina quer cahir , c cilas chegai» e sc-
gurao toda a machina! valetudiná rios que andacs a bambalear ahi pelas ruas , sabei que ha
humas pastilhas , que soguráo toda a machina , c a vossa está no caso — á ellas — . Ellis t ini -bem causão regularidade no ventre c previne a duresa no mesmo: assim como restitue a
bellesa e frescura a juventude , e aos semblantes pallidot e enfermos : de modo que só servem
para os doentes bonitos , porque restituem a bellesa c frescura n juventude c aos semblantes
pallidos c enfermos : ora não pode haver restituição, senão do possuido, logo os semblantes
pallidos c enfermos que tiverem sido bcllos estão no ease, os outros não: — pobres feios quenem ao menos nas doenças podeis approvcitar com o remedio dos bonitos! Ilc pena que as
Lies pastilhas tenhão a virtude dc refrescar os semblantes pallidos , porque hoje cm «lia a
pallidcz hc — grande tom. .1 nui saude c md ror que se observa em algunois Senhoras , eque provem dc certas obslrurçóet peculiares de sexo [ \’. g, ? ) se achará nesta valuavrl medicina ;
e que se não pode achar nas outras. Dc maneira que esta hc a lira-duvidas: — quem não
poder obier huma pastilha digestiva morrerá sem remedio porque só esta valuavel medicina
foi que cahio do cco por descuido
nossa labutação não orça cm cousa
meu Deos, queque gente feliz achão cousas
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I t / licar-so rsbnbacadu! Ilgdropesia se cura com esta medicina mai» depressa do qui
qualquer nutra medicina: e esta! In* para lamcnlar <|tio ainda existâo hydropicos qu«' iftnu-
rcm , muita voz por não saberem 1er , a virludo «le sivnilliaiitc medicina , a entier de eu -
rar e mais depressa que nenliuma outra!
Pela que vem dito no corpo «leste nnnuncio quasi que toda a repartirão me.Iica propria-
nienle dila ou ao monos as moléstias mais frequentes dispensât» huma caria de l »outor
vergonha tic 1er quebrado i
torn
..em Medicina , furrão o homem a lida tie queimar as pestanas c a
«•aboca ahi polos livros , «• liospitaes c não fazer a mil1rsima parle tio que pnde*o qualquer
papalvo com a patrona municiada de carluxaine pastilhar. Nao sei como ainda se morro !
Admiro que o jornal aonde se leem annuncios tlcstc jaéz , continue a inserir ** tn suas
collumnas a estatica dos finados c do mesmo llieor que d'antes! Sim , admiro porque estou
c credulidadede gõs c cabeça convencido tie que a ignorância , a curiosidade , a cegueira
fíi lerão gasto as logeas da entrada , e o assoalho do Templo da Divindade , que Ião a mãos
cheias chove graças e mcrcOs pelas frontes do gencro humano !
Entretanto eu concebo que buma mesma substancia pode a pprovei ta r em diversas rirctins-
tmeias apresentando resultados diOerentes , conforme o estado da economia , c o graduado
desta substancia v. g. o larlaro emelico, esse rei da thcrapculica , |todcra cm huma oc-
c.isi ão 1er cíTeilo purgativo ; em outra vomilivo, ora sc limitar a hum ledio para vomito ,
ora impressionar de bum mudo especial a pelle, etc. etc. Mas aqui o instrumento lie mane-
jado por bum dedo pratico que já o alonga , já o encurta , já lã l-o tomar esta ou aqucllu
feição segundo os queixumes tio organismo , e as cores mais ou menos carregadas dc seu pa -
decer. E alli ? — Dispensa-se essa mão mestra , nmassão-sc humas pastilhas alcanforadas coraa composição mais lixa que ns pyramides do Egipto , c pergunta-se: lia tlores de cabeça ,
nervos? palpitação do coração ? abnlliinento ? inflamação na garganta ? dyanliéa ? desmaio ?
oppressSo tio peito? roliça? espasmos ? dores no ventre? ataques hystericus, c todas as enfer-
midades nervosas? corpo pesado? falta de dormir? cholera morbus! puxos e cansaço? Não
iu-mos mister de medico qualquer boslunlo de iòrpa pode applicar as infallivcis pastilhas
almnf iradas!!! Oh ! Nem tanto abusar Î!! K entretanto tem tanta força buma promessa que
ainda parlo tin cabeça mais sem miolo lie ladeada tie esperanças as mais robustas!—
De outro lado a homeopalhia diz que cura todas as moléstias diante das quaes a allopa-
lliia recua c fica impotente depois tie 1er - liixado, sangrado , ealaplasniatlo, senapismadoetc..
- E pergunta: o que pode cm geral a medicina ordinal ia contra a epilepsia antiga'.* que
tratamento oppocm a medicina ordinaria a apoplexia ? o que pode ainda pura destruir a
paralgsia . sobre a qual a electricidade mesma encalha tantas reses ? quasi nada : — llanncmannos indica os meios dc triumphar dc todas essas moléstias clironicas. — .4 nossa medicinatem remédios muito seguros c de huma arção mui prompta contra a coqueluche e angina*
graves dos meninos , o croup, as convulsões , as febres ccrebraes , as imflainaçõct cm gcrul .
"» moléstias erupliva» clc. (Juc segurança para cós ú pact de familia , que tendes ja visto
perrrrr muitos de vossos flhos queridos . no meio das angustias da moléstia , ao que ainda sc
ceio ajuntar os sofrimentos causados pelos remédios empregados vanmcnle para as combatUr :
vós conservareis ao menos os que vos restão , porque eerlamcnte não repcllireis u homeopa-
lhia , e a homeopalhia co* responderá pela vida délies ! Ile mister buma coragem desmar-
eada : lie preciso que haja homens que não comprcheiidào que são homens para atirarem
na cara tio publico com proposições desta libra , c bestimlarciB-lbc os beiços com este mel
de compaixão c promessas , afim de mais a seu salvo enterrarem-lhe as unhas nas viscora.v!
Ora cu confesso que si laes homens tem almas , cm seus corpos , c huma consciência nessas
almas, não só mc arrependo , senão mcsiuo que chego até a cnvcrgonhar-mc dc ser medico ; p.n-
que nao deparo em lodos os meos canbenhos c apanhados de investigações e pesquisas bum
» » instrumento dc que me possa armar e bradar conscienciosamente: — corto ccrcc tacs ciar*moléstias! — Entretanto ha tanta gente que acha tanta coisa que faz , acontece.... etc. ele.
- 23 -— Mas o poor lie que o resultado não réalisa as licsp.iu boladas «lesses odre* «!«•tampados. — As estat ísticas estio prenlu -s de liuados.... c isto consola liem que trisiemenlemesmo tempo que salva da vergonha os espíritos sisudos , c verdudeiraBicntc compassivos.
Pilulas etlomaraes para o exacto reyulamrotb dut funeções dujeslivas , e para
a conservação tla saude — . Pôs infantis para a rum dr quasi Uniat as moléstias a qui acrianças sua sujeitas — . Elixir ant irr/irra/ r antibnbatieo — . I nijm nh/ ihjrtjcnlr paratiro de todas as feridas , erupções externas , herpetica* , impiijens ele. còUffrium para as infla-
mações dos olhos — Linimento para rlieumatisino , e dorrs convulsivas etc., Pilulas peitoraispara toda a qualidade de tosse — . Elixir antiasmatien para o curativo certo desta enfirrmi-diule — Vinho medicinal para ataques nervosos - - Remédio untifrhril n. I e 2 para toda aqualidade de febres ou tesões — .Elixir para o curativo de obstrurçõrs ou opilaçào — .t onfccçuoanlihemormidal - Pomada dilla — . Aqui seguem-se muitos a tieslados gratuitos ( sobre a infa-
libilidade destas drogas ) dc numerosos fazendeiros , que aliás dignos «le toda a consideração
c respeito, ou nio são juízes competentes na questão, ou daiulo dc barato «pie o sejao —homens de boa fé como os julgo , e fazendo applicação dos remédios apontados nao poderia «
por forma alguma deixar «le ter colhido muitos resultados desfavoráveis , cujos nem sequir
traça-sc huma ligeira menção. II «’ cousa imtavcl : — não haver palmo de terracharla ta que não seja semeado de grao cspcciGco; e não ha espccilico que não seja inlalli-;
velmrnle cornado de succcsso!! Entoiia-se pois hum papalvo dc medido com semelhantes
drogas, c vai dar o salto dc I.cucatc!
Eu podia ir desfolhando hum a hum estes cedros do l.ihano, e tirar-lbcs as tilas , e dcspil-os
das maravilhas que furlao ás vistas profanas seus troncos podres e assaivajados, mas tanta minu-
«lencia iraria ti’dio , e pouco vulto faria no que hei acima referido: comtndo, mais hum exemplo:— Pilulas peiloraes para toda a qualidade de tosse.— Me possí vel que haja humas pílulas com avirtude de corar toda o qualquer (reparem bem toda e qualquer tosse? Sera essa tosse secca ou
h úmida ? Se h ú mida , a natureza dos escarros? mucosos? purulentos? fcrrtigineos? sanguíneos ?
Sera huma allecçâo de Ggado que a determina ? Será hum derramamento de serosidade no peito?
no alnlomen ? Sera convulsiva , etc., etc.? E humas pilulas idênticas em principio, ein proporção
idênticas , em huma palavra , mais inalialaveisque a cordilheira dos Alpes, imbulidns a Irôxt-
inôxc na economia , calcaraõ com os pés no ventre, to|N‘taraõ com a cabeça no cerebro , esten-
derão huma mão por sobre « peito, e com a outra abraçarao o ligado? E isto de rondao. ou t
s«is e de preferencia a esta ou aquella parle conforme a toada « I « « padecer orgâ nico?! Miraculum!
O que Jesus Christo fazia in illo tempore com palavras , os homens uúnnadas á sua vista pro-
duzem com huma \lr« «ga! O que oiitr'ora se fazia pela situação dos astros, por benzeduras, cantos
«Ir aves. etc., hoje, porque o povo se diz mais civilisait « » , c que nao cré em feitiços , e nem
hruxas , e nem trasgos c nem duendes , hc feito por medicamentos, que em vez d'a«|uellas vir -
tudes. posso dizer , negativas , tem positivas e reaes: se fossem no sentido das moléstias, bera:
mas, mal por nós. as mais das vezes ant í podas e ao revez dYllns. Mais felizes erao|»or certo « •
que se curavão por sob a bênção de huma bensedeira . os « jue liebiáo -arreclis auribus — nos lá bios
<l< » s ledorrs dos astros e de biienadiclias o liom ou mão fado de sua estrelia! Alli o objecto era
dc fé, ca fé em muito caso cura ; e aqui ? que me argumentem com a fé e demais a proprie-
dade do medicamento, embora : que fé sera capaz , por mais robusta que seja , de fazer com que
«lois praos (em dose de sublimado cqrrosivo, nao produsão hum envenenamento, quando for admi-





S. João, cap. 3. v. s.( I
( 2; S. Marcos , cap. 1, v. il . 4
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O'Vc: lua fc le ha salvado (3). E nem finalmenlea <la raullicr Chanam- i :do cego de Jcricó: —mulher , gr;m < lo be a tea fé: Tara -se comligo como queres \ ).
Nao he por Unlo no maior numero de medicamentos e virtudes quejandas que se a I verga « •
da humanidade gemente, nem com fofíces e hasoflas quo a experiência ni « > ruhrica , qui
trai cabisbaixos sobre
samo
alu[Ta o ai de dor de nosso semelhante. Hippocrates, que ainda hoje nos
muitos pontos da medicina , disponha de pequeno quadro de formulas ; e noj
custa abancar o século cm que viveo. Mas disputava a *|#hctraç.1o és aguias, c sabia o — aqui —do medicamento , base sobre a qual dcscança a grandeza e magesladc do cdilicio medico! Entre -
tanto muito pratico se deixando trclar pelo pensar errado do mundo, volve e revolve os amalgamas
pharmaccuticos, atropella os recipes sein necessidade, e muita vex especula com o seu saber: sem
allcgar que (coino diz mui bem Roslau) o desejo tão natural de curar. a confiança do publico nas
drogas , c da parle do medico o desejo não menos pronunciado de ganhar a confiança de
clientes, entretem esta desgraçada paixão para os medicamentos.
Assim pois zoinbão cm muita feita do medico que , em vez de huma droga pharmaceutica , di-
rige huma palavra de consolação acima dc todo o arsenal da medicina: escarnecem mesmo cale
dizem: — o medico nada receitou — , quando prescreve medicamentos comesinhos, c de facil cmesmo caseira preparação , v. g., hum cósimentode quina . huma infusão dc linhaça , etc., etc.,
sem se lembrarem que hum doente que labuta entre as vascas da morte milita da vez por de so-
bejo ahattido não póde deparar melhor bordão para a vida que — hum loinco permanente, que de
manso o vigora c aos poucos vai-lhe o passo assegurando; sem sc lembrarem que huma infla-
mação inçada dc gangrena entesta na quina com hum obicc mais possante que n'essas immrn-
sidades de formulas complicadas c complicad íssimas , que o vulgo com tanto maior sofreguid ão
abraça quanto mais as ignora c desconhece! e vão por diante com a phrase — o medico nada re-
ceitou — , esc alfim o padecente desprende o suspiro fatal , foi ã mingua de remediol! Infelizmedico , que vendo a natureza cm liligio com a moléstia , notando as vantages e posses d’aquclla,
nao queres perturbal-a , ou olhando-a dcscoroçottda e esmorecida procuras com toda a prudência c
lhaneza o que tens dc roais heroico cm tua profissão; infeliz medico , digo, que vãs , por mi es-
trella , passar na face da terra por ignorante, c , o que mais lie, — assassino — , no verdos espí ritos exagerados! pois tiveste o horrendo commellimcnlo «le apresentar huma conducts ad-
juvante , ou expectante em regra , ou perturbadora , mas que cabia no mais curto bcstunlo. — Emquanto que o ignorante c verdadeiro assassino , ã força de imposturas c procedimeulos mystr-
riosos e incomprehensivcis, campa aos olhos do vulgo de sabichão, c carrega com a salvação de
vidas que deverão ir por conta da natureza , por ter prescript« huma formula que fclizmcnte al-
guma vez neutra no padecimento , ou balda das virtudes que elle alnrd èa , tem lido todavia a sina
de não ser comcsinha nem caseira e de dar harto trabalho ao pharmaceutico , afim de sah ir liem
obrada de sua olHcina. Que miséria .' Que vergonha! E que he da vantagem da civilisaçào n’este
sentido? Inventa c descobre com seu cirio luminoso formulas c mais formulas ,
escuras: cmbclleza-sc no numero, assenta ter meltido huma lança cm Africa: e não sc lhe dã de
ver sc dc cima d’ellas està-lhes a acenar o bem ou mal da humanidade. Nao seria melhor




neste saber? E não fùra mais acertado cortar por tamanhasohcjidão? Oh , que o fôra!
Este fora sc partisse dc minha bocca como brado c não como echo de hnma voz que hc trovãona scicncia , certo que mc morrera nos lábios,
nhecido, nem huma intelligence illustrada ,
xumes contra os mcdicastros c charlatães:
que não lenho cm meu prol nem hum nome co-mas foi llostan quem o disse no andar de seus quei--Lu não deparo (dizia elle) outra maneira de obviar aeste inconveniente no estado actual da scicncia , a não ser a de diminuir o mais possivel
(3) S. Lucas, cap. 17 , v. Í2.
( i) S. Malheos , cap. 13, v. 28.
o nu-
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mcru das medicações — . Ora sendo assim « não lie muito que me recline n'este gigante , e il -thifaça roncas as producções nocivas dos abençoados «la civilisaçào , alias especuladores inter »
e > is.
A experiência leni amostrado que a pratica dos médicos que alroprlláo os doentes «le formulas «•
mais formulas, não lie a que conta melhores resultados priíuipalmenlc na grande sonnna < la >
inolostins inflamatórias, em que buma vez declarado , segundo Tomasini , o process«» veribulnra-
menlc phlogistic«*, o medico não podendo jugulal-as deve’se limitar ein dar hum andamento lavo-
ravel a sua marcha , c de maneira alguma pcrturbal-o) , lie sim a niais applaudida , JK»I «|UC US
doentes dizem que os medicos se atarefão d’elles , e a fam ília que treme pelo desfecho da
ledifl de hum membro querido se paga de sobejo d’estes ,
crißclot. Entretanto que o medico probo c sisudo, que ollia para o juramento que prestou , r sua
consciência , c despende buma palavra de conforto c acoroçoamento quando não conta com a vir-
tude de Ituina droga ; que entende não dever fazer myslerio do que orça pelo alem «lo seu saber :
qui; he indulgente, e mesmo de coração perdoa os impropérios e desatinos «le hum padecente ; que
lie severo quando grila-lhe de bum lado a sua reputação; que prescreve bum medicamento, s< -
a razao de outro lado I lie acena ; c que fínalmcntc acharnais franco dizer que no seu pensar tal
medicação não aproveitará , do quê ter esta convicção c praticar o contrario; este medico, digo.
se acerta de encontrar n’Iium ou n’oiitro espirito rasonvcl c intelligente alguma palavra de appro-
vaçio e estimulo pelo geral he mal olhado! Mas felizmculc ba ainda muita alma « le boa tempera,
que antes quer carregar com esta cruz do que com aquelles ouropéis de adorações que se ma-
rca rã G com o tempo.... e o medico ? — Olvidado some c chega a desapparcccr o seu lugar. — Enfuerat locus est sublalus et ipse. -
A experiência que, como cu dizia , tem amostrado os — plaudilcs — na pratica d’estes , lcm-n’oigualmente que muitos d’elles alascados »’esses paúcs c lodaçacs por bum falso entender , antes
buma foíiee ou basofia dos primeiros annos , correm-se a final do desmando que levaváo no rumo,
e preferem ser medicos sisudos á especuladores, islohc, por derradeiro fazem-se avaros de remé -
dios. Por tanto não lie na somma mais avultada dos medicamentos nem « las virtudes suppostas ,
que dorme a salvação do género humano; lie-o no — agora. —Repito esta preposição por querer de caminho empolgar o ensejo de atirar buma pedrinha em
certos indivíduos , que munidos de alguns apontamentos sobre certos remédios , ou mesino ar-
mados de bum ou outro livro de medicina , entendem que estão asados a entornar sem mais em-
pacho campanudos c afofados recipes: leem as moléstias , lêcm os tratamentos, e sem discreparem
buma virgula sequer prescrevem n’os; não rcflecliiulo que lie na cabeceira do doente que se forma
o pratico , que muitos symptomas que não vem nos livros, muitos phenomenos que se vèem e
não se escrevem muita «la vez , não lhes ferem , nem ao menos roçáo-llies as retinas de toupeira ,
e lá vai a deshoras e temporá mais bum espirito povoar a eternidade! Ouvi-o. e jamais ba de
m’o esquecer , ao Sr. I)r. Silva , — .Vos livros não encontrareis senão generalidades , c na praticasenão particularidades — . Uim-o igualmente , c nunca esquecerei , ao Sr. l )r. Valladão . — Ha,certas circunstancias imprevistas do organismo , c difíireis de serem uprcciadas , que podnn de.
terminar o mão resultado de hum meio aliá s prcconisudo: d'onde vem que certos meios aproveitao
mais na mão de liuns praliros do que na de outros , conforme a sagacidade com que os manejão .
Ora se entre irmãos d’arte dão-se muitas vezes lacs desaguisados, que «lirá entre melquelrclcs c
intrusos no sacrario do Templo Esculapino! Ilissman disse: - lia immensas observações incontes-
tavelmente as mais importantes cm certas circunstancias , que nunca (orno confiadas ao papel - .
H’aqiii vereis que não sois aptos nem idoncos para curar; e que somente na ultima instancia — amulher do aljuhciro faz (c ainda assim indevidamente) as vezes de vigário geral - . « f .ui seul
(le médecin) a vu les phénomènes , la machine tranquille ou furieuse , faillie ou vigoureuse , saine
ou brisée , délirante ou réglée: successivement imhecillc , éclairée, stupide , bruyante, muette , lé-
thargique , vivante , ou morte ( Diderot); » c por consequência a missão de atarcfar-sc «le sous re-
paros lhe pertence, — o Céo fadou-lb’a
viros
i i i * »-
e em muita feita , verdadeiros des-sa-
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Mas puis quo assim lie, queirão-mc perdoar os senhores sabichões c entendedores «la medicina:
ai.iu i.illu n'esta substancia pur maldade de corarão , nau: lenho de viver minha vida cm peregri-
nação pelo mundo medico, lie-me forca arredar do caminho os espinhos , para que me nao iiqncm
chagados os pês, assim por modo dos dos peregrinos que iao nas terras santas da Palestina vi-
sitar o lenho sagrado do Senhor; — a peregrinarão sera o meu viver , o remale d'clla o derradeirosentido do meu merecer!elo d i cadeia do meu existir ; e o prémio? Dcos dará-m'o uo
\gora que supponho desempa .-hados de vós os Templos da Medicina , posso, para derramar
mais clarão no meu pensar , nomear huma pequena cifra de medicamentos que valerão todavia
hum nome grande a certo pratico pelo lento com que os manobrava , e a oppurlunidade cora que
d'elles soia lançar mão. — Agoa , vinagre, vinho, cevada , nitro, mel , rh uibarbo, opio, fogo , chuma lanceia , — com isto, dizia Bohcraavc , pode se fazer toda medicina Ora se he islo huma
verdade enunciada por Uoheraavc, e sanccioiuuia pela pratica , qnem n ão dirá comsigo:
muito facil de s< r-se medico! eu posso, eu quero mesmo sel-o! npplicar agoa , vinagre , nitro »
opio. ele., etc.; deveras que lie cousa por sobre sediça , mui facil , c mesmo tem seus laivos
de sa fia , c se ressente da rudeza de nossos maiores! — Porem cu respondo-lhes que se sao Bohc-raaves, então não só queirão, senão mesmo que sejâo medicos; e se não, abracem outra norma » lí-
vida. - Nao hcao numero c complicarão das peças operatórias que esta irremediavelmente ligado
n bom ou mão resultado de sua acçào (o Sr. I ) r. Julio cm seu curso de partos) ; procurai-o no dedo
que os manobra: veoios nos melhodos de operação, mirando idêntico fim , buns operadores darem
primazia aos instrumentos simples , cm quanto que outros preferem os complicados; e o bom exilo
pender de a mhos os lados, segundo as destrezas e habilidades; mas esta complicação que se per-
doa cm cirurgia , quando sc trata de medicina propriamente dita , não tem o mesmo passe por não
estar em igual paridade — : a 11 i o pratico serve u agilidade de seus movimentos; nao embargaque certos manejos tenhão assomos de faccis , púde hum operador cnlalar-se ifelles , ao passo que
põe cm olira outros ao verem-se diíliceis , c ua realidade comcsinhos: aqui nao lemos lá que nos
haver com manobras , o certame hc travado em campo escuro e fechado.... leliz o medico si
lh'o corpo humano transparece! Item simples sao as letras do a b r , c cora cilas se escrevem vo-
lumes c volumes entre povos de usos c costumes inteiramenle diversificados ; mas nem lodo o
que sabe o a b c esta emancipado para escrever hum livro. Assim pois hem simples
dicaraentos dc Bohcraavc, c armado d'elles espancava huma iimnensidadc dc moléstias;
todos os que coiihoccm-n'os tem assento uas cadeiras llyppocralicas: lie preciso estudar o homem
na honauen da saude , c na tempestade da moléstia ; lie preciso visitar a cabeceira dos doentes
com guias que nos csclarcrào nas trevas, c diem-nos fios nos lahyrinlhos , d'aomle muita oceasiáo




Deixo cm calma outros exemplos por convicção dc que pouco mais adiantara: entretanto
suppoilha que armado d'csla ferramenta medira . pretendo fazer face a todas as enfermidades .




sado , que unidas c conglobadas cora as do presente (e d'entre estas com preferencia as de nosso
paiz) ainda assim terão seus ares dcsimplcza ; digo dc preferencia as de nosso pau, porque m
artigo usos o necessidades o liafo estrangeiro tein-sc-lhes constitu ído Iao essencial couto as aguas
do bauplismo para ser-se chrislio. E assim , ai da droga que leve a sina dc ser filha do
torrão, aonde a natureza tão a mãos largas entorna o corno da ahundancia
nosso
e prolusao; porque
passa n mesmo morre ignorada e desapercebida! Se alguma alma compassiva lenta desenterrar
cadaver, c dar-lhe vida, c animal-o, uao levào-lhe cm conta os serviços, seu* « que mais revolta ,maldizem-lhe a pureza das intenções! I£ hum medico illustre , ja por mim citado o Sr. Dr Silv i
cujos esforços tendem a forrar-nos quanto hc possível do jugo dc fóra , cavando om nossas mini'salgumas de suas preciosidades, sc depara cm hum uu outro coração vcrdadeiratucnle amigo dos
interesses de seu paiz- hum cia! hum avante!- pelo geral he tido por homem singular - a ig.Jrancia nao o romprehendc: — E quem nao snbe da arte não a estima! (Camões.
2!) -
I-'inalmcnte ninguém se persuada que sao islo especulardes com que pretendo entrar no mun< l <
medico , e muito menos que tenha por vista despertar a humanidade novidadeira c curiosa: ni\»
me taro de mim mais do que sou : quero antes ser tido legitimamenlc em conta de pequeno dt
que enlonar-mc com fumos de grandeza artificial. — l*or tanto se fui franco cm dizer o que sen-1tia , c amostrar meu corarão ã respeito dos dilliccis na applicarao dos medicamentos , screi-o igual-
mente em confessar que sou o primeiro a ignorar o — opportel — que com quanto tenha dadomeus tratos ao juizo , e feito os esforços que mc não erão sobro-posses , todavia nem elles partirão
de hum espirito penetrante , nem esse — opportel — hc fruclo dos poucos annos. Como clinicofico na hase da escala: d’aonde se infere que não faro bravatas de sabença , nem largas promessas
«le aba fiar por hum modo mais expedito, completo c vantajoso, o gemer da humanidade; mas
como amigo do meu semelhante háo-mc de pormiltir que não queira licar Ião por sob ; c de feito
he n’este sentido que envido minhas frágeis forças , para que os medicos verdadeiramente medicos
não fiquem tisnados das pragas e maldições do século, quando as bençâos corvejão porsobre ca-
beças desmerecidas.
Entretanto, a pesar meu , as cousas vão como vão , e não como deverão! Impunes... desaper-
cebidas... os especuladores folgão... clã vai por diante o gemer da humanidade! A policia
dica dorme , ou antes , para confessar nossa vergonha c atraso, nós não a lemos. — One importa
que muitas otlicinas pharmaceulicas manipulem substancias corruptas e deterioradas? Que importa
que falsifiquem certas drogas de primeira entidade? Que importa que o charlalanismo por ter
mão mais larga no promener vá ignorante e perigosamente pisando por cima de existências tão
preciosas? O nosso paiz he exceptional n’este ponto: procura arredar-se de tudo o que ha de
melhor nos outros. A vida que entre os demais povos he sujeito muito serio , e digno de todo o
peso c consideração, entre nós merece apenas ligeiras allençõcs: morre muita vez hum indivíduo,
chega-se mesmo a suspeitar sobre sua morte... c que vai ? Nós não temos no Brasil — Medicina
legal — , c assim muita cousa! Mas não hc meu intento internar-me cm semelhantes analyses. —Eu dizia que os especuladores folgavão, c a humanidade continuava a gemer! — Üra que sc dèem
virtudes que elles não possuem, a objectes que não tocão dc perto na vida , transcat quem exalta
quer vender. — Que huma florists , por ex., diga que faz ramos art ifieiacs deflores que imitãoperfeitamente a natura , que derramão o mesmo oilor e aroma, c que por sobre estas virtudes tem
a vantagem da duração apesar da mão do tempo, per me licet:— os males do meu semelhante não seaggravão com isto: são objcctos de passa-tempo , — à elles quem lhe aprouver! - mas medica-mentos que vão Ia se entender com a vida!! libera nos Domine!
E porem mc dirão: — para que os comprão? — Senhores, stipponde-vos em hum leito de dorconsumido dc angustias, atlribulado. afogado em afflicrão , c vêdc a sofreguidão com que não tra-
garíeis as mais risíveis c extravagantes drogas, que rezassem virtudes contra o vosso padecer. r
que alem do mais trouxessem em seu abono os padrinhos do hauptismo, e do chrisma, tendo no nu-
mero d’elles até Bispos (1)!! Sc hum ou outro acerta de ser feliz erige-se em enlhusiasta cego. e a
cegueira e o enthusiasm« desçam hão de prompt« em fanatismo: os muitos , c os mais que são mal
sortidos , ou indulgenrião como chrislãos ao seu semelhante c não lhe querem deitar huma nodoa de
vergonha . nem tisnar-lhe huma reputação que tanto juizo fanatisado escuda :— arredão-se por tanto
do caminho ; c estes são poucos: ou então emhahidos pelo brilhar tie huma esperança sempre es.
quiva , sc deixão ir ã (da pela corrente das promessas. E assim , verdadeiros jogadores , os poucos
que lucrão dão todas as virtudes ao jogo, c »’elle se encarlào com vistas cm maior ganancia ; os
muitos que perdem , d’estes alguns odespresão. — e sao poucos — , os mais correm-se de encarara esteira da perdição que fica de ré , era vão os I uzios nos abençoados da sorte , e espcrào sel-o. e
jamais o são , c desgraçados sempre! Alfim no ocraso da vida taxão os Cèos de duros , de não com-
passivos os fados!
me-
íl ) AIludo a hum eeleherrimo aitcstado cm beneficio da* pastilha* contra lombriga*. — Polires ovelhas , en-tregues à» garros do lobo pelo jnutor mesmo em pessoo!!—
- 30 -
a despeito de (udo, o-i abusos vão por diante; porque inda mesmo quandoo medico de deveras lambem
o armazém da vida --.
E o que mais lie ,
a morte seja o fructo de lao rematada temeridade, elles respondem:
mata : não decepa sempre a cabeça da hydra que eiva e empeçonhenta
Assim , desgraçado filho de Hyppocrates, lião falhem tuas fnllibilidadcs , nãosejão mallogradns
tens esforços , que lá estão chovendo por sobre tua cabeça as maldições de huma gerarão inteira..:
o de mais... e de muitas! Mào grado a tanto somno mal dormido, apesar dc tanto labutar com
cada veres, trasfegando, cscorchando ; lião obstante as pancadas que tc ha Item o coração pelo gemer
dos miseráveis que te cercão , c o suor lethal de que te vás repassar muitas vezos á cabeceira de
hum padecente empestado à quem os proprios parentes abandonão; embora assas dc vezes tc nr-
ripie as carnes o hediondo aspecto do asqueroso c nojento enfermo, e pisado c coberto dc mala -
duras; mão grado a tudo isto que te as veres dc golpe c dc rondâo ccrrôa a vida , ou aos poucos
l’a vai minando, lá está a ingratidão dos homens olvidando teu níT.in porque te negue huma folha
dc louro , e plianlasiando gigantes de crimes o calomnias c atrocidades , para deitarem huma nodoa
le sangue em lua reputação! Entretanto prosegue no teu lidar , que os olhos de hum Deus te
estio contemplando. E quando chegar a hora do passamento tua morte será a do justo. — N ão
t *ras , he verdade, quem tc abra c entalhe ua loisa do sepuIchro huma letra dc saudade! Não
terás , hc verdade , quem tc semeie em deredor da campa hum goivo , nem hum cypreste... não
importa. — Tens huma alma , c lens hnm Deos: basta que tua alma v á cm demanda do seio do teuDeos!—He certo que nossa machina não está montada de arte que arranque semente por semente os
germons da maldade, c joeirem-n’os necessariamente do organismo; mas o a(Van c as fadigas
avullftojã muito: grande somma dc moléstias outr'ora aterradoras, hoje em dia se curva ante as
aras da medicina , e o numero fira muito somenos. — Ilcsta-nos com tudo ainda muito , c cousasd'entre ellas que por ventura jamais sabcr-sc-háo-dc.— Não commdto traçar hum circulo aosgenios;mas a vida tem muito myslcrio que sempre nos escapará: ha ohjcctns em que o espirito por mais
esclarecido que seja tem de amainar as vedas á náo do entender: apparcccm theorias e mais theo-
rias, c helias , c brilhantes, c seductoras.... O tempo que tra-nol-as com seu passar, com seu
volver as leva.... c a vida ? a de hoje hc a da infancia da creação , sempre a mesma , sempre mys-
Icriosa! Por tanto a morte cm todo caso sera huma necessidade: não me persuado que seja resul-
tado infallivcl de rnolcslias , não: posso conceber hum homem sem huma dor sequer uu carreira da
vida , c a final ahi está o termo d’ella , a morte. — Sim ; lie plano irrevogá vel da creaeào , quenossos orgãos sc vão desembrulhando , c desabrochem alc hum dado tempo; então estacionão: ao
depois marchão retrógrados , c hc possível decahirem , morrerem na impotência a mais absoluta
sem o sofTrimonlo o mais leve do mundo.— Os sentidos aos poucos v.io licando bõlos, dc formaque as intluencias externas cifrão-se em araarlolar a final em barra fria : os olhos já nao veem *
a boca nao tem mais paladar; os ouvidos cessão de ouvir ; o locar já nao sabe o como apalpe... e
hum passo mais , está logo adiante a - morte - .
Assim pois sein doença pódc fugir ou anniquilar-sc o sopro da vida. — Ora sc lie isto humaverdade que não repugna a sa razão , se a morte começa muito lomporá a podar a arvore da vida
mesmo quando não tem ramos sem sueco , esgotados em amamentar alguma planta parasita ,
fesado por trepadeiras, c sarças , c cardos , nao sei como ainda existem cachimonias persuadidas d.-que com a doença he sempre do dever do medico por sobre combatel-a , triumphar d’ella!— Ouvisempre dizer , que no combale o exilo era duvidoso.|»odia a balança da victoria pender para hum
ou outro Indo; de sorte que hum quadrado dc gente aguerrida c valente era cm muita feitapasmo e admiração do general cm chefe , desbaratado c rolo por hum troço miúdo c insígnia
cante de soldadesca inimiga , segundo a posição e plano de ataque , etc.;* 0 na medicina"? naverdadeira ncçío que se dá á moléstia qucr-sc-lhc agarrada ao triumplio invariavelmente "
hum trambolho ? Que sem razão!
A condição do homem não lom por base a infallibilidadc. E sc assim lie




como vós outros que
o sello da fragt-
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lidailc » não duv idais madignamente cortar , e no publico , a vida do pobre medico , que acompa-
nhando .t natureza cm seus desmanchos c desregramentos, lido consegue sempre reparal-n cm
forma c aeabadamenlc ? — lim faltas de outra casta fazeis bom barato de hum perdão ; cria me-dicina , labyrinlbo inextricá vel , nem sequer hum — parmi — . Mas direis: perdôu a hum ar*ehiiectn a queda de huma edificarão, porque outra melhor poderá succeder-lh’a: perdoo a bom
general a perda de huma batalha , porque outra poderá ser ganhada... e a vida? huma feita| r
dida , aonde a esperança de recobral-a ? - Está bem, se huma vida perdida lie-o para lodo sempre,— quão sublime , pensai , que não lie cila! Que de myslica nevoa não a envolve! e leiais imal que o fragil instrumento da força pensante, o ccrebro , c mais buns sentidos poucos em
numero, cm perfeição mesquinhos, não esquadrinhem , não esmerilhem e apresentem á l id is
luzes as leis que regem a vida ? Yulgarmcntc se diz: — Dem sabe morrer quem bem sabe viver — :mas cu direi: — liem sabe morrer quem não sabe viver — . E quando se souber viver , quandoforem apanhados no nascedouro os mysteriös c regulamentos da vida , quando oralim os seu*
promenores não forem mais problemas , então o instinct« da própria conservação, as relações, os
deveres conlrahidos para com a sociedade farão esquecer as lições demorte, e 11A0 mais saber-
sc-lia -dc morrer ! Mas esperança , mal por nós , quiçá orçada em dcscsj>cr.ição: o homem tem
mettido o liombro na empreza , tem mesiuo chegado a locar o vco que negreja o segredo...
Mas do arrojo agastada a Natureza
Sob alçapão ferrado
O temerá rio arcano poz seguro;
E manto espesso de nubladu treva
Lhe encobrio o jazigo! (Filinlo Elisio.)
Quem pensa pois n’outro sentido ; quem olha para a medicina com olhos decorrida ; quem
julga d’clla somente pelos escuros c não pelos claros tios quadros , quero dizer , pelas derrotas na
mudez da campa , e não pelos hyninos c câ nticos do vencedor ; quem não tem seguido nos hos-
pilaes a cabeceira dos doentes; quern não tem visto o mal fugir , como por encanto, diante do
gume do escalpello , ou da penna do pratico; quem não tem visto o Ihralro em que se passa«
seus prodígios , certo que indiscretamcnse amaldiçoal-a-lia-dc! Mas ericarcm-ii’a como devem , e tico
que sc desdirão, c serão paridos por cila. Fossem mesmo seus triumplios apenas — rari liantes ingurgile vasto — ; salvasse muito embora na compridão de bum scculo huma vida ou outra , queainda assim (cria jus aos respeitoso venerações da humanidade! Tão sublime lie a vida! Tanta
flor a junca! Tanto encanto a rodêa !
Talvez me supponliáo deitando ramadas e amaciando os barrancos e precipícios por onde em
haevc terei de fazer minha eslreamedic.il ; mas eu sinto que o mundo me não (levasse as in -
tenções , porque então veria sc no meu dizer lia a nieuor liga de especularão. — Si aliter die« , acsentio. — (Cicero.)Sou indulgente, como homem; support« corno amigo, e mesmo como christão perdoo lá huma
voz queixosa que troveja e desfaz-se em chuva de pedra contra a medicina , sua incUicacia , escassez
debases , etc., ele. — Mas como medico?! Se não tenho os brios da aguia para bradar: - Ai dequem menoscabal-a! — Ao menos, qual scdula c laboriosa formiga , procurarei afofar c solapar oterreno, com fito de retardar a marcha do inimigo alù que se elle alVroule com algum de
minha communhão , — all indo, poderoso e forte.Alguns maldizentes da medicina são doentes que habitando silios escusos e remotos mandai»
informação de seus padeceres para se os medicos por cila regularem , e diagnosticarem , e prescre-
verem o tratamento ; inas como quer que de ordiná rio as consequências sejão tristes desadurao al-
taincntc contra o medico! Ora se mesmo na cabeceira do doente o pratico vô-se em talas , c muita
da vez dá cincas ; se basta bum obstáculo de vergonha , pudor , ou qualquer outro, para acarretar
hum erro grosseiro ; sede feito d'csl’artc acontece, que muito que corrfto igual fado ou peor in-
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formações copiadas por indiv íduos leigo* na profissão, que escrevem minudencias — corirjos sym-
pathise», deixando n margem os syraptomas caracteristicos da moléstia , sem apontar o sitio aonde
I espinha da moléstia esta encravada!? l*ois bem , huma sentença lavrada em vista de teste,
mulho** quejandos, sendo por maravilha liem proferida (pois era-o para o mal n’aquella altura e
cindirão , e hum momento, hum atomo o faz mudar de pé) he mais hum addendo para que se
maldiga hum medico: recorre-se então a hum prelo velho feiticeiro, que depois de tirar meia dusia
de iKiforadas em seu cachimbo , resmonèa ein giria barhara.c esconsa , — capa dc velhacos — , duasredondas asnidades, c ministra huma heberagem: — se morre odocnle, — Aqui d'EI-Kei contra omedico - : se escapa , — Graças a pai João c seu segredo! —Entretanto tudo isto he bagatela , quando sc desvaira os olhos pelo encarniçamento com que
vivem a recíprocos dostruir-sc os proprios companheiros de proGssão. lie pena que homens tão
alto collocados por sua missão, não tenhão coração para incensar o merecimento , aonde quer que
elle exista! l)õe que impere a vileza cm.... mas deitemos hama pedra n'estas misérias de guerras
intestinas.
Eu podia com mais algum material de que ainda posso dispor dar melhor alinho c ligtira a este
edif ício, se por cima da longura do artigo não m’u vedasse o temor de comprar desalTeclos na
occasião em que sc trata dc descer a minudencias e particularisações. — Sim : ordinariamentehuns appell ídáo — phanlasia — , outros denominão — romances e poesias — os brados no gerald'este sentido. — Novos Thomés, querem que as chagas lhes sangrem nos dedos... pedem lactos emais factos; e atinai ficão-se a rir , e nem ao menos querem ser Cyrcneos da cruz de odios e desaf-
fciçOes c<*n» que vai carregar o homem que teve o commellimenlo dc limar a braga a huma ver-
dade , e deixai- a correr c voar pela face da terra e do mundo! Por tanto aqui me cerro para negar
o corpo as settas ponte-agudas da maledicência.
ARTIGO QUARTO.
Os huiles moUvà» iilKiiiiüi quehra nu tftu<le publie» i
Prazercf. socio» metis , e meus tyran»««!
l->la aima que sedenta cm si nio roube.
N » uhysuio X« suiuio dos desengano«.
BOCAGE.
Tinha assentado cm rabiscar algumas linhas subre os hailrs: eniprehendi-o; e lá muito pelo
adiante da tarefa percebi que sem o sentir mc havia descambado em certos dictcrios e phrases
chulas, que na qualidade de medico reprovo: entrei ao depois a cortar do meu arbustinho assim
viciosamente engendrado os ramos que na minha opinião fazião-no desmerecer; c como quer que
entendesse que muitos d’elles iiao podiao ser decotados sein compromcltimonlo da planta mai ,
quasi que arripiei da carreira: mas ao mesmo tempo chagava-mc o coração ver homens , verda-
deiros esqueletos da morte , que sómente por hum esforço inconcebível do espirito davao anniincio
de vida , juncando as ruas de huma Corte populosa , e cabisbaixos com pé tremulo e incerto to-
mando o rumo de hum harathru mais logo adiante cavado. — a sepultura — : doia-me que hum
caminho errado na fruirção dos gosos mundanos arrancasse a hum ti lho innocente queixumes d'este
theor: — E eu sou culpado?! Ainda hoiilem acabo de saber que havia mundo , c jà hoje venhocitado responder pelos pcccados de meus pais?! Esta organisação está esmorecida , cansada , ecu
ainda não dei hum só passo?! Esta ferramenta está com o lio virado , cheia de dentes , quebrada ,
c eu não fiz c»m cila o somenos serviço?! Este pio está corrupto, apodrecido, e agora he que eu
vou encetar a romaria da vida ?! Esta alma está sem forças, sem alento , c eu tenho aiuda de ir
depositar aos pés do Alt íssimo meus cultos c venerações?!
Sim , houve oulr’ora argumento sobre se a organisacáo dos filhos ficava sabendo a dos pais:
corrco a causa em litigio perante o tribunal da experiência , e o depoimento de fam í lias inteira«
de tysicos, epilépticos, etc., passarão a esponja nos menores longos dc duvida , que por ventura
havião; co que niais lie, os factos amoslrã rao que nos indiv íduos ciiviscados dc semelhante mal
por herança soe apparccer huma rehrldia que não he láo de moda nos que sao afTectados per ac-
cidens. Aqui o medico dá mais faril desbarato ao inimigo, alli chega a morrer ao doente a mais
miúda folhinha da arvore da esperança , c o pratico consulta o seu poder , ediz: - nào deita .1
barra lá
Verdade terrível aos ouvidos dc hum pai , que dá por seu filho as entranhas, a propria vida .
mas que se r.ão lembra de fazer a si proprio hum sacrifício: immolar a devassidão nas an*,
da <*)briedadc — : que n'este espelho ha-sc de vir mirar toda a sua descendência! E se 0 vidro forposto em pedaços? E se a camada de aço estiver despegada ? E se o amalgama que a computer
for bastardo dc chumlNi e cobre? Euláo, ai de vós. e ai d'elles!
.Mas a mim que me imporlão estas cousas? Que tenho eu la dc embeber meu pincel em tintas
lao roxeadas ? Os bailes, divertimentos , jogos , aonde tudo folga! tudo ri ! tudo lie hello! tudo en -
cantador! aonde o espirito se expande c boia em jubilo c contentamento! aonde a alma embas-
bacada da ao relogio do prazer a corda toda.... que mister hão que se rcmcrháo terras dc finados?!!
Que presta andar a fazer da gente criança c amostrando o phantasma da morte em vez de lobii-
homtm?! E quem mais tem medo d’ella , depois que lodo o inundo improvisou-se em philo-
sopbo? Qualquer menina dixlrincha mui lampeira 0 problema que fez suar lauto cachaço rechon-
chudo de juidrc-metlrt: a saber: — que se não deve ter medo da moite; e discorre assim: —quando a gente esta viva , está viva: sc a gente morre , defunto cao seule , porque nao tem fome,
5
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ncrasêde. logo, etc.— E esta ? Islo lie que lie caco! 8«be mais .lo que eu que ainda boje tenhoineilo d'clla que me pólio!
Mas apesar de Indo ha cabeças Ião estonteadas quo arhào o que censurar nos bailes , e prinn -
palmcnte no hello sexo! — Ditem malignnmentc: - .1* trnhorat tan aiiim , tão açariat , ilr. — K
vejáo o que são tempos! tiontáO que aiiliganientc certa 1’hrynes (linda como os amores apparcceo
Ioda einhuçada perante hum tribunal que linha assentado de peilra e cal cm condcmnal-a :
finória no acto de se lavrar a sentença, rasgou o véo, c descobrio o seio: ora não sei se pela pro-
priedade que tem os corpos pvramidaes de desprender scenlelhas cleclrlcas, Ircmóráo os dedos
magistrados eo processo cahio-lhes das mãos , como aos Irovoes da eloquência (.iceroniana acon-
leceo ao Cesar : e o certo he (dizem as más linguas) que foi al»olvida a rapariga! llojc que as
nossas meninas não são IMiryncs nos crimes, c sim na belleza ; que são humas carinhas de an*
jinhos, que trazem seu* vestidos bem degolados , c o trio á visla c!e quem quizer , c de mais os
Inratot ,|K»íS assim mesmo ha corações de tigre , que folgao de ver correr o sangue d'estas cordei-
rinhas! Isto he que hc crueldade!! Inda bem que eu não: falle lá quem quizer: como caval -
Iriro não caio em semelhante laço; que não estou para retornar a casa sem huma quadrilha sequer
para quebrar o jejum. Algum medico dc meia ligcla la se quizer censure, que tambcui tera dc
ouvir boas cousas!
flojemdia he corrente c de ha muito o era) c incontestá vel , que o ar hc o agente da res-
piração: o que posto lie corollario d'esla premissa , que os principio* seus componentes exercem na
superficie dos bronchios c das células pulmonares huma acçáo ruja variedade marcha na razão di-
rccla da proporção d'aqnelles: 79 partes dc azoto , 21 de oxigeuco , c algumas milésimas de acido
rnrbonico, — eis a composição , posso dizer , putativa d'esla holla feitura da Divindade: — laograúda vai por ahi a somma das substancias que desuaturão-na muita da vez inteiramente , apa -
gando ao todo o rasto que andou-lhe a imprimir o dedo-mestre! — Finalmeute corre assim pormodo dc axioma que do ar o oxigeneo hc o que sendo absorvido emporte pelo aparelho respira -
tório , dá andamento á vida: ora se assim acontece, hc claro que a diminuição mais ou menos
considerá vel d’este principio deve de arrastar após si consequências que ao começo dando visos de
pouco aterradoras para o adiante se converterão em desarranjos da economia, - moléstia : e lá v ão
indo cainiuho do passamento c da morte! —l’ois bem ; tios bailes dão-se estes motivos: ahi se nota o agglomeramento dc muitos indivíduos as
mas a
aos
mais das vezes sem desproporção para menos com o recinto que pejão; «le modo « juc o ar , este puslo
ria riria , hc para logo uao só impregnado de substancias heterogéneas c ant í podas cm
dailcs , senão mesmo que desfalcado em sua porção mais vital ; c assim , a respiração, — funcçàoque d’elle ha mister , funeçao que ua phrase de muitos physiologislas não soíTrc a periodicidade
de algumas; funeção que toca tanto com o dedo na vida , que huma cabeça grande disse — Vivreest respirer , c o mundo ccrrco a abraçar a bandeira que tremulava este distico; a respiração,
«ligo, lica t ão alquebrada. I ão pccca , Ião outra do que ser «lèvera , que não hc muito que se veja
a morte estendendo á oiho as raias «le scu territorial — l’ois ainda uao foi isto bastante! Muitas
outras producçües da Natureza começarão a passar aos olhos «lo mundo civilisado por crcação bar-
bara , e grosseira: os homeu » sentirão em suas almas hartos desejos dc desbastal-os
suas proprié-
té cscópro
da perfeição: entenderão que se devião deixar atoar ao capricho c mercê d'estes desejos: n.«o rc-parárão no jicso da tarefa , c se mcttèráo até a reformar peça por peça o machiuisino «la
reza : — Esta manivela («liziao) hc chambuqueira c malfeitona; este tambor não
com
natu-
tem ligeira r«>-laçáo; esta valvula não está bem ajustada ; «quella mula não apresenta sullicicnle eiasterio -está mal seguro; atpielles dentes cslao rombudos c quebrados... estec eis senão quando a obracravo
ainda fresca da ollicina Começou a mover-se aos saltos , barganhando a belleza e uniformidade
linha , por huma andadura de cambêla c aleijado! K mao grado á tuJo nao faltou «uinu M-de semelhante M.g. ra , c achasse que assim m.sroo coixa c estropiada IKKI í , uu,i* V
Vulcano. «mty» boilcuj monter em riUiytanc,rcrt I Olympe, c au.ostiar-se perante’ o th. « a
Divino , afim dc, extreme dos senões que linha , desbancar nas proprias barba »
que
mor. s >e
o autor da pri-
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mein pincelada ; e do voila c»üo viria encarregada da nius ío «le arrancar a carapuça no >-t;r •
das alturas! Que loucura!! Pois assim mesmo (por i*st> dizem que os Porias sa.» doudos) hutiv < « < • '
Poêla que liallco o pê, e siislenlou grilando loin lá do fundo do lout iço . que
sivel ao homem , que elle propunha aceno até eoulra o proprio lié» ! — Mliil morialihus ordiiocavado delongo! a man de mui los senna la era impos-ul < <Olmn ipsum pelimus!~ E assim o n bysino ja vem
ira / a obra encanecida como elles: lie forca deixar- lhe a passagem , sob pena de sur-se at rado d «•
encontro nos estrepes e. arrecifes que o defendem !! —Mas voltando ao d’onde me affaslado havia: — O ar que os circunda lie para logo viciado; j rque dc hum lado as bugias não podem entreter ás luzes sem grande consummo de osiger.co; e i e
outro os indivíduos presentes dc continuo executando o acto da respirarão absorvem huma parir
bem considerá vel do mesmo principio. — A 11 i o producto essen.ial dacarbonico. Aqui a expiração Iraz la ml »em em paga dooxigenco que ftea
. que be bum gaz asphyxiante , c que sendo mais pesado que o ar , » ai por bum:i lei pby -
» ua
comliuslão vem a ser acido
acido carbo-IIa economia
mro
sien formar as camadas mais baixas da atmosphera: be bem sabida n historia da gruda do ta
Sicilia , onde bum homem podia ficar por algum tempo sem accidenté , em quanto que hum cão
era imme.liataniente asphvxiadn , porque sendo de huma estatura muito menor que a do homem .
respirava huma atmosphera de acido carbouico. — E so este não existe ordinariamente Ião em
grosso que asphyxie, todavia náo deixa de imprimir algumas mo lilicaçõ.-s uos organs pulmonar« *:
o proprio indiv íduo começa a sentir como que hum peso , huma oppicss.to , procura atropellar o
.veto da ins — c expiração, laliga-sc; e tanto mais quaiilo os orgai)> trabalhão encadeados por vestesbem justas e pregadas: em consequência d'esla lula , c mesmo da n:ò dc gente que por Ioda a
parte remoinha , apparecc a transpiração que em muitas pessoas infelizmente sendo de má natu -
reza . com hum cheiro nauseoso — sui generis — vai pelo volatil de sua substancia cncorporar-se aoar e se ofTercccr a membrana pulmonar para ser absorvida: e sendo assim , que muito que n'estas
•'CCasiòcs por vezes sobrevenhão syncopes. desmaios , convulsões , tosses rebeldes, escarros san-
guincos , etc., c que d'enlio o aparelho da respiração fique a victima marcada para hum sacri -
ticio hum pouco mais adiante ? (I )
Aleuid’isto , as senhoras ordinariamente sabem dos seus toucadores Ião cheirosas, que não se
1) Quiçá ú alguém pareça poesia este meu Ião grande ameaçar ite moléstias, piincipalmente «lo peito: cu-
Iretanto direi coin hum medico dc prolica e saber (o Sr. I »r. Silvo , , que na cpoca actual de hum terço do'
doenlcs de u ole -tins chrooicns da Còrte o mnl hc este ; e os bailes Umihcm concorrem com a sua quota.— Ad-mira u incremento que vai tomando semelhante mal , e l into assusta . que já n sociedade — Academia dc Me-dicina — propoz hum prémio á huma memoria sobre as causas do progresso da tysica no Itio de Janeiro. Al-guém mais feliz , abastecido dc cabedal scicntilico (eu dc certo não) estar-se-ln rem duvida a ocrup.ir de
hum tal assumpto: por tanto somente por oecasião d*cstc inconveniente nos bailes.ferido arrastido á esta
questão , farei de passagem algumas observações , antes — arriscai ei alguns grãos dc areia na imm rnsátadrd este oceano. —1." IIuma «las fontes principles da tvsiia pulmonar hc a mesma Ijslra.— Sim ; de hum casal de tv-sieos não lie facil sahir iiuma semente que enterrada no mesmo solo e regada com o mesuio repuxo
«lagoa não desenvolva huma planta com feições da d o«nde deriva. ! a quem objecta contra a herança,
que pai> tysiros tem «lado a luz lilhos suciados e sadios, respondo que — ou estas observações não fora»feitas em cpocas couqictentes, ou te sim , pode-sc-llies comtudo dar huma s.ihida plau<Í M-l.
lie doutrina corrente e ««’diça alii pelos livros que cerlas repaitiçtles do organismo tom print.s mais
azados a seus padecimentos, por outro , tem em separado seus invernos de existem ia: ornceplialo. v. g..
hc mais faritinente nlTertado na infaiicio: os pulmões soffrcm mais na adolescent ia: da M .ule vitil lie units
proprio o enfermar do tubo digestivo: e '«• aponta a velhice < s organs ourinntios levanl.io o seu alarme!V. se assim hc: que muito que alguns autores ten hão-se atido ao — a des-liorns — dVsles perlwlos piraargumento cm seu prol ? R qoaiulo mesmo a Ioda prova « tjsira n.io » dirovtffse cm algumas eutitli ç.» »
destas , cu perguntaria: — E o quo temos nós no livro das infillibllhlad » ? pagina* rm lirnnro — - ou .ar ic-tère« iiidcvidamcule gravado»! — l'orque a vaccina »cm sempre produz a variola? Porque o viru sypliilii. •
:tc
<1erra rna rerrava muito fin iliicr que crão odorí fera»! he lá bum raamlamen to «le tua cartill.a
mi derredor de si un grand odeur d'amtootie , dont tout le«....queria dizer boit do Calypso....
dont tous les coins du salon
esta
mas as nossas Cal y|>»o* na.i querem saber de bosques... então sera —
soient parfumes ! -Or» te Im objecto sobre que o hello sexo devaneia — são os perfumes:
quer ,i .imbar. agrada mais aquella a esseneia da formMZura , qual gosta da nauseante nstnfctida.
quai morre pelo easlorio , etc. — li o poor be que sai a tanto a snsceplibilidadc de algumas , que
um «rmpre enxerta a syphilis? Porque hnmcu» »urrtdo« c posvinfrs dão ao mundo filhos euUnguidme
mirrados? F a syphilis e « vaccina deixão de ser contagiosas? F deixa de scr gerat que — de Imin tat
pai (forte e sadio' tut filho se escrava (sadio e furie: ? — Não apertemos muito os caravclhas da natureza em•rtiilraiiolndes; quando não anduem,,- ite rouliniio ás op.il|mdrlas. — tU homens divergem gratidomcnte- I -em seus caprichos , c Fila — Soberana do Universo uin tem cerviz de esrrava para submettel-a ao seu jugo.(!otnltid < > mais hum esforço da uizão. — .Não lia marliinismo|K>r mais bem montado que seja que«ora seus fados de desmanchos e desconcertos: tv-ini. hum indiv íduo pódc 1er o apirellio respiratórionan
opiimamcntc obrado, e todavia lá huma feita enfermar d’elle. e enlysicar: ora os filhos de semelhante homem
he prová vel que não só não scj.in tysicos , senão mesmo que n ão Icnhão caminho para lá : elles herdarão
a ronformação do peito de seu pai . e ollu era bem boa: hum accidente a que toda maté ria está su-
jeita molestou-lhe o pulmão. E isto merece tanto maior atlenção , quanto nós vemos hum operador embeber
atrevido o ferro nas carnes humanas, erortarlium membro aonde lavra huma supuração abundantíssima ,
•pie tem quasi manismado o padecente, se sua constituição era forte e valente , e a abunduncia do pus fd-a
chegar da miséria em que orav ô-se ; masse já danleuiáo cila era cocochyina ou cachelica . cil-o que sus-
pende a mão c brada : — N ão: não sou eu quem lhe ha de dar a morte! — Il vaut raiem laisser mourirle nu,lade que de le tuer Velpeau]. Ile nos tvsicos desta casta que alguns medicos se desvanecendo de prodí-
gios de cura , concebem alios project«» sobre as moléstias do peito ; embração o escudo , o eiiristão a
lança para a diflicil crusada ; — ao dejiois dão com alguma economia talhada para a tysica , c coin cila , c seisbarrao , e seu escudo seam ça. e sua lança despouta-se: chega-lhes a morrer a paciência , c não podem
digerir ; porque h <* que humn mesinn moléstia c no mesmo tecido só pela condição da herança reliella-se
tão fortemente! — Ora os tvsicos legão a seus filhos orgãos , cæteris paribus. amoldáveis de preferencia aeste genero de moléstia , e o andar dos tempos eslá-lbes a engrossar a cifra ; logo me parece que cheguei
sem tempestade ao porto rioondc havia arribado. — a saber — : que huma das priucipaes fontes da tysicaera I in- «oa tysica* — Assim rcalisa-se aqui com applicação physica e moral o dito de bum Poeta: —
O castigo do vicio lie o proprio vicio!
•>.« Agora notai a estreita sympathia que junge aparelhados pulmões ao carro dos orgãos geradores:
attentai no timbre que ganha a voz no momento cm que desabrocha a dor da geração, fazendo o papel
de verdadeiro batedor da época púbere da emancipação para reproduzir a especie * reparai no doce da me-
lodia coin que o passarinho doira a quadra dc seus amores; no canto abemolado do hotneni quando be
nrcasião de identificar-se com sua companheira , e vendai os ollu» senão quereis enfiar de vergonha ao
rematar d'este quadro, «pie começado com hello colorido , vai 1er hum desfecho dc negrume e escuridão!
Pois bem . este fogo do Cco encarregado de entreter á lamparina da vida , ou vai por hum cumiuho per-
dido. ou por onde devia , porem desnaturado: o — crocite et multiplicamini — da Escriplura Oca muito derè. O vicio de Onan lavra no Rio de Janeiro com hum furor que apavora! Os dous sexos devotos iucen-
MÒ-ibe os altares para d'ahi a hum passo irem virlinias desgraçadas se offcrecerein cm holocausto
da morte! Chegado buiu ponto de abjecção, aviltamento c miséria , lie-lhes peso o existir... oh morte! que
encantos que não tens?!! Virai-vos agora para a prostituição. — Não hu jiolicia que vele neste sentido'
a syphilis vai esfomeada engrossando o seu repasto humano!! F cousa notável! — Syphilis inveterada ? On •-nirfa dc profissão? cxcepluai algum privilegiado da fortuna .— o nos mais ou a tysica já be inquitiua dapeito , ou cstá-lhes a aniarlclar ua portal As-im em quanto sc suspende o golpe fatal , — ns victlinas jazemrevando-sc no leito «la dore dos gemi«!«»! Contão o» momentos por séculos... esporão arrependidos a
yação... mas lio tarde! o rebate sóa . — lie mister marchar para o campo da Eternidade!Alem d isto.-o gelo nos causa mais damoo do que sc de ordinário pensa,
existência a condição de hum clima frigidíssimo, como que o havia destinado
de lá : uão obstaute , a industria do homem guantc-lh* a eibtcurU a
no cutelo
3. A natureza ligando
n ser cniisummldo pelos
despeito dos tuais rigorosos
Mht
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não so aborrecem hum aroma , senão mesmo que a presença d'elle causa-lhes desordens l»em pal -
páveis. Em suas casas cada liuiua se deita aluar por seus gostos c caprichos: mas em huma reu-
ni ão nau succédé assim , cada huma esta sujeila aos de Iodas; c islo nao hc impuncmcnlc que M-
passa ; muita feita apparcccm palpitações, tonturas , nauseas, vómitos , ele., ele.
Ainda mais: os salões destinados aus bailes eslao por conta do luto sempre a let ar novas mãos
de tintas: as substancias ordinariamente empregadas são o verdelc (acetato de cobre , o vcrmelhào
ratures', c , quiçá mão prado a etla , tras|iassa-o as nossas plagas Cin vulto tal , que as bebidas peladas se
lem roiistiiuido as ordiuarias dc certa classe de Indivíduos! Quem tem dou« dedos de saber do inundo não
ignora que a nossa otganisnção para chegar hum dia a zombar impunemente de mudanças repentinas.
verdadeiros — saltos mortaes da vida — . lie mister que venha de menina se fiiuiliarisindo rom ellas. F.
assim nao vculia lá da Kurupa o estrangeiro dizendo: — O (eu pais he i/uetite: queima como fogo: ahitens yrio, — refrigera-te.— E os curiosos e sofregos da novidade encartio-se nette , e ao depois ticão-se alamentar do comprometiiniento da vida , c no leito do gemido chorando sem remcdlo a saude perdida
assim por IIICHIO dos desterrados de Siäo uns margens da Babilónia n perdu da patria! E assim mesmo
muitos fanali<âo-se , — querem corn os proprios dedos npal|iar a chaga ; e reronlicecm-na , e dizem: — acausa he outra !! — Bem , basta o difiículdadc com que muita economia se ovi' na feita de passar do in-verno ao verão, etc
Entretanto não se supponba que cscommuugo o gelo. A matéria organisada sc ressente de tanto ca-
pricho que não live deparo mais que huma proposição absoluta — Scilicet — que toda ha de alfirri |<as-ar pelocadinho da desorganisação! Agora o çomo, equando, — lie segredo! Assim . como meio therapeutic© o gelohc eicellenle!— huma hemorragia uterina , hum vomito rebelde , huma congestão cerebral . huma contusão,desapparecem em muitos casos , graças a elle , quasi por encantamento: mas liygienicaineiitc filiando as
probabilidades do bem licâo allamcule sotoposius ãs domai ; e courtudo os felizes crião proseivtos. edi"
tirão com seu exemplo; c os desgraçados , mesmo por desgraça , pussãoignorados e desapercebidos!
i." Accresccntai Qnalmcnlc certas modas , que a não terem tantos asseclas, cu as appcllidá ra de as-
sassina« : e estas rasas abafadas, c besuntadas de Untas; c estes caprichos, e esta condição , que presidem ,
como vou fazendo ver , aos bailes; c voltai-vos ao de|Hiis para o passado: comparai com tudo isto a sim-
plicidide dentão; e o problem a do incremento extraordinário da tysica no Itio de Janeiro não está m ui
longe dc sua resolução! De modo que se fosse possível, dizer aos lysicos que não produzissem, que o ona-
uistno fosse desterrado , que a syphilis fosse profitndameuté golpeada , que os novos usos e inodas passassem
pelo cadinho das reformações , eu ficarii , se tivesse voto na seieneia , que em breve no Bio de Janeiro a ty -
sica teria de voltar ao — sicnt mit in principio— . Agora se quizerdes tuettei lambem em conta este localbaixo e|iouco Invado dear , esta temperatura ora muito alta c abrasadora , c ora muito baixa ( proporcio-
na í iiiente} c h úmida , ele., etc.
E não será possí vel mittler hum cravtj n 'esta roda de tantas desgraças?! Quanto ã primeira causa ,
seria l.ío diflicil por-ttie hum freio ; como ordenar as correntes do Kilo que nao crescessem e trauspä-
testem suas haneiras (Silva Leal ; / — Sins alguém dirá: então a tysica ir-sc-lio augiiicntaudo na razão di-
reita do tempo, e tá mais pelo adiante todo o Kio de Janeiro estará lysico!— Não hc muito logira esta
maneira decourluir: os pars que não forem tysica*. continuarão u 1er lillios (salvas as excepções cscoi-
ruados d'este grão: d'entre risque o forem ainda IISMIII muitos poderão, prinripílmenlc os de boa consti-
tuição , |aiupar a sua dr-eendrneia este t ão triste legado! Alem d'isso, não pretendo tirar a habilidade ao
bomern . nem escurecer-lhc os serviços. A Cidade aqui eia outr'ora rodend« dc pântanos c charcos, c grande
parle d’elles estao ja serros r entupidos; de modo que por este lado as emanações miasmaticas sc tem di- •
minuido. — Muitas vestes sc inventarão melhor talhadas n guardar das im lemcurins do tempo ; c mesmo
i.lgunia alimentação mais sadia , e mesmo alguma droga medicinal lem sido descoberta , etc., d aonde «e v «*
que até bum certo ponto , apesar de taulas desvantagens . poder-se-hin manter buiu tal e qual e<|uilibriu
entre o veneno que cresce c o anlidoio que o vai seguindo dc longe!—A segunda c terceira causas sofTreriõo garrote no tribunal da moralisaçào dos povos. — Muiso se tem diton'este sentido; e agora iiic-mo bum roeu amigo e collega , o Sr. Heredia , fez-me a honra conimuiiirar
muito boas ideas a este respeito , que elle pretende desenvolver em sun These.— Quem dera que d esta feitabrado rfisjiertasse e»se sotniio dè vegetaçio c iiidifferença das autoridades policiar*! e fizesse recuar espa-
vorido r««e monstro dual — Onano — syphitilico sangui-s.'deuto a levar a eito grande parle da populaçát •
Quern di*ra ' —»eu
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; uilfurêlo do mercú rio), o olco de thcrcbcnlina , a ngua-raz , etc., que polo de mais sul.hi que lein
v áo sc ajuntar ao ar pelo plicnomcno liem sabido da volafilisnção: quem acaba de respirar liiiui
ar livre , puro como se pôde obter , percebe dislinctainenle ao entrarem huma casa de tinias re-
rentes , a difllculdadc gra úda que nrcommcllc ainda ao peito mais robusto, quanto mais a muita
«ente que comparece , mesmo estando incommodada (1)! Sim ; muita sntliora (me perdoe) abafa pe-
riRos.imenle bum gemido. aiïeeta de sadia para 1er mais huma occasião de se amostrar! I! isto
quiçá porque chegou bum figurino da ultima inoda; c lie preciso andar em dia com asciencia!
As vezes bum grande apuro da paciência tie dia e de noite para pontear e fazer os frocos o os
apanhados do novo modelo sobr&o a dar lugar a huma enfermidade , que deverá de ser muito
grave , quando não lá vai a nova fígurina , depois de ajoelhar -se aos pés tla imagem de sua devoção
ordinariamente Santo Antonio, ou S. Gonçalo, por serem mais milagrcn(oi) c conlricta suppli-
car-lbc: — Meu Sanlo Anloninlio , permilti que me eu jmssa amostrar , que vos promette» no tempodu rossa festa ir de rornaria rom meus pcsinko» descalços depor cm rostos altares alguma
oblação ! — lá vai , digo, gentil e esbelta baratear seu cofre de graças e encantos! em apparenciasa como bum pero; mas em realidade eivada de hum mal , que por despresado far -la-ha por ven-
tura pela derradeira vez dizer adeos à$ partidas, caos salões! Porque estas promessas não valem ,
acccndein a ira divina em vez dc apasigual a! — li assim , nova Leandro, v ê o mar rncapcllado ,e não se arreceia da sanha d 'elle! arroja-se por entre as vagas... c no meio do Hcllcsponto ao
sentir-se quebrada em forças, e com os membros amortecidos , exclama com certo poeta: —
Não me afogueis , vos rogo, em quanto eu vou!
Afogai-me depois quando eu tornar!
Mas em v ão , que o fragor com que se enlrc-quebrão as ondas encobre-lhe as vozes: e mesmo
não as encobrira , que são cilas surdas, c a morte hc sem remediu!—Finalmente os salões nem sempre são constru ídos dc arte que fiquem bem lavados de ar ; c
n'aquellcs mesmos cm que se nolào as melhores proporções a substituição compléta de novo
se pódc cITectuar em consequência da multidão de gente que por ahi formiga; de modo que fica
sempre mais achegado ao pavimento o acido carbonico prejudicial no momento da reunião, c muita
vez mesmo ao depois ás pessoas da casa que costumão pernoitar n’este recinto. F de mais era pre-
ciso que a aImospliera estivesse em continua c palpavel agitação, que fizesse o papel dc hum ver-
dadeiro ventilador ; ora ainda n’este caso muitos indivíduos t í midos dc sobra da morte querem que
a temperatura se eleva .
nao
se cerrem as avenidas do ar , dc maneira que a viciarão sobe dc ponto:
e prepara huma fonte dc desordens maior para a occasião da retirada: então a organisação se res-
sente do salto que dá dc hum ar abafado e cálido para o livre c corrente da atmosphcra em peso:
o ou paralogo cahe victim,i triste dc sua imprudência , ou leva plantado o germeu de hum mal
que para o adiante ir-se-ha desabrochando, c surda c chronicamente roendo e gastando hum corpo
ainda lia pouco possante c robusto! —li sendo assim parccc-mc que ouço o bei lo sexo dizer com beiço arrebitado e ar dc mofa : —
linalmcntc, quanto aos usos c inventos, por sobre dispensáveis , nocivos ,— hc vergonha que o homem.esse ente que blasona dc (amanha perfeição; esse ser que por muito favor concede oos outros nnimaes hum
mero instinclo , esteja n mercadejar huns dias de existenria tão preciosa em troco dc — bagatelas , insigniflean-rias, — parlo dos caprichos de imaginações escaldadas c delirantes, para não dizer— parto do inferno! —
(1) Agora mesmo que traço estas linhas está-sc por occasião da festa dc Santa Izabel a pintar de novo «
Hospital da Misericórdia. Muitos doentes, principalmentc os do peito , tem sentido aggravo cm seu mal , sem
que se descubra outra influencia apreciavcl , que não seja n das tintas. E não obstante , por desgraça nossa ,
n moda continua. Até no leito da dor , olé de hum coração agonisante que já bale descompassado o anda-
mento da vida . — a vaidade c o luxo ainda vem alropellar a hora do tributo final , — o momento da retiradado mundo!... (Juc triste condição a do homem!!!
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Eiitao não hajlo mais bailes! parque os carbonos , os sulfurólos, os oxijjeiieos , o c.V > da grulla ;J
SICILIA , ele., sfto r,» beças do Medusa , que mettent medo a rr/ unei , quanto unis à genle gi i
Estes chymicos cuidio que somos muito ignorantes; que nos bao de cmlwliir rom suas pal.ivr < t
eatnpanudas '. As cousas são o quo erão, doom I lies o nome que aprouver: o ar sempre hear ,
chamem-lhe embora oxigonco, carbono, azoto: carvão ha-o cm toda rosinhn ; o ver lete sempre f. - i
verdele, appellide-o de acetato de cobre quem quizer : e assim o mais — : Isto lie que lie lógica !
Eu podia tamliem em retruque dizer , que buma prisão sempre era prisão, não embargava que a
chamassem roleie ou espartilho ; que bum panno sempre era panno , embora quizt ssem fazei -«
passar por cadeiras humaiuu ; e assim por diante ; mas não quero apertar tanto o alicate da cen-
sura , porque ver-mc-hia na necessidade de descer 11 certas minudeoci.is c promenores (|11c me não
ficão airosos na qualidade dc medico, c que dc caso estudado omitto por que me não eb.imcin
dc rega teiro: e de mais eu sou o primeiro a arrastar niinlia asa vencida cm prova de respeito e
adoração a huma das maravilhas do Creador!
Portanto nada mais faro que apontar os inconvenientes que podem sobrevir 11'cslas occasiões:
não digo que existáo sempre as circunstancias acima: muitas podem falhar , e mesmo as exis-
tentes montar em pouco , dc modo que não resultem damnos apreciáveis; sem que todavia se deva
de continuo a probabilidade de bum successo favorável sacrificar a realidade de huma existência
sem par.
Mas noto que mc vou desiisando bum pouco do fio que trazia nas minhas ideas! Huma oli-
jocção do hello sexo puxou-mc para o seu lado... demais, levo fallacies os iueomeiiienles da re-
tirada ; c entretanto antes d 'ella lia muita circunstancia que indevidainente abafei com o silencio!
Pois liem : — Os indivíduos presentes ahi estão , passem-me a phrase, aperladamentc arreiados:não lia tribunal que os dispense , ou absolva : os orgãos como que afogados não expedem suas leis
em regra ; os sãos podem deixar de o ser , e os não sãos. mais arruinados ficarem... digo mais ar-
ruinados , porcpic , mal por nós , ou hum semblante angélico dispõem de nosso coração. o fòra
crime dc lesa-tnageslade tenusina náo ir perante a face do publico (c com cscandalo em certos
rasos, que revolta) depor a seus pès este corarão , que hc seu! Ou hum excesso de delicadeza na
civilisaçáo não soffrc muitas vezes que V . ou S. intimo da casa , ou parente , deixe de comparecer ,
esteja incoinmodado embora ; sob pena de ser apontado como pessoa incivil , grosseira , c que não
teve , na phrase da inoda , huma educarão fina. E para que? Para 0 hauptisado da boneca de
borna menina cslromccidamenle querida! Para osannosdc luima pequena , á cuja vista ns Cracas
ficão enfiadas, que hcmlem deixou os coeiros , hoje principia a andar , e jã está destinada a ser —as delicias — do cspectaculo '. K la vai liuni recado sub-intrante no outro: — Diga a meus olhos queuáo me falle ! Diga a meu coração que eu a eslou esperando. Diga a minha alma que ru não posso
viver sem cita ! E estes olhos muitas vezes já não veem ; e este coração bale tão compassado a vida.
que apenas se persente baler ; e esta alma arrefecida , gelada não sopra mais bum bafo
caldo! E assim ciilulba-sc bum salão dc indivíduos encarregados de dar as cartas do jubilo
lentauicnlo , que estava nmilo mais apropriado para buiu medico passar sua visita dc clinica !
Conheço que isto checa hum pouco 0 melindre que as idéas de civilisação tem introduzido ;
não importa. Não procuro incensar Divindades , quando levanto a voz como medico,




As damas se lorluião mais grandcmcnlc que os cavalheiros (com quanto eu conheça cavalheiros,— damas n'este sent do. c tanto mais dispicicndos e risí veis quanto fazem o papel de gróus no lotede pav ões ; cncasquelào-sc de que são - non-plut-uUras - 110 merho pessoal c espiritual , « ni dons
dedos sequer de iiilclligoncia c agudeza , c querem a trouxe-moxe que os verbos que surgirem de
«ob a vestidura — fashionable tcnlião 0 sal de Athcnas dc infusão coin a profundeza Allcmà!coitados!) cu dizia as damas sc lorlurio mais grandcmenlc que «s cavalheiros: sim ; cm milito
caso , porque haverá huma reunião, cilas sc impõem Imnia dieta tão rigorosa , que outra menos ,
infligida pelo medico , hc paralogo quebrada por sc não compadecer , na phrase d'cilas,
sua economia. Hc indispensá vel que assim seja : parque 0 amor de si , c 0 desejo ardente de serem
coin a
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mais violenta » hc o fogo ruaiso alvo aond* se V»0 quebrar as sellas «las adorações. he a paixauabrasador que as devora e consume! E n’csla posiçlo o que fazer ? l udu quanto for mislrr|«ra
hum beneplácito! E véde-as 110 seu circulo|>roinulgandu leis de mudas , c revogando as
e o cofre «la vaidade c do luxo
merecer
dispo» nn coatrario: In vera hum enfeite.̂, hum arrebique...
nuncasecsgola! B quede tormentos nlo supporta « • corp< » ? Hum colete lu - i -' lhado para
limar o peito... 0 cinto deve ser nimiamente estreitado... Todas hão dc licar esbeltas e airosas ,
embora Deos lizesse cada huma por sen feitio! Tudo isto porque? Os adoradores que o « ligfto: volão
dcsapiedadauieiilo por sacrifícios d’esta tempera ; querem certas fôrmas , certos torneios...
Dies dão de saber se os que assim obrao lição com a economia cm condição de preencher os fins
da natureza , — unicos bons , ú nicos irrepreliensivcis; — que a obra do hument outro homem der-
e nau sc
liba c desmorona impunemettle , a da natureza — n ão! —K assint, se no estado desande, porem com os orgãos embargados ; se no dc moléstia , e por
sobre-carga abafados , he indispensável que F., bailarina matriculada , e na phrase moderna — ro-
mantica r do grande tom , tome parle em huma quadrilha , ou galopada , danse a Polka , etc.,
embora tenha algum calo no pè; embora tenha alguma arthrite chronica (ou rlteumaliimo, que as
bcllas não querem 1er , c mais outra moléstia que não digo....) ; embora tenha a perna ja volu-
mosa cm consequência dc alguma rrysipcla , c que a agitação possa dar lugar ao reappareeimenlo
do mesmo mal , ou aggravar o existente , etc. Ora a valsa , prinripalmcnlc pelo feitio que se agora
dansa , lie bent prejudicial. — Faz-se a gloria consistir pouco no ageitado do passo , e lá vai quasitoda por conta dc quem maior espaço de tempo rodar sem «lar parte de alTrontado. — Pralica-sehum verdadeiro — lour de force — . lorlurâo-se, violenlAo-sc , e ao depois no silencio do aposentoa carne lie quempaga! Se eu não tivesse formulado hum systrma dc não descer A’eslc artigo a
huma individualidade sequer , exemplificaria algumas consequências d'ella bem tristes! Entretanto
direi em geral (sem fallar nas palpitações a que faz lirar-se altreito) que o eslomago ordinaria-
mente sc ressente , c vai entretendo huma irritação chronica que abre a porta ás erysipelas. ton-
turas , vertigens , c outras moléstias, (.»uem for valsisla que pegue d’esla carapuça , e quando |*» r
escarneo e basofia «pieira «(Teclar em publico que nao se lhe ajusta por forma alguma ,
titfaeo que lã no tribunal dc sua consciência diga cm seu coração Isto he verdade ! —lie indispensável que S. afTamada cantora garganteie huma peça da Italia , embora sortia al-
guma angina , alguma bronchite , padeça dc pncutnonilcs clironicas, etc.
«•li me sa-
1‘cde-sc, on antes,da-se. — E bum cavalheiro, cujo|»citu palpita por F. que não lie de bronze ao ouvir-llic as palavrasdoces e marias , rcpular-se-hia artrontado, se ficasse cm branco 110 acto dc endereçar com todo o•erno «le seu peilo , e pontudo do seu bestunto , bum pedido n’esta substancia : Madame’ Vejo- VÓS hum Chefe d'Obra do Todo Vodcroso! A par dc tanta licllcza , huma sagacidade de espirito
inexprimível! Tenho tido a dita dc vos ouvir cantar a peça — tal — -, c meus ouvidos ainda seressentem tanto «la impressão que n'ellcs produziu a angelica ro: de V. Kr., qUC ,,iU) jIU( je |(.reommigo que não viesse sopplirar-llic a mcrcè de re-cantal-a ; chame-me importuno , embora - « „serei sempre hum admirador das prendas de V. Ex. ! E sc minha voz tiver o timbre dp lm "!trombeta , os feitos dc garganta de V. Ex.
man-
< -m
Cantando espalharei pur toda a parte!
Em verdade que se não resiste a bum chorão d’estes, em vez de pedinte! I -,tissima solfejar , não embarga que d’alli saliindo , as volata» e trinados||1(. \
dores dc peito ; escarros de sangue: mesmo golfadas... c morte a final! — C0,nPn'ln terríveismento: lie bums realidade! Qualquer «1c vós danrahi polo mundo com a|•"* ‘s,° °nc;< reei-bida , d estes caprichos; que depois dc hum brilhar por momentos de V|i" n' • l,Cm S*'
viver vida de noite c escuridão! - lluni nome fallado que por devera • " ° ° ° ra,*'anle » >.iimuitas vezes a unica porta aberta ao vosso reconhecimento ; 0 pasuvuljV1'3 rM,a ' *> rnexclamareis com o snuduso Gonzaga : — que era , p do qu< he.
« ai a Excellrn-
- 4t
Unjo rin suspiros...
O canto lie mudo!
Assim . Marilia ,
Sc acaba tudo!
Eu mesmo conheço algum resultado oui qualquer dos sentidos acinu ; c os exemplos « tlaose a
reproduzir todos os dias; por lauto não lie preciso , «• nrm quero com a menção de hum ou outro
nome , que, ou já dorme na poisada dos finados , ou — es|»ectro da morte — vegeta entre os vivos,sangrar (cridas que caminhão para a cicatrisação , nem sacudir o pó c a cinza que
brasa , aonde muita fibra de corarão ja foi tostada! — Se hum medico prescrevesse huma formulaque com quanto innocente concumitasse a certas circunstancias imprevistas c occultas , que dessem
aso ao apparccimcnto de semelhantes plienomenos, não faltarião bocas , e nem mesmo as cem du
Fama a excomimingal-o e amaldiçoal-o! Mas foi hum cavalleirol... Chiton! — A doença veio|M.rque I)eos foi servido! — He ignorâ ncia grosseira , lie estupidez querer apontar como causa as pa-lavras encantadoras e româ nticas — Chefe d'Obra du Tudo I’odrroto. bellcza corporal . ayudeza et-piritual — .Ainda mais: — Osomno , esta verdadeira , para não dizer unira consolação que nos resta nomundo , ou he addiado para horas que não as que eslatuio a natureza ; ou então he somente dor-
mido em parle. — Ja rstj verdade vein la de longe estampada nas palavras de hum vale derenome: —
esconde a
Dormimos soniuos alheios.
Os nossos não os dormimos! (Sa de Miranda.
Pois bem ; este somno que se não dorme , equivale a huma força que se desperdiça , c nao re-
para-se: d'anndc lie fácil a conclusão: — Vai caminho recto do definhamento c consunipçào omortal que cerra os ouvidos á voz da natureza fascinado com o luzir falso da civilisaeào. - E ou
ia vai gasto o dia com osomno da noite, sem que vigore igualmenle, ou la vai huma ruina
mais prompt» bater ás portas do organismo: — ruina que não espanta , que não he desadorada , a»,contrario os bellot cspirilot estendem-lhe huma mão de consentimento , e abaixäo-lhe huma cabeça
de approvação - Sim ; a magma, teçuidâo de fibra , a paltidcz , amarcllidâo , etc., consequên-
cias d’clla , occupâo grande espaço nas paginas dos encomios c adorações! — A magma se traduz
por hum corpo esbelto e elegante , rercplaculo portátil , dèem-me licença , do espirito , talhado
p3ra lodosos movimentos rá pidos , salpicados de jovialidade c viveza , emlim que fazem fuzilar o
fogo da vida assim por modo de huma fulminação! E a pnllidez ? Faz lauto estrondo prcsei.le-
monte entre nós , que a sós cila fóra materia para volumes graúdos, e não para huiiia menção de
caminho. — Cointudo direi em resumo que he a cor por excellencia do romantismo ! Que per-feição da natureza leria a ousadia de passar incólume tto tribunal do bom gosto sem levar com
sigo este sacramento — a pallidcz - ? lie cila por lauto que por a ultima mau a formas chamadasencantadoras!
Assim pois caminha-se á perdição sem perceber se , on antes, sem que se|>crcebcr queira! tantos
attractivos , tantos ouropéis apresentâo as picadas que ladeáo a estrada da civilisação! Assim huma
existência succada c rohusta lie trocada por huma vida de fragilidade e delicadeza , que hum
sopro ainda surdo abala c dobra ; que hum embate ainda pequeno enverga e quebra! Chega a
morrer na organisação aló a somenos feição do que era : -graças, encantos, — precoces desbotao-se.emurchesccm-se... c vai succcdrr-lhes huma realidade funesta , hnma velhice temporã , espinhada
dc dores!... Então ao passar por viclimas quejandas , sem os menores longes do que crão, vi -
vendo súmente para saberem que morrem , o cora ção te partira , e com pasmo e pesar pergun-
tara «: — Estas arvores que promettião disputar a duração com os séculos , porque estão cnlau-guidas, enfeiadas , cobertas dc folhas amarcllcntas , c srccas , com huns frurliiihoi psVos , chochos,
c mirrados , de modo que não ha cantor dos bosques, que queira saboreai os. para ao depois pen-
( >
— tá —
darado dos ramo« entoar «ias cantilenas da sêala? A seiva porque sc nào infiltra at«
'
* as camada »
dos olhos , c não dà-lhes andamento no crescer ? Lembro-me que: —
Eu vi já por aqui sombras , c flores;
Vi aguas c \ i fontes , vi verduras ;
As aves vi eantar Iodas de amores!
Mudo c sccco lie ja ludu.... Sa de Miranda.
I'' porque? — E o silencio «la tumlia . e o gemido da tnorlc serão a s«i reS|iosta ! —K nem as sementes , « nem as mudas , c nem os enxertos d’cslas plantas jamais lerão viro pan
produzir arvoredos de hello porte o elegâ ncia! — bastardos. degenerados... ainda hem o ponlcir >
da vida nao marca o meio dia da sua existência , quando a morte já vem de volta «la colheita ! -
K que colheita ? etpigas fanadas , cannas sem gomos , Iodas mis , fruclos srm bagas, que em nada
a honrarao , se sua honra c ( riumplio nao consistissem no maior numero de viclimas!— K estai
viclimas sáo os lillms de pais degenerados , c estas viclimas são estes mesmos|>ais, cabisbaixos-
como eu disse a principio , corn pé tremulo n incerto tomando o nimo de hnm haralhro mais logo
adiante cavado, a sepultura! — E tudo porque o luxo ca devassidão ergueo huma ponte bor-dada de estrepes. e abundante de precipícios , e deilou-lhe ramadas por sobre , c juncou-a dc
flores por cima ! Caminhao sem lento , e chafordao-se nos todaçacs, c se pregão nos estrepes , e sc
despenháo dos alcantis... ea morte nao basta a desvendar os olhos dos que lhes seguem a pista!
One miséria! Que cegueira! Que fanatismo!!
Pede-te , na antes , manda-te. — Foi proposição cmitlida por mim hum pouco longe; proposiçãoque passa a ser verdadeira desde que o indeferimento do pedido, em vez de ares de tristeza, carrega
rom sombras dc vingança ou assomos de ira. A alma que Dcos nos doo livre, trabalha n’esta
conjuncture , perniitla-sc-mc a expressão, por machina ! E porque não? Quando hum tim contra*
feito lie mais applaiidido que hum nào do coração! — Síwi — que sc salva da indignação do quepede, la vê dc encontro o olhar tono c fero* dc outros adoradores, que nao podem dormir na
ventura do sou rival. E daqui — resultados bem tristes. — Em muitas nações as maiscivili -sadas da Europa (n ão sei se felizmenlc na nossa por sel-o menos, não} o sorvedouro dos duelos
traga imnicnsidadc dc viclimas! A civilisaeáo tem arraigado no ci ração d’estes povos huma falsa
idea dc pundonor , de modo tal que por huma palavra , hum olhar , cousas somenos ainda , Ia
calm huma luva... E de quem ? Muita da vez da gente mais graduada do paiz: — de hum guer-reiro que tem defendido intrépido sua liberdade c a dc seus lillms! E de quem ? de hum politico
que tem tido coração de trovejar contra leis lyrannicas, que amcaçav ào esmagar a cabeça de
huma nação inteira ! K para que? - Para o sacrifício o maior do mumlo ,
qnc he huma cutuca , c que huma feita ceifada nao brota mais do mesmo torrão! A vida
mesmo vivida na dor tem teu saibo de doçura! A vida aliiut que a força de mysteriös« e inrom-preheusivcl deo algum dia , mais ao pé da creação, ao medico cm cambio dc assegurai -a hum
epitlieto, que olhado com frieza tem seus laivos de hlasphemo, o de - divino - ! Pois hem ; d‘esU
vida se faz bom barato!!
o da v ida! — Esta ,que
Quizera agora entrar na analyse das paixões desregradas que nos bailes dcsabruchão... c as mais
da* veres desgraçadas! Quizera mesmo fallar das consequências terríveis do abuso dj fé c outro
d'entre os poucos sustent áculos da felicidade que ainda porventura lia na terra ! Quizera m , ,
sição de medico alargar as ensanchas d'este paragrapho , amostrando as contrariedades de b íimamor . hnm despresoci ú c desapiedado, hum desengano cruel , huma perd i n'estas circunstanci i
d <» objecto adorado , como a fonte aonde a humanidade esta dc continuo a sorver em lon -’ó !Quizera... MM nem o pequeno corpo dc hum artigo o comporta ; e nem c *pensamento de Silva Uai) que sobrados esclarecimentos váo roubar a placide• da,/(«,• podia ainda te r feliz no mundo , e passar no meio da perdição sem te pa-'d i r “ “ l"'"n'''"1
limilar-mc-hri ao que I.« i referido: nem quero, c nem posso ser vara de f.ir , ./ °F





Soi que estas verdades uao quadrào ao seculo presente: hum desprew gérai sera o rncnr.r rnol
talvez que pose sobre o mou cscripto... não imporia: n üO lenho cm visla lisongc.tr as lui bas: Imiti
on otilro espirito imparcial me «le là cm sua consciência hum aceno de approvaçâo, - lico pngo
do sobejo. Fntretanto iiâo sesupponha que tenho horror á sociedade , c á cit ilisação! N .m :
conheço o muito que tem de bom ; c nflo lie de estranhar que levante minha vóz debil, hover
dado, contra usos, antes— abusos , reformá veis no meu ver , c important íssimos, que prolongs
vida do meu semelhante. Nao vou com voz inexperiente clamar contra as dislracrões «las lula * c
tribulações «l'este mundo. — Feliz — quem se pôde distrahir no meio «Folias! .Mas observem-se cortasregras e preceitos, que nao fiquem muito arredados do caminho da natureza. —
1.° Não sejâo muito repetidas as reuniões; — porderáó muito a força de distraeçoos.2." N ão durem até muito tarde , deforma que obriguem a dormir somnos alheios.
3.® Os salões scjào construídos, não só cm local dear livre , sen ão mesmo de sorte que scjào
bem arejados.
4." listes mesmos salões sejào desproporcionados , para mais, aos indiv íduos; isto lie , muito
grandes para pequeno numero: c quanto for poss í vel , dispensados de novas mãos de tintas. —
5." As pessoas que tiverem incommodos deixem de comparecer — serva le ipsum — he lei sa-grada : morra ( não faz mal) na voz «la razão o grilo déspota do proprio coração , ou do que o
domina!—
t;.° Não deixem de tomar a refeição do tosUimc c necessá ria com vistas de que o corpo tique
mais esbelto. —
7.* N ão usem de vestidos apertados a ponto de embargarem o jogo livre c desembaraçado «los
orgãos. —
8- • Respeitem as estações calmosas , ncodindo á reclamarão imperiosa « lo organismo. —!». Nao se facão vontades quando d'cllas possão resultar alguns inconvenientes. -
10.® Finalinentc se algum incommodo sobrevier durante a reunião , retirem-se parnlogo , por
que «Festa sorte se obviará mais facilmente o d.un no: — 1'rincipiis obsta — . Eis aqui a maior
força da medicina , que o mal muito avançado custa ao doente a vida ; aos parentes e amigos n
dor de o perder; e ao medico , o descrcd í to da prolissao que exerce. —Fis aqui regias , poucas em numero , fáceis de observâ ncia , — que nenhum juizo sensato desap-provarã ; e que com quanto mereção motejos c escarneos pelo que geralmenle se pensa , todav ia nao
me corro de aprcsental-as , quando não aguardo encomios nem recompensas, a não serem as «te v < r
minguado o padecer da humanidade. Ile este o pensar digno de hum medico: faliu com a rara :
fallo com a consciência : estou satisfeito.
Aqui deito cabos ao meu baixel. Tenho de sobejo vogado atò.i , sem leme , nein bússola....
arribei a este porto quo não me offeree« muita garanta , c comtudo assento que devo ticar
ii'cllc. Aperreado pela chronicidade de bum padecer , ha quasi bum anno, nao tive verdadeiro
cqiaço de calma para as minhas Iticubraçõcs; <: se não obstante desponta em algum sitio d'este
papel huma ou outra jovialidade morte-cor c desbotada , lie o enfermo resignado que vendo de
perlo a catadura da morte conserva o rosto sereno, e de longe em longe salpica os lá bios «!«•
amareilo sorriso para náo vibrar com buiu accru to gemebundo a corda sentimental «lo Coração
dos seus!
Digo estas cousas simplesmente por dizer. N ão pretendo com cilas deitar huma heneSo de ab-
solvição nos porcados do meu cscripto , — tão convencido estou «le que cm qualquer condição queeu f«ira , elle se ressentira «le graúdas imperfeições. F de mais lie uso ião usado allcgarcm-sc mo-
tivos indevidos , que quando surdo hum queixume verdadeiro , passa por phaiilasia c romance.
Finalmcntc como alguém talvez se ligure ipic carreguei hum|H < IICO a moo nus desmandos e dr
vnncios do meu semelhante , «Festo c ã este alguém sou o primeiro o implorar bum pouco de ir »-
diligencia: o senão virá porventura do meu temperamento , que présentement.; sobrado cm sic
o a
— At —
lancolia - me soe figurar as nuvens e os horisontes carregados; do modo que ja me- sprat mais a
cerração o negrume da noite, que o ouro c a purpura da aurora ! Serto extravagancias....
Porem lern a natureza
Horrores , que são liellcza ;
Tristezas, que dão prazer ! Ularrct.;
Agradeço ao lllm 0 Sr. !» r. Francisco Julio Xavier o cavalheirismo, urbanidade e polidez qur
despendeo conimigo na qualidade de— Presidente — da minha These. Significo na mesma occasião aF.seola de Medicina do Rio de Janeiro o alcanço em que fico para com cila pelo bom gasalhado
com migo barateado n'estes dois últimos annos. Finalnacntc aproveito a monção de dar á Kscola de
Medicina da Bahia (d'aonde— filho de quatro annos tenho em branco as paginas do livro dos odiose desaíTeições , c ao contrario prenhes de caracteres , que a lima do tempo não gasta , — as do daestima c svmpathia} huma prova de gratidão , c ao mesmo tempo solemne escusa de não 1er ahi,
como cu pretendia , fechado a minha carreira. Trouxe-me delido por aqui huma circunstancia im -




Consneta longo tempore , cliamsi deteriora sinl , insuelis minus molesta esse soient. Quare
ad insólita quoque facienda mutatio. — Sect II, aph. 50.
I I.
Consuctis solitos labores ferre ctsi fuerinl invalid! ct senes , non consuetis quamvis robustis
et junioribus facilins. — Sect II, aph. 49.
I I I.
Omnia secundum ralionem facienli , si non succédant secundum ralionem , non est Iransc-
undum ad aliud , mancnlo co quod. à principiis visum fuit. — Sect. Il, aph. 52.
IV.
Non saticlas. non fames , neque alind quidquam quod naturæ modum excesserit , bonum.— Sect, II, aph, 4,
V.
Quicrescunt , plurimum hahent calidi innati; plurimo igitur egent alimento; alioquin corpus
ahsumitur. Scnihus verù parum calidi inest , paucis proplerca fumilibus indigent , quia mullis
id extinguilur. liane etiam ob causam febres scnihus non perindè acuta sunt , Irigidnm enim
corum corpus. — Sect. I , aph. li.
VI.
Ventres liycmc et vere calidissimé sunt . et somni longissimé, per ea igitur tempora co-
piosiora alimenta sunt exhibenda. Si quidem calidi innati plus habent , undc et copiosiorc
indigent alimento; indicio sunt niâtes, ct alhlctæ. — Sect I . aph. 15.
FINIS.
K TYPOSRAIMIIA IK> OSTEVSOH URASIUDRO , DE í . J. .MOREIRA.
Esta Ibcsc esta conforme os Eslalulos. Rio de Janeiro 28 de Novembro de
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